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sa 31 de Outubro de 1939, até a data presente, elaborar 
“um estudo em conjunto dos orçamentos em vigor da União, 
Estados ce Municípios. E 
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“Snrs, Delegados dos Estados e Municípios, amparada . pelo. 
patriótico estímulo si “Snrs, Ministros da Justiça e da 
Fazenda. E 
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- tabil idade Pública é os assuntos famendários naéionais, 


Aqui encontroveis, passíveis de criticas 
e observações, mbitos algarismos devidamente alinhados,ao 
passo que notarcis a quasi ausência de longas notas e des 
crições., Isto é, precisamente, a Contabilidade e a Esta 
tística: falam mais pela analise de seus algarismos do 
que pelo acúmulo do palavras. Não é a promessa do que va 
mos fazer, mas sim os fátos já realisados. E! mais uma 
pedra leyada péla cooperação dedicada é patriótica dos au 


xiliares' tecnicos desta Secretaria, a concorrer para o er 
guimento do grande edifício nácional - o BRASIL NOVO ! 
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Orçamentos Brasileiros para 190: União, Estados e Muni- 
cípios (Dados analíticos dos totais). 
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8. 725: 56080004, quantia essa que representa 29,12% do total da 
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raense RE de 13,22% e'se refere ao Serviço: Saúde Públicas 


“Traduzindo para números absolutos esse Índice, te - 


3 956: cf o 


a 
— Am AMA 


+ 
edi 
a ad 
as 


NA 
! 
RE 
r 
A | 

| 

! 


ad | 
e ça 


% s/0 total 
“IMPORTANCIAS às Saúde Pq- 
é blica, 


2.906:6408000 = 73,17 
631:72128000 - 15,96 
E es Técniços € Papa a? “tos 196:2008000 - 1,96 


E Contribuições e fuxi- | 
Pá RR ERRA NBR e e cs eme mer cere os 2230008000 - 5,61 


ME AR p-r AD cosesseero 3. 956:1528000 100,00 
E == - 
“ . 2 
Es - Râministração Superior estã assinalada com a pers 
| centagem de 73,47; que nos parsce bastante elevada, Os Ele - 
mentos, relativos a esta subdivisão do Serviço Saúde Pública, 
Nico sigiiates Pessoal, 1.85:080$000; MECOPLÉIL, io sUt ces 
j + 96L:5688000, Ê, : 


E OS servicos de issistência Hospitalar têm fixado, 
para as suas despesas, 631:3128000 (15/96%). 


Essa importancia destina-se A manutenção do Eospi- 
tal de Isolamento e do Hospital Juliano Moreira. 
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16 e “Posioal, com 2013312%000 o Despesas Diversas com 


4 3020008000, são os Elementos relativos a este. Serviço. 
+ Ver ad 
EE no Para Serviços Técnicos e Especializados estão dese 


insãos 196: 2008000, representando esta importancia 1,96%, so- 
Ro - 
pre ojtotal' para dpSaúde Públicas 4 
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Diversas ..e. ppt 
...... - 196:2003000 
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O Estado do Parí Tixou, em 
:000g000 para RR oniçaÃo; Contribuic 
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Eluicos DIVERSOS 


pe ira em Encargos Diversos, n no Estado do Pará, foram 
a ãos 2,702:5974000, à | 
Eds Essa quantia representa 9,04% sobre o totel Bo Or 


À quo: 
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EN 
À maior “percentagem, entre as divisões de aa ss 
Epivéliaos ae) relaciona com Pessoal Inatívo, 61,72%, em números 


R pano: temos, 1.668:0238000. 


às demais divisões de Encargos Diversos acusam as 
seguintes. importancias| e percentagens: Imcenizações, Reposi- 
ções ;: Restituições, 20:000000 e O » TG: Ponsões Diversas, ve 
98: 518000 e 3,654; Subvenções, Contribuições-e Auxilios em 
“Geral, dá a 12; 06%; Diversos, 590:0008000 e 21,83% 
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E E' de 2. 455: 2808000 a quantia fixada para o Servi- 
"ço Administração Geral, cuja percentagem sobre o total da Des- 
É bes se eleva a 8,20%. 
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Dentre as importancias Gas divisões da idministra- 
“ção Geral, aparece como principal a de Le 709: 5608000, que se 

“referé ao Judiciário, Esta importancia represonta 69,63%, 20= 
É] Dre o total dé Administração Geral,»-6 estã assim dividida en- 
| trevos Elementos Pessoal, is 6930804000; Materidl, S derdjdo 
EP E onda e PRaRARaS Diversas, 5: 000000. | 

| | - Com a Percontagem E surgo em segundo ptíano 
E) a a soma - "dé 211º: : 2008000, concernonte a idministração Superiors 


É iso Os Elemento s-gstao assim distribuidos: Pessoal, 
|| 199:200$000; Matexsu?, 12:000$000, 

Ro) Departamento idministrativo requer, do Orçamento 
“| do Estado do Para, a cifra de .200:0009000. 


aa Rê Para Pessoal estão destinados 180: 000% 000 e para o 
| Mstorior 2020008060. 
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EXAÇÃO E FISCAL. FINANCEIRA - [SS] SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
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nã SM] SERV. DE UTILIDADE PÚBLICA | 


[ss SERV. DA EDUCAÇÃO PÚBLICA 


SERV. DE SAÚDE PÚBLICA FEM ENCARGOS DIVERSOS 
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der às divisões aprosontam-so da vinte gómas 


a “" % 3/0 total - 
“=  IMPORTANCIAS para idminis' 


RRRRO - RUA tração. q] 
, cesmeneecereeeeaeranes 113:1/008000 — 
viços Técnicos e Especializados. 129:600$000 - 5,28 


a Dia DiRnc ER ev tas» = nox OLTBO0PO0O.: iu ABS DO 
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Y Os: Elementos rm essas três subdivisõss estão as - 
sim, distribuidos: 


diga | sarro R 
À MY pe2s a é ” 
, R Pessoal .ccesscsrseso  155:0008000 
a (STR DROGAS - ava sterehs 831,00$000 


“Serviços Técnicos e Especializados 


=! Possoal .ececesasveee * 126:0008000 

0 to Material .ceseesesaso 3: 6008000 
pa Rá Serviços Diversos 

Es Pessoal .ecceresessas: - 363600000 

Material: .sseccerecee + 2530008000 


SERVIÇOS INDUSTRI/. IS 


Serviços ndudEntais, no Ria requer, para atender 
ás suas e tea quantia de 2.1,31:210%0006 


) 4 
» Rd 


E à Receita Industrial estã prevista.em 3.830:000$000, 
“de que resulta um "superavit'! financeiro de 1.398:7908000. 
ço : 


: E subdivisoes de Serviços Industriais, no Pará, são 
as seguintos: % s/0 to- 


R y IMPORTANCI!S tal do 
“A º aa Serviço 


| Serviços de Transporte va.... +...” .513:200$000 - 21,11 
Serviços Urbanos sebo ao. nd cce... 1.376:030$000 - 56,60 
| Rai qo Divorsos Elsa bimo Docs do ld: 980$000 - 22, 29 
»  POT4Locicts “2,1/3142108000 100,00 
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SA im relação. a Serviços Cd Transporte, 'os Elementos. 
| assim aiviéidos: Pessoal, 7 73:200%000; Va ted al 45: 11008000; Bo 
spesas, Diversas, sol: 6008000, 


“es “Os Elementos referentos: a Serviços Urbanos sao os 
se £ u ntes: a ; a é ; “ 
a goal: 526:0308000 e Material, 850:000%000. 


va rPalo, Serviços Diversos, temos: 


E. E soal, 351: 9808000; Material, 90:000$000; Despo- 
fess Diversas (100: a 


ar 


B' de so lamentar que não tenha sidq possível EEÃo) 
dao do Para a classificação do Material em Material de Cone 
e. Matoriel Permanente, 


DÍVIDA miiniaso 


a *» -— O - Orçamento paraens ce tonsigna, para atender às dese 
|pesas com a Dívida Publica, . ec scguintes dotações: Fundada 
Externa, 250: 0008000 (10,87%); undada Interna, 50:000$000 ... 

| (2,177); eia Dívida Flutuante com 2.001 :0008000 (86,96%); (Tom 
fdas as percentagens: citadas são calculadas sobre o total fixas 


qdo ER a Dívida Pública). 


n ) A Entre Dívida Externa, Interna c Flutuante, é esta 
última a que requer maiores somas. 


1 O total destinado a atondcá o serviço da Dívida Puú- 
E ica paraensc eleva-se a 2.301: 0004000, sendo de 7,69 o Índi- 
lce percentual sobréso montante da Desposa, Com relação á Die 
Eras Externa aparecem somente consignados 250:000$000, 


VCEXLCÃO E FISCALIZAÇÃO FINANÇEIRI. 


O custo da arrscadação, no Para, atinge a cecevacse 
from 2726000," ou se jim, 6,25% do total previsto para a Receita. 


197 indice do custo da arrecadação é algo elevado; 
Ibuindo para isso a extensão do territorio paraonses. 


Em Administração Superior dos Serviços de Exação € 
(sc) ização Financeira, estão consignados 599:5928$000 e em os 
vi ços de irretêdação, +. 271,:6804000, 
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r k pr do aê, o a falta Ea qualquer fixação para Ser 
v ços de ERRA manto gr : 
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Es “Com relação . aos Elementos temos: “idministração Su- 
rior - ge 557: 5924000, Matorial 12:0005000; Serviços de 
|isrecagação - Pessoal 1. EA 6805000, Material 20: : 0008000 « 


- 


SERVIÇOS DE UTILID:DE PÚBLICA 
= 


a Em di êa de Utilidade Pública, forem consigna- 

aos, no Orçamento “parcenso,, 1.113:080$000, import: encia esta que 
Jostá assim distribuida: Administração muperiam, 413% 0808000: 

| Construção e Conservação He Proprios Públicos em Coral, ccsse 

| ED SosOgo. à . “ 


sesta sendo, temos Administração Superior, com eee 

o O Sorviços de Construção e Conservação de Proprios Pú- 

| jlicos ém Geral, com 71,87%. imbas as nerecontagens sc referem 

o total. destinado a Serviços de Utilidade Pública. 

) -E*' bem pequena a importancia consignada cm Constru- 
148 

E 1“ No que se rcfore aos Elementos, temos a situação se | + 
nisto: administração Superior - Pessoal 295:080$000 c Matc- 

rial 18:0004000; C nstrução e Conservação de Proprios Públicos 


|= Geral - Depcsas Diversas ,8003 0005000 + 


(o) Conservação de Proprios “Públicos cm Geral 


ELO MN ENT 


1º importancia consignada no Orçamento de 19h40, pa- 

1 atender go descnvolvimento cconômico do Para, gh e = Ra popa ria 

725: 0008000. Dentre os demais índiccs dos Forticos; é O rele 
tivo a Sorviços de Fomentó o de menor exprossão. 


Ed e 
»- Grande parte da produção paraense c de natureza ex- 
REA 4 e aa a º 
rativa, o que justifics, em parte, a pequena quantia destinada 
a Serviços. de Fomento. 
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E nistração Superior, com a fixação, de 100:000$000] 
e a da dução Vegetal, com a fixação de 625:000$000, são|. 
as duas divisões do PROMETO 4 


Elo primeira representa 13; 79% do total destinado a 
| | esses Serv rviços oa segunda, 86,21% 
| a doca relação aos Elementos, ambas as divisões têm. 
"| somente fixadãs: importancias para Depesas Diversas, sendo .... 
- 100:0008000, para: a idministração Superior, e 625:0008000, pe- 
ro o Fomento da Produção Vegetal. 


ELEMENTOS 


"O Estado do Pará dividiu os Elementos em Pessoal em 
Geral, Material em Geral. e Despesas Diversas. 


Como vemos, não foi-possível a essc Estado fazer o 
| dosdobramento. do Pessoal. em - Fixo e Variavel e Matcrial, em Per 
manente e de Consumo, 


- 


“Finalizando, vcrificamos que o Pessoal estã fixado 
“em 19.521,:123$500, Material em 3,827: 9538900 e Despesas Diver- 
| sas em Se +97 527208000, 
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E E 
SU É “5 percentagens 'sobrc'o total da Despesa, para os 


Elementos são! ide 12,79 é 21,97 respectivamente. 
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SECRETARIA DO CONSELHO TÉCNICO DE Econont:. E FINANÇAS 


DO MINISTÉRIO D:. FAZENDA. 


Rio, 5 de maio dc 1910. 
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e Cart MUNICIPAIS 
| PARA 190 - A 


Demonstração das Recoitas 
e Despesas Municipais pe- 
las zonas fisiograficas. 


4 1 
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Sgeretarís do Ba elho 
Tóenico de Economia e: 
Finanças do Ministerio 
da Fazenda, 
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31-12-9328 


“Il. 556 apro | 62,856 | 68595 
60.302 | 294991 238. 901 |. 84377. 
- 16.030 | 1884453 | 391.439 | 6717 
“101.700 127473 515. 254201 
ar 115.596 | 1111) 27. 9922. 
[nto Amazonas “919. 782 | 312 | 98889 
no “morar” aja daaa RO PE 966 | . 168608 630 134885 


as “Nêsse. Estado a aLferenciação das zonas se processou 
 prdieipalmente nas faixas marítimas. Quasi todo o interior 
“do Estado, mais de dois, ter-os do território esta carateriza- 
“do no" "Baixo Amazonas", ricandó o: restante às S outras divi-. 
“8068, .. Essa zone compreendendo as “bacias do Xingu e do Tapa- 
jós, do. Trombétas e do Parú, envolvendo larga e importante ex. 
“tê ensão da PlanÊ le amazonica. Seu municipio de: Itaituba, com | 
o orçamento de 150. contos, ocupa 212.523 kms2 e " tem. a densida- 
de de 0,08 habs. por kn2. Mais extênso que varios dos nossos 
-* Estados e con um dos noss oB ichorcs indáecsnas opovossca tosno- 
 terotedta. - RR qasroisaas ane ni agÕo jcemóno indice 
aoos Nos ad ocê “o Ínedice de FoulZ. 
E zona das Ni na confinada pelo Olapoc, o mar e 
-a margem -esquorda do estuário, compõe-se dos Munfcipios de 
“Mazagão, Macapá, Esto ocupando (o) litoral até a fronteira da 
Guiana Franceza. | Sua receita- -quilômetro é a meis baixe do 
* Estado , Como se Observe do quadro acimã» 
1 Me R “Merajó com as ilhas Caviana, Mexiana é outras for- 
“mam a Edo nnpasé é Ilhas" « Sua Raid sempre citada 
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não, vasta para destaca-la nos Índices do EP is apesar “ain-. 
da de (sus proximidade da Capital e sus situação marítima a. 
Es boca do estuário. 

7 if A de menor extensão, a “Bragantina”, coloca-se em 
segundo. lugar quanto a população, assim avultada por elguns 
municípios de des Staque . E regista a ocorrência de uma das 

ferrovias flo nosso axtremo norte. 

» A zona “Guajarina" tambem se enquadra no regimen 
dos municípios extensos, cujas areas ficam em razão inversa 
do desenvolvimento “econômico- social. A primazia ne ordem das 
populações corre por conta da presença do município da capi- 
tal, o mesmo se verificando quanto aos das receitas municip 
Aspeceita por unidade-habitente, de 25%201, aparocce como das 
“mais altas. “A zona engloba mais de metade, 57,39%, das pre- 
visões. Êste alto. Índice é tambem devido ao orçamento de 
Belém que é de 11. 386 contos, enquanto o total das receitas 
previstas. pelos municípios do Estado é de 22. 635. Tambem 
no Pará a capital resumc as atividades do Estado quasi mono- 
polizando a distribuição, o escoamento e fornecimento. Como 
a hatural, não executa gratuitamente ôsses serviços c é 0 
preço dêstes que, em parte, condiciona o nosso maior núclco 
de população no extremo norto. 

OQ Tocantins Gá-nome à zona de 5 municípios que se 
sucedem em faixa com direção-Norte-Sul, limitado polo Ara- 
guála até a fronteira de Mato Grosso. Destacam-se as rendas 
de Cametá e Marabá, À densidade demográfica é das mais bai- 
xas (1,05), E | 

A relação das receitas municipais do Estado ofere- 
ce o animador aspeto que 6.8 quasi ausência de orçamentos in= 
feriores a 100 contos de reis. A extensão ja eludida que tem 


a maioria dos municípios não permite, entretanto, que se con- 
clua pela suficiência financeira. Além de: que a falta de cir- 
evaação- Igterha sumenta o custo dos serviços administrativos | 
em face à dispersão das populações. Somente na zona "Bragen- | 


“tina! o cartograma das densidades não acusa a AE? AÍ 
as áreas municipais sc reduzem consideravelmente apre sentêndo 
visivel contraste, cn relação às demais regiões. Esso congra- | 
ção administrativa constitue sinal favoravel; stgnificativo, | 


pregos tn Ea ER | he 
“do jvida “econônica mais ativa. ' as cifras orça- o 
ice o mostrendo na pequena zona, municípios. É 
“como Bragança. com 833 contos, Igarapé-assu 


E fita e “Capanema respoctivamente com Ea e 36 


v 


3 “Nas Mltaad zonas ss receitas de maior vulto estão 
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[tea de rs, 150:000$000, igual a 26,51%, 

— E - Imediatamente após, aparecem as Taxas de ddniaiência e 56- 

Rs ça Social, Baportando em rs. 100: anaaoo e -cóm a “percentas 

gem do 17,51%. - 

E E? Estas três rubrícas represontam. 78,94% do totál das Taxas 

| eapendo às demais 21 406%. * 
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fem a CREA de: e 95% sobre o total da RasoTRS está sub- 
| dividida em oito: rutbolcas, a saber: 
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Recéita Ea Exercícios intoriôres 175:000$000 - 10,86 

a Receita de Indenizações oTestituições 35:0008000 - 2,17 
“| contrituições dos Municípios - 432:0008000 = 26,82 
|| contribuições Diversas | 1,65 :0008000 - 23,7 
| multas e 100:000$000 - 6,21 
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| - Pelo quadro acima, vê-se que a rubríca Gontribuições Di- 
=| versas concorre “Som 28,71% do total, vindo a seguir - Contri- 
"| buições dos Municipios com 26,82% o depois - Gobrança da Divi- 
| ga Atíva com 18,62%, Estas três rubrícas representam, por si 
“sós, grande percentarem às Reccita Fxtznordinária, isto 6, 
Th,18%. Ás outras subdivisões restam somente 25,82% do total. 
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“na discriminação da Recsita de cada Estado, de acôrdo com | 
| o que preceitua o Decreto-lei 1.90L, do 21-11-3539, de vora ser | n 
| consignada a incidência dos tributos mediante. um código num | 
ERRioo. Outrossim, em quadro anexo; será detalhada-a especifica- | | 
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| incidências, com elucidação do código relativo ás mes-. 
o às demais rubrícas da Reccita, que não apresentam 
1« incidência em virtude à expressarem reccitas patrimo- 
| induatriáis e outras qui: dorivem de repartições ou ser- 
s públicos, além de contribuições de origens diversas, - 
parão no quadro de : incidências com a designação dc - Sem 
elassirio ção, Pepresentada no “código polo algarismo - 0, 
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- Assim, o Maranhão faz a clessificação da sua Receita, cO- 
Segue: 


Propriedade á pro » 


a 
a » AN +. 
Aqui são classificados os impostos que gravam a proprie- 


á ade particular é que são o Imposto s/Transmissão de Propriedade 
“"causa-mortis" e o Imposto s/Transmissão de Propricdade Imóvel 


Ninter-vivos'!, no total de rs, 153:000$000, que equivale a 
j 2,25% da Receita. h 2 
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rculação da Riqueza 


| Sob. esta classificação estão os tributos que recâem sobre 
“O movimento e trânsito da produção em ceral e de outras riquezas 
“ou sejam: Imposto E londas e Consignações, Imposto s/Exportação 
“o imposto s/Zxploração Agrícola c- Industrial, que se elevam â 
“soma de rs. 11,.178:0003000, »e»csentando 69,97% da Receita. 
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Atividade de Contribuintes 


E auí está rabistrado somente, o Imposto s/Industrias e 


E. issões, na importancia de rs. 1,600:000$000 correspondente 
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a 7,90% da Receita, o qual grava Pera a atividade dos 
“contribuintes estaduáis. Isto caracteriza esta divisão de inci- 
"dência. | 
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* Figuram sob estc titulo todas as taxas de que consta a 
aceita Tributária, jà enumcradas, no valor de rs. 570:000$000 
RR simao a 2,52% da Reccita, as quais resultam dos servie 
Eipmestados ao público pclo Estado, 
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, | - Segundo o titulo, são classificados debaixo do mesmo os 
"| tributos que apresentam mais de vma incidência. Neste caso,no 
| Maranhão, está apenas o Imposto de Sôlo, no totál do rs...... 
po “150:0008$000 e com percentagem de 2,22% sobre a Roccitas 
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"Sem Classificação 

= &] Não apresentando nenhuma incidência, aqui são incluídas as 
rubricas da Receita Industrial e Receita Extraordinária, que 
somam rs. 3.011:0008000 c correspondem a 11,86% do totãl da 
Receita. b 
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A Despesa é fixada em rse 20,262:000:000 ce consta dos dez 
serviços abaixo, a saber: 
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Segurança Pública c Assistencia Social 2.771:160$000 - 15,68 
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Administração Geral di Z.256:5608000 = 16,07 

Exação e Fiscalização Financeira “— 1,377:680$4000 = 6,80 

Educação Pública x 3.017:21/08000 = 111,89 

Saúde Pública ? o. 1,681,:120$000 = 8,31 

Fomento > RE 550:0008000 - 2,71 
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“Sorviços-de Utilidado Pública 1.521,:800$000 '- 7,53 

ã Encargos Diversos 2,360:6804000 - 11,65 
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| Pessoal Fixo 9.120:1608000 = 15,00 
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o QB sorviços cm que se divido a Dospcza são formados 
| Ex: dez subserviços, dos gudis sv utiliz a o Estado do Maranhão 
To. que se seguem, cnumerados em ordem decrescente Ge dotações 
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E A ibuinastração Geral deste Estado, com a importancia 
OR às réis 3.256 :5608000, tem a maior percentagem da Despesa - 


PES — Cumpre notar, tambem, quo é no Mabanhão, ondc este 
RE viço é ê o mais dispendioso rclativamente à sua Despesa to= 
; “tal, pois representa a mais clevada percontagem dentre as dee 
É | mais unidades federativas, isto é, 16,07%. Goiás é que mais 
E se lhe aproxima, com 15,68%. Entretanto, o Estado do Rio Gran- 
e do-Sul fixa os gastos de sua Administração Geral em apenas 
ER. 2,90% da Despesa, 


<A sua subdivisão é a seguinte: . % 


1.361:1608000 11,80 


| Q 269:160$000 8,26 
ra Administrativo 100:200$000 3,08 
Di stráção Superior Sl,0:960$000 16,61 
“Serviços Tóênicos c Especializados 720:3),08000 22,12 


Serviços Diversos 261, :71,0$000 8,13 
k TOTAL .cccerecos 3. 256:5608000 100,00 
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j “xiços Técnicos | o Especializados, no total de rs. 720:31,0$000 


| (22,129). Sogue-sc Administração Superior,na importancia de 
[e e RRaSOfo0o: (16, 61%). Estas três subdivisões principais 
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dr nã o serviço de Educação, no total dc rs. 3 OL 2L,0$000, 
representa 11,89% da' Despesa. Esta percontagem não É das maio- 
res em (domparação com os. outros Estados. Assim, no Paré, a 

“8 mesma ê de 27,80%. Inversamente, o Rio Grande. do Sul é o Esta- 


“do que menes “gasta com cste serviço (apenas 7,67% da Despesa). 
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Destacã-=sc no quadro supra o Ensino Primário, Secundã- 
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Desta, pepcentago Tl, 11,,91% são destinados aos Serviços 
Diversos e 10,17% ao Ensino Profissionals 
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Os serviços, provenientes da arrecadação e fiscaliza 
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Os serviços de arrecadação absorvem 81,13% do total, 
seguindo-se-lhc a- fiscalização com 9,36% e, por último, os 
serviços. diversos, com 9,21%. 
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Administração Superior . 
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SERVIÇOS INDUSERIATS 


Serviços Diversos ....... 


DIVIDA PUBLICA - 
Amortização e Resgats .. 
Juros qro eve ssa es “o... e 
Despesas Diversas ...... 
Exercicios Findos ...... 


TOTAL 
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mões Per: Impóstos e Taxas. a 
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y A Receíte Ordinária, urçada em 25: 15 .451:000$000, 
constitue-se de Rs: 12.575:0005000 da Tributíris (86,56 %) = 
| Rs: 9162:0008000 “ds: Fatrimoriat (5,95%) e Rs: 1.160:000$000 -- 

de Industrial (7;515). | 
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Rad da «PERSA da Receita Tributária, Rs: 13.375: 0008000 
| dônbea de réis 12.63: 0004000 dos Impóstos e Rs: 732: 0008000 - 
“das Taxas, representando sobre o seu total, respectivamente,as 
E de 9,53 a e 547 À. 
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je Rea MPÓSTOS 


Os Impóstos em qu se subdivide a Receita Tributária, 
e que montam a importância de Rs: 12.63: 0003000 e à percenta- | 
gem de 911,53 ?, são os abaixo, a saber : - 


a” 


EmpostorTépritôrial....c..ec. 120:0008000 - 5,32% 
Imposto s/Transmissão de Pro- ; 
priedade "causa Mortis" .... 130:0008000 - 1,03% 
Impos to s/Transmissão de Pro- 
pricdade Imovel "Inter-vivos".  180:000$000 - 1,13% 
Imposto. s/ Vendas e- Consigna- 
ses calces le saciioo 4.650:0008000 - 36,78% 
Imposto s/ Exportação ....... 5.600:000$000 - llj,29% 
Imposto s/ Indústria e Profis | 
PO AP PAPA VR 850:000$000 - 6,72% 
Imposto de Sélo .....cieceres 3002000000 -- 2,37% 
Imposto s/ Hipotécas ........ 3:0004000 - 0,02% 
- Imposto s/Exploração Agrícola. “me É 
E Industrial eae sscacenceso E. 270:000$000 - 2,11% ] 
“Imposto Adicional .....cccca. 240:0008$000 - 1,90% 


EN 
TOTAL.c....... 12.6];37000$000 -100, 00% 


; TO) Imposto s/ Exportac” o aparece em pleno de destaque 
com a maior previsão (És: 5,600:0008000), equivalente a ll,,29% 


do total dos Impostos, Este imposto incide sobre a circulação 
da riqueza es tadual, onde o Piauí tem, portanto, a melhor fon- 
te de reccitá referonte a impóstos. 


Em ordem decrescente, temos o Imposto s/Vendas 6 Con 

“signações, na importância de Rs: 1, 650:000$000 e com a percen- 
tagem de 36,78 %. Sobre o totel. O imposto em referôncia inci- 
de igualmente sobre a circulação da riqueza e, como o Imposto 
4 s/ Expoetação É tambem bastante significativo nº receita esth- 
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, percentualmente, 
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[onor a ao tor 
- | de incidencia na circulação da ri 
-* | ferida incidência, a principal fo 
— | Além aisso, é preciso notar que ainda têm a mesma origem o Im- 

- | posto s/ Exploração Agricola é Industrial, no toal de Rs: 
e  270:000$000, representando 2 
| doviárias, com a percentagem 


queza,-- deduzimos que 6,8 re- 
nte de impóstos do Estado, -. 


sly % dos Impóstos, e as Táxas Ro- 
“Ge 20,49 % sobre as Taxas. 

Segue-se o Imposto s/ Indústrias 
“— l|lemaRs: 850:0008000 equivalente percenta 
| total, A sua incidência está nafetividad 


e Profissões, orçado 
gem de 6,72 % sobre q 
e de contribuintesspais |- 


O Impôsto Territorial vem após, com o total de Rs: = 

º PS e | 8 | 

* | 420:0008000 e a percentagem de 3,32 %, e Incidindo sobre a pis — 
| priedade privada em geral. e 


Depois, tendo várias incidências devido sua naturezs 


“| vemos o Imposto de Sélo, com Rs: 300: 0008000 c a percentagem de 
* 2,57 bs eo Imposto Adicional, com Rss 21,0:000000 corresponden | 
“Jftea 1,90 %, | 


- Vêm, finalmente, os se 
posto Territorial, já citadó, 
cular generalizada: x 


guintes impóstos que, como o Im 
incidem sobre a propriedade parti 
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Imposto s/Transmissão de Pro- 


priedade Imóvel "inter-vivos", 180:000$000 - 1,13% | 
“Imposto s/Trabsmissão de Pro- | | 

priedade"causa mortis" ..... 150:000$000 - 1,03% 
Imposto DX Bipotocas ci... 3:0008000 - “0,02% | 
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A parte de -Taxas, da Receita Tributária, no total de: 
E Rs: 732:0008000 (5,147 %),assim se subdivide +:- 


Taxas e Custas Judiciarias e 


Emolumentos DA PEDRA O ara « 206:000$000 - 28,11% 
Taxas Todoviárias .....ccrl. 150:000$000 - 20,19% 
Taxas de Assistência c Segu - 

RRRR MRSAL CS sos. 150:000$000 - 20,19% 
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Taxas do Expediente resemécaa * - 9520008000 - + 12,98% 

E ed do Serviço 'de Transito.. 50:000%000 - 6,83% 
Taxas de Fiscalização e Servi- & ne 

Do gor Diversos DEVRAR NS das Paes L1:0008000 - 5,60% 

Taxas de Emolumentos de Estabe | 
| 1 lecimentos Bm EnSina”, soa 40:000$000 -  s,y7% 
RR MO MAL... 732:000$000 - 100,00% 
” a RA » * 


Como vemos, a POR em primeiro lugar as Taxas e Cus- 
"tas En Ao ti 6 e Emolunentos, com a importância de Rs: 


coco. by 


206: 10004000 ea percentagem de 28, 1h % sobrê o total das mesmas 


Em segundo plano temos as Taxas Rodowiárias e Taxas 
=2ITl CD omsarias e laxas 


“de Assistência e Segur ança Social, com identica dotação Rs: ..j 
50: 0008000, representando, cada qual, 20,49 % do seu montante, 


' Eh icontramos, em ordem decrescente, as Taxas de Expe - 


diente, com a quantia de Rs: 95:000%000, equivalente a 12,98 % 
do total. ra : 


Ed 
- Às. quatro taxas que acabamos de citar, represontam a 


portante parcéla da receita de Taxas, 


| Seguem-se : - Taxas do »erviço de Transito, Taxas de 
E -  PistaLização e Serviços Diversos e Taxas e Emolumentos de Estas 

belecimentos de Ensino, que somam a pouco significativa percen- 
tagem de 17,90 % do total. O um 
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A! exceção das Taxas Rodoviárias, que incidem sobre 
a circulação da Riqueza, es demais tem sua incidência resultan- 
te da atividade estadual 1, pois representam retribuições dc ser- 
viços prestados aos contribuintes velo Estado, 


RECEITA PATRIMONIAL 
0) Piauí; na Receita Patrimonial, utiliza somente a ru 
briça Renda Imobiliária, cuja previsão 2 de Rs: 916:0008000 é 
equivale a 5,93% da Receita Ordihária, 


; RECEITA INDUSTRIAL. 
ES mada A fegeita Jbeua té tas, no total de Rs:1.160:000$000 -e 


s, 
“ 


a cresc raca to rss To, o oobada: 10,35% 
Serviços Urbános eesnicavenes 740:000$000 + 63,79% 


percentagem de 82,10 % sobre o total, e correspondem à mais im-| 


. 
A E MM UM. DE 


Th E: Ric Ee * À , : à J 

cd  Estabelocimentos e Serviços Di-' us a | 

CDS Edo FRED O 120:000p000 - 25,86% 
A; k boo mg » O) eme 


RR E GNL ai. 1.160:000000 - 100,00% 
Y q = —————— = 


RR mu. “A rubrica Serviços Urbânos, orçada em Rs:7L,0:0008000 
aa (63,79 7), é a principal subdivisão da Receita Industrial,seguin 


|[do-se Estabelecimentos 6 Serviços Diversos, com Rs: 300:000$000 


(25,86 6). Vem, finalmente, Comunicações, na importância de Rs: 
120:000$000 é equivalente a 10,35 % do total.. : 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA “ 
SEDBLTA EXTRAORDINÁRIA 
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“Ésta, que representa 2590 %& do total da Receita e es 
tá prevista em Rs: 969:000%000, tem a subdivisão seguinte : - 


Bens do Evento (Eventuais)..... 8:0008000 - 0,83% 
Cobránça. da Dívida Atíva ...... 100:000$000 - 10,32% 
Receita de Indenizações « Resti 

Ci AR 100:0008000 - “10,32% 
Contribuições dos Municipios .. - 620:000$000 - 63,98% 
Co dE PE PP A DA 20:0009000 - 2,06% 
DP O A 121:0008000 - 12,19% 


BOTADL sereno 969:0008000 - 100, 00% 


DS 
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De início, notamos que a rubrica Bens do Evento,aci- 
ma citada, não figure no padrão. legal, de acórdo com o Decreto- 
|1lei nº 1.80). Deve estar a mesma subordinada à Eventuáis, pela 
“Isua natureza, Assim para efcito de nossas apreciações sobre as 
rubrícas-da Reccita Extraordiníria, faremos menção de Eventuais, 
como sendo orçada em Rs: 129:000$000, e não em 121:000$00Q,8 que 


É 
] 
| 
juntaremos a previsão de 6:0006000 de Bens do Evento. 


Figura em primeiro plano, na Receita Extraordinária, 
a rubrica Contribuições dos Municipios, com a importância de Rs: 
620:000000 e a percentagem de 63,98 Z sobre o total, vindo após 
Eventuais, com Rs: 129:0004000 é 13,32 %. Estas duas rubricas 
equivalem a 77,30% da Receita Extraordinária, cabendo por um 
conto ao tótal das três réstantcs, a pequena percentagem de 
[22,70 4. : e: | 
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E De conformidade com o Decreto-lei nº 1. 80l,, que man- 
Pa na Receita, a incidência de cada impôsto ou ta- 
X e E distribuição da Receita no Piauí, pela incidóneia,é a que 
se “segu, a saber : -. 
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“PROPRIEDADE : 


pt 

| 

1 Eptisão Sob esta classificação ficam os “impostos 
“q! que recãem sobre. a propriedade privada, a' saber : Imposto Ter- 

| ritorial, Imposto s/ fransmic. “9 de Propriedade “causa mortis", 
“Imposto s Transmissão de Propriedade Imóvel "Inter vivos" e Im- |: 


| peste s/ Hipotóces, os quais somam Rs: 733:0004000 cs equivelem 
a ds % da Receita. 


DEiricão DA RIQUEZA :- 


“ * j 


Gravando a "movimentação es o trânsito dos 
| proaútos e ar demais riquezas do Estado, aqui figuram os segu 
|tes ta tributos Imposto s/. Vendas e Consignações, Imposto s/ Ex- 
plors ção E Industrial e Taxas. » Rodoriárias, no tótal de 
|Rs: 10. 670: 000000 é representando 61,98 % da Receita. 
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O e CONTRIBUINTES : - 


: ” Sob este titulo esta "penas consignado o 
Imposto s/-Industrias 3 Profissões, RS: RA 000$000 e com a per. 
centagem de 5,18 % sobre a Receita,-e que rec Si, propr iamente, 

Eis as atividades dos que contribuem para os coma estaduáis. 
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RESULTANTE DA ATÍVIDADE DO ESTADO :- 


Nesta Ape dp aaa estao as taxas que .. 


E constituem a Receita Tributária e que ja foram especificada S, CX 


céto as Texas Rodoviárias que, como ficou dito, figuram cm Cir- 
Toma: ão da Riqueza. Essas taxas se clevam o Rs: 582:000$000 — 
“| equivalem e 32,5h % da Receita. Motiva a classificação, serem as 


[A q A 
|taxas em, apréço, resultantos dos serviços prestados ao publico 


pe lo Estado. 
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“SEM CrAssTPrCAçãO a 


Figuram neste título as demis rubrícas de 
Ea apresentam qualquer incidência, pois 


“0000000% 


a cas, como tambem contribuições diversas e 
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"À Despesa do Estado do Piauí, que estã fixada em Rs: 
6. 111: gisgodo: assim é distribuida pelos dez serviços de 
| se compõe :- 


EEE" 


— | cionados, a Despesa tem a divisão seguinte i- 


em —o o — 


Tá Rosita, isto é, as subordinadas à Receita Patrimonial, Receita 
8 Industrial e Receita Extraordinária, cujo montante ascende a Rss 
3. 0145:000$000 e equivale a 18,5l % da Receita, 
representam receitas pa- 


As mesmas não 


trimoniais e outras, oriundas de serviços ou repartições públi- 


Administração Rent seo 51, 070:052$000 = * 11,65% 
Exação e Fiscalização Finan- 
— ceira .ecccoconcorsoncacceco 1.801:1,61/3000 '- 11,20% 
“Segurânça Pública e Assisten- . | | 
| cia Social ....ccsecececceco 2.485:61488000 -  15,hh% 
* Educação: Púbgica ........0 0. 2.945:2739000 - 18,28% 
Same Pública -....circcreco e” 14020:5564000 = 6,31% 
RENA RO, Veces cotaso so, “150212h43668000: + 6,35% 
Serviços Diversos (Serviços 
Industriais) ...cceccrerenco 327:9769000 - 2,03% 
E EAR 1.100:000%000 - 6,83% 
Serviços de: Utilidade Pública 141562:213000 - 9, 04% 
“Encargos Diversos .ccscccsened 2,071:5954000 - 12,8% 
TOTAL 4...... 16.111:0138000 - 100/00% 
— OO E 
me, “Segundo os Blementos de que constam Os serviços mon- 
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JR cais , algés into 
Ea sf 820: eai E 
à “ .. “. o. o ... . 1.871::3316000 
sas ceseceserres 9207000000 
AL ......0. 2.0. 16.111:0138000 


É a 


; RR ado” a distribuição dos. elementos, cuja espe- 
adia de. fazer, notamos que o Estado do Piauí. fixa os| | 
“gastos com Pessoal em Rs: 10.316:682$000 ou 61,0 %, sondo ...3.| 
3,9 é, para: Pessoal Fixo, o 5,10 &s pára Pessoal Variávol. |. 
| Para Matérial em Goral Sã6 dessinados Rs: |4.87]:5316000430;259- 
Finalaonto; pêra Dospé sas, Divorgns é fottá a previsão de” ni 
Nes dire (om Ena | 


“Relativamente aos demais Estados, a percentagem de 
6, Oly [AR - É das mais elevadas, pois só lhe são supe-- 
riores as e elrtagana de cincô Estados, sendo a maior a do Cea 

rã, com "o, 5: Entretanto, . quanto às restantes unidades da te | 
Fasraçãos as mesmas descem até 31,18 %, que é a do Rio Grande do 
Sul. ;. A percentagem de Material - 30,e5 D «8, da mesma fórma, a 
| maior, sendo a menos E papa a de Mato Grosso - 5,95 be 


e. . 


E É ágio inaiatribuição dos elementos ja referidos, cum 
| pre-nos verificar que a parte de Material ainda não atende à boa 
“técnica, que. ser! a a divisão do mesmo em Material Permanente e 
| Material de * pao, A e não apenas a existência de Material em 
“Geral que, alias, somente é permitida em 191,0, segundo dispõem 
as instruções anezas ao Decreto-lei 1.80l,. é 


o 


os dez serviços ja -mumerados dividem-se, por sua vês, 
| em dez sub-serviços, que passamos a especificar, em ordem decres 
| conte ds fixação. as. gastos, o > dos quais se utiliza o Estado do - 
Piauí -os que bastam às suas necessidades Ss a saber: -. 
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EDUCAÇÃO PÚBLICA 


A até ação Pública no Piauí, no total de Rs: ...... 
—— em e. em A 
| 2.91542734000, Poprescnita. 18,28 %' sobre a Despesa'c É a sua ma i 
or Pero onparem Podemos considerá-la média-da qual pouco exces 
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âcoo este serviço ã eia subdivisão, a sabor: | 
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tração Superior spo 161,:581,$000 - 5,59% | 
o Protisstondl dribla PRESA 271:3688000 9,21% 
* Ensiro Primírio, Secundário 6 

rara ato oça ab e qa ma OSS TANDO Er 83,27% 
“Orgãos Culturais . pe PR 56 :921/$000 1,93% 


RR NO orar rico. 2.945:2758000 4 100,00% 


a? . ==, 
EmsEtido o mais importante sub-serviço o EA ino Pri 
Ensino 
e rio, Secundário e Complementar , com Rs: 2.1152:397$000 e igual 
a 83,27 % do total. Verificamos assim que a Educação Pública - 
| neste Estado visa, principalmente, o ensino elementar e o secun 
dário, reservando pequena ese nenem para as outras especies, 
isto, 8 E did % (Inclusive a papa pita) 


ia 


 SEGURÂNCA PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
OO 


* Este serviço está orçado em Rs: 2. «1:85 26188000, cor= 
“respondentes. a percentagem de 15, ly % sobre a Despesa. Em con- 
| fronto com as, percentagens estadusis; a do Piauí sem se aproxi- 
| mar da mais glevada (a do Rio Grande do Norte - 22,23 %) tambem 
E não pResps a mais baixa (10,51 %,que é a do Espirito Santo ). 


“Vi A Segurança Pública e Assistência Social está assim 
— | subaividias :- . 
“Administração Superior eme + 7632808000 3, 07% 
Fórças do RoNTÁL..ebecccareno 1.765 :900%$000 71,01% 
Assistôncia Policial ..... es. 61,3 31689000 25,89% 

age os % “TOTA. L eres 2.485 :6L48$000 - 100,00% . 


| | “Como. podemos vêr na discriminação supra, a subdivi- 
| Fido Forças de Terra, absorve 71,0, % do total. do serviço, caben- 


— |ão a Assistência Policial 25, 49 &, O, por fim, & Administração 
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Es ER e o 
PRESTE) ENCARGOS DIVERSOS 
À 


os con Diversos, que somam Rs: 2, 071:595%000 e 
representam 12, 8 % da Despesa total, são dos mais elevades, si 
considerarmos as percentagens dos outros Estados. Assim, ape- 
nas três Estados destinam percentagens superiores à do Piauí 
para este sorviço : Amazonas, com a mais alta - 16,68 % ; Rio 
Grande do Sul, com 15,88 %; e Ceará, com 13,97 %. Desta manei- 
ra, os Estados restantos tem percentagens inferiores,que baixam 
laté 4,70 %, (a de São Paulo). 


Temos, para os Encargos Diversos, os seguintes sub- 
serviços - 


Pessoal Inatívo DE a BRR e ad 662 :260$000 


' rá 51, 97% 

Indenizações, Reposições e Res 
EREUÍNSOs cesar uiSrencrercoo o 3050008000 * 1,45% 

Prêmios de Seguros e Indeniza- 
ções por Acidentes RÃ agr 50:0004000 - 2,41% 

Subvenções, Contribuições: e Au 
ESiios om Corad. csedccoreceoo 790:325$000 - 38,15% 
DR o es centro ros 539:0008000. - 26,02% 
TOTADL....... 2.071:595$000 - 100, 00% 
dee 


À A maior percentagem das subdivisões acima cabe a - 
Subvençõãe, Contribuições e Auxílios em Geral - 38,15 4. Se- 
guem-se : Pessoal Inativo, com 31,97 .%, é Diversos, com 26,02%, 
Estes três sub-serviços sao os mais significativos dos encargos 
e se elevam ao total percentual de 96,14%. Fica, pois, aos res 
tantes apenas 3, 86 ; AGR 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 


A Administração Geral do Piauí, que figura no Orça- 
mente com a importância de Rs: 1.878:052%000 e tem a percenta- 
gem de 11,65 % sobre a Despesa, é das mais dispendiósas em re- 
lação aos outros Estados. De fato, a maior percentagem está 

| com o Maranhão - 16,07 %. Entretanto, na maioria dos Estados, 
as mesmas são inferiores e baixam até 2,90 %, no Rio Grande do | 
Sul, E e - | 
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A. subdivisão deste serviço assim é feita :- 
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“suaiotêião Asse rasnaeueecnvia 1. 0133660$000,= 53,97% 
— Govêrno 4ecererenserereerceno 121:661,5000'- 6,48% 
* Departamento Administrativo . 175:1,008000 - - 9,34% 
" Administração Superior ......:  216:4568000 - 11,52% 
| Serviços Técnicos c Especia- gato 
=» lizados ..cecesceserercorio. 350:9724000 - 18,69% 
LONE à L ccccvvero 1,878:0528000 = 100,00% 
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Figura, no primeiro lugar das subdivisões de Adminis 
tração Geral,- Judiciário, no total de Rs: 1.013:5604000 e com & 
percentagem: de 53,97 be Vem após - Serviços Técnicos e Especia 
lizados, com 18,69 %.  Somam estes sub-serviços 72,66 %, tocan|. 
do portanto, aos demia apenas 27,3 %. : 


EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 


Para este serviço, decorrente da arrecadação e fis- 
calização: das rendas do Estado, é fixada a importância de Rst- 
1.80lj: 61/5000, equivalente a 11,20 % da Despesa, Esta é “uma 

das mais altas percentagens para Exação e Fiscalisação Financesi 


“ra, pois somente ultrapassam a mesma as dos Estados: Goiag - 
(12,140 %), que é a mais elevada, e a de Mato Grosse (11,52 %). 
Inversamente, as demais são menores, sendo o Rio Grande do Sul 
o Estado que menos gasta com este serviço (apenas 2,71 %). 


E, E? feita, para o serviço em referência, a distribui- 
| ção seguinte :- 4, 


Administração Superior ...... 358:992$000 - 19,89% 
Serviços de Arrecadação ..... 881:630%8000 -. 18,86% 
Serviços de Fiscalização atáe 523:8588000 - 29,03% 
Serviços Diversos ..ccreesero 39:9482000 - 2,22% 

TOPADL. cce. 1.80k:L,61$000 - 100,00% 


Vémos, pois, que â arrocadação é destinada a maior 
e porcentagem - 48,86 %, cabendo à parte de fiscalização 29,03 &, 
à administração, 19,89 %, e, por ultímo,' aos serviços diversos 
somente 2,22 he 


E “ 
E 4 


a x 
iz Pg 
eai a 7 Ddr ado 


peito 


aa enem msm 


ao amo irma 


ag lim a e pi 


t , 
+ 
Pa ! 
jo RS 1) ; E 
EV” E" í z E 
k - RR = pin 17 
Es pop: 
+ 202 E É 
“Ed 
) po: 


E + 
r 
' :) 
E E ed 
o dy ET . 
: 4 E ' a 
à «+ 
1] & + 1 
m ms Pre 
A “ar 4 .4 “ o a ç » “a 
, m 4 é Ed 
Ê- ao ira S ri 
+ “ 
F 
ad a a 
: im EE bh 
es f a pero . 
. 1 z Dad .- 
* t ” º " 
a | Et a DO a t 
4 ra ; 
ho P 
1 1 Ed hd . - o 
ag ! : [a r 
” , $ + ai bh 
“a 1 
cd Ea a 
no 6 7 vou z E y 
, E 
f E ERR : . ) ; : 
A i y y Ko, 
, à ç 
«A ; i : . e PU e | 
“a ; . 1 ; 
E À Wi 
” “ e ; PET a. 
Edo Race) a 
o H ' à 
À t N 
a: E: 
%: q ES e RR Siro 
»” “ ” ro +» ç do “ p: 
MH y o “a ee 
. Ea tm 
e F € ne “a 
1! o , A 
. 4 e v . 
ad 
pós, z e 
] : i is ve He Cs 
b : ; : res od 
; ' 
ki o 
à K e é pare: k 4 
q po . à 
; ! : k 
; k : o y 
a Er ' Eh PR ! “ 
a 
r á Poa E 
y , + 4“ p N é 
ae Ca isca é 
, 
| E A k a 
ES ; api Oy E dep as ' 
! 
! a t 
i e! ; N . 
k E f F 
] , 
Cd i 
o : 
” Po: SAE à o o a =. s E 
p : 2 dO nba cia a maes FD 1 
.. . Sm é é 2 Ê - 
"a y) Es Re sê A o : o 
, A ae - Ri, z o . 
4 o , ; é “ad 
a é E es. 
é nd é 
e S ç ' ny “ + cm 
t + 1 É 
, 
E A , A ” % E à 4 
. . p, 'á «e E 
> sm mM e bd q E” < 


a ————— 

E tn geusn À 

|» SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA * 
" = q E == 


Estes serviços possuem a dotação de RS: .....cce.. 
A. Ea 213$000, que corresponde a 9,0 % da Despesa. Verifica- 
mos que esta percentagem é de pouca significação para estes im 
portantes serviços, que muito contribuem para o engrandecimen- 
to e progresso' do Estado, peis visem principalmente a constru- 
É São e conservação das obras públicas. Outrossim, em compara- 
ção com as percentagens da mesma natureza nos outros Estados, 
vemos que é das menores e de qus tratamos, em virtude de se a- 
| proximar da mais baixa - 3,72 %, ( a do Pará), enquanto que es 
ta muito aquem da mais elevada - 253,23 %, (a de Santa Catari — 
nai)» + er, | 

— Mpresentam-se os Serviços de Utilidade Pública, no 
Piauí, com a subdivisão spa qe e saber : 


Administração Superior ...... 556:213$000 
Construção e Conservação de 

o VP PRE DD RR 200:0009$000 - 13,73% 
Construção de Próprios Públi- 


38.20% 


cos “ovos noso vocecoc ssa. 100:000%000 - 6,87% 
DO SA Ss sab cs sussa co 600:0004000 - 1,20% 
PONTA É sina cenva Le H9042138000 - 100, 00% 


Assim, cabe a maior perccntagem a Diversos, com — 
141,20 %, seguindorse Administração. Superior, com 38,20 %. Es- 
“tas são, deste módo, as principais sub-divisões,. porque ascen- 
dem a 79,10 % do total. Podemos notar, portanto, que à cons- 
trução e conservação de rodovias e de próprios públicos em ge- 
ral ê consignáda apenas, o pouco significativo total percentual | 
“de 20,60 4. 


DÍVIDA PÚBLICA 


— O Serviçó da Dívida Pública, no Piauí, está orçado 

em Rs: 1. 100+:000% $000, equivalentes a 6,83 % do montante da Des. 

pesa. Podemos considerar esta percentagem como das menores em 

confronto aom a'dos Estados restantes. Assim, só-quatro teem, 

| | percentagens inferiores o que descem o 0,89 % (a de Alagõas). 
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Em onbegagniio: cg demais percentagens são A altas, subin-: 
“do a 20,38 z, que 'ê a de Minas Gerais. | 


4 A subdivisão da Dívida Pública é a A IR 
3) Amortização o Resgate ....... 500:0005000 - 5,16% 
epi SE Re E q E 280:00094000 - 25,45% 
- Despesas do a 300:0008000 -. 27,27% 
Exercicios Firdos “vcoccsvonaos 20:000%000 “a 1,82% 


% “BTOTADLSc...... . 1.100:0008$000 - 100,00% 


TE" ]2D]]="""""="0D00 FE=E=== 


a Ão sub-serviço - Amortização e Resgate - tôoca a mais 
elevada percentagem sobre o total - h5.,1,6 AR Para Despesas Di- 
versas vemos, continuando, 27,27 Wo Depois, Juros com 255%. 
E, finalmente, a Exercicios Findos destina-se a pequena percen- 
tagem de 1,82 %. 


«FOMENTO 


“Estando este serviçs com a previsão de Rs: ..cc... 
1.023:1:36$000 e representando sobre. a Despesa total 6,35 %, sã 
considerarmos as percentagens dos outros Estados, - podemos cons 
tatar que ê das de maior significação a do Piauí. E isso por- 
que possúem percentagens superiores apenas os Estados seguin - 
tes : São Paulo, com 6,76 %; espirito Santo, com 7,20 %; Bahia 
com 8,07 %: e Pernambuco, com 8,67%, que é a mais elevada, Por 
conseguinte, os Estados não mônciornados: têm percentagens meno= 
res, sendo a nã baixa a de alagoas, que consigna para este ser 
viço tão somente 0,65 Z. 


O Fomento neste Estado está assim constituido +:- 


Administração Superior ...... 133:56L$000 - 13,08% 
Fomento da Produção Vegetal , 66:2725000 - 6,49% 
Fomento da Produção Animal .. 100:000$000 - 9,79% 
Fomento Indústrial .......cu. 31,3:14/008000 - 33,62% 
Serviços de Inspeção des Ea 37 :80094000 - 3, 70% 
Serviços Técnicos e Especia - 

Ds SG SU scenes ccnccsis 55 :1,003000 - 5,2% 
Serviços Diversos ..cccsevsco 285:000000 - 27,90% 
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TOTAL .....0. 14 1.021:14566000 - 100,00% 
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j rial, tanto. mais que o fomento animal é con) E 


| as: três subdivisões mencionadas somam, percentualmen|. 
de 60 deste sorvige, cabundo às demais, portanto, 25, 0%, | 
Enio? menos. dotada é Serviços. de Tpfpeção com 3,70 %. 
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18 sua fixação. é de Eid 1.020: 556000 e a percentagem) 
| do 6a 4 sobre a Despesa. Em relação as percentagens estadu- 
ais. para “o mesmo PREUAÇO podemos considerar a do Piauí como sen 
À aodégia (da qual se aproxima), pois as maiores percentagens so- 
| bem. até 15,22 % (a do Pará), descendo as inferiores até 3,25 $.. 
a do Rio. Grande do Sul). : 
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A Saúds Pública no Piauí assim sc subdivide t- 


— Sâminictração Superior ....: " 133:0165000 - 13,04% 

Assistência Hospitalar ' 81,:120,:000 8,2% 

“ Ambulatorios eesecresro g —- 20:61,0,000 2,02% 

“Asgistência Pública ........ - 516:608,000 - 53,57% 

“Serviços ãsu Inspeção E a | 21:760:)000 2,13% 
tida Técnicos e Especia- e E 

-lizados “E SR 2 55:992::)000 - 5,49% 


- Serviços Diversos .. Tp 158:220:,000 15,51% 


RR AL 4. ruido 1.020:356.5000 - 100,00% 
4 —————— == 
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to. Figura em real destaque, nos sub-serviços da Saúde 
pública, = Assistência. Publica com a percentagem de 53,57 % so- 
“bre o. total, es: tando assim aquínhocada com mais de metade da dos 
| tação. do Renta ta: 


TE, PARE Em segundo plano, têmos os = Diversos, que re 
“| presontem + 51 a do montante. Segue-se inistração Superior, 
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“De início, cumpre-nos notar que , Em o o com o pa- 
asão estipetecado. por. Jei, esta divisão da Despesa deve-se de- 
 nominar - Serviços Industriais - e não Guto Diversos, como 
está, mencionado, por. este Estado. Nestas condigões, vamos nos 
“refórir ao mesmo. sob o titulo padronizado -' Serviços Industri- 
siso EE . | 

feias Os Serviços Industriais: no Piauí têm a dotação de - 
E ars 9761000, correspondente à percentagem de 2,03 % sobre o 
total, pes ento e figuram. no último lugar das suas dez divi — 


“e 


“sões. o 
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Das sub- divisões de que constam os cado em refe- 
rência, foi utilizada apenas - Serviços Diversos,a à qual esta su 
dordinada. a Imprensa Oficial o constitúe, tão somente, o to- 


RA Representando os Serviços Industriais 2,03 % da Des- 


“pesa, concluimos que esta percentagem é das menores dentre as 
dos demais ar porque somente Alagõas, Ceara e Santa Cata- 
rina têm pére: cBtag ns inferiores e que são respectivamente sm 
1,79 bs 1,79 Zeo is %. Contrariamente, as mais elevadas as- 
cendem a 31,31 % (a do Rio Grande do Sul), | 
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS 
PARA 191,0 , 


Demonstração das Receitas 
c Despcsas Municipais pe- 
las zonas fisiograficas. 


Sgerutaria do Conselho 
Tecnico de Economia e | 
Finanças do Ministerio 
dá Fazenda. 
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Zonas Fisiogréticas 


Orçamentos Municipais péra 191,0 


Ea TOTAL DA REC. ITA - 6,635: 317000 | 
ONAS Rs PEREICIE | RECEITA PORTLAÇÃO RRcETaA 
EQUAS. | SUBEREICIE EM | PER CA- 
| pita a asgagães POR KmS | 31-12-9308 | PITA. 
dg CE AD o PE 3.297. 3908052 | - 9.239 
Vale do Parnaiba 611153. | . 374289 |. “287.119: 
RR Co ml Das | 258755] 667.056 
Ryo E Db PE REA 2470 80.08, 


- POTAIS TE 245.582: 273019 ; 883.178 ; 


A divisão dás zonas dc im a divisão municipal. 
“Como nãs demais sistomatizações desse gênero, não ê lícito pro 
curar- se no critério óra aplicado Rear: rigorismo ou preci- 
são. es ds EE 
E a se puzer de" parte a especificação das atividades 
econômicas predominantes em cada zna e tomarmos as percentuai 
da renda de cada ua como se achando em “correlação com as pro-i 
duções respectivas, vemos de início o. litoral, com 2 municipio 
apenas, e não agi ma tores, sobresair entre os- demais.  Supe- 
rior, pois, es zona, em proporção, no Vele do Pernaíba, com 
Os seus fixadores naturais de população - a uberdade e o trans 
porte primario pela água. (9) Centro, onde mei s se localisa a 
pecusria piauiense, participa da região- quadro das sécas. Fle- 
tido o seu todo. interior na direção NE-SE,. vindo de Camocim 
até as nascentos' do Gurgueia em Parnaguá, O flagelo quasi al- 
cança e fronteira ocste.do Estado, cortando-o a meio. Tambem 
atingido em grande extensão pelo mal nordestino, tem 0 Sul a 
explitaçao de sua pobreza no mel, tambem brasileiro, da falta | 
de transportes, já dentro do "Brasil Central", confinando com 
a zona nai ana do S. “soe cariis E da qual nada póde esperar em 
Naves anos. 
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16 Estado « a Mochi tos pó ou a aproveitar 
.000 habitantos siquér 1 uma linha tronco, 
. seus, setores de produção e que ehii= 
F cindiveis é ligação dos nucleos de & 
1 m e e d Po fo Ina Pêrdada 
costa oriental, . so atinge Peulista com apenas Nero 
ca de so Fito em. territorio pieuienso, em penetração ã zona 
ent ti é "Central do” Piauí", que interessa as 3 zonas do 
o qu ID Kms. até Pirecuruca € Poriperí, precisa descer, 
“ Antomar-se, para der £os sertanejos exaustos a certeza da ab- 
sorpç &o Re produtos de sus energia. - a É 
a Não é. sómente o porto de Amarração aus constitje pro 
“bler “Parnaíbs, junto ao mer, supera a Capital nas rendas mu 
| mtetpeso.. Campo Maior, no Centro! , 0 3º ne. escala das recci- 
+ 5 “tas, e Gêiras que o Sugue, & ao: lado de Picos, de edeeaa e Jai- 
E cós, .são núcleos que SE debatem ante os obstáculos & utiliza- 
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' Biquanto. a presença da Capitsl, com sua ligaçã 
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Es pos saia 
pebniao “MUNICIPIOS EESELTA | DESPESA 
E a sc Centro | | | 
PR eee “Castélo 78:000%0 78:00030 
931 Jaicós. 82 :05080 82 :05080 
934 —— Josê de Práitas. 75 :000%0 75:000%0 
936 ociras 302:335%0 302 :335%0 
939 , Patroo inio 23:0L,840 23 :01,880 
alô  Moutista 38:500%0 38:50080 
91 | Pedro Segundo 11,0:200%0 .- "11,0:200%0 
942 | Periperí 127:20080  126:60050 
943 - Picos | 169:500$0  168:8B1732 
ol, piracurnea 165:00080 | 165:00050 
- 946 | Regeneração 33:500%0 -  33:50030 
9,8 São Benedito h2 :66080 2 :660:50 
949. São João do .Piavf 61,:531120 6l,:531430 
950 São Miguel do Tapúio 60:00030 60:0C080 
951 “São Pedro | 68 :00050 68:000%0 
953 * Simplício, Mendes 36 310050 36 :1,00S0 
95h. "Socorro 30:000%0 27 :000$0 
958 Valença 130:00030 13 0:000%0 
Total 2.899:703$0 2.892:50452 
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947 Santa Filomena 21:000%0 21:00030 
952 São Raimundo Nonato 62 :20030 62:16850 
Total 169:30050 169:268%0 
Total.Goral .cseves 6.bs5:3b700 6.620:721,58 
(Divisão drs zonas segundo o Instituto 
Brasilciro de Geografia c Estatistica) 
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Rio, Mato de 1910, 


ESTADO DO CELRÍ 


ORÇAMENTO PARA 19h40 
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“Efotiva | 7 33.236:00080 
Mutações patrimoniais 121:000$0  33,357:00080 


- DESPESA 


Efctiva j 53.052: 77580, 
- Mutsções patrimoniais 1.936:26080 3. 969:03580 
RR | "Deficit! 1.612:035%0 
Secretaría do Conselho Técnico de 
Economía & Finançes do Ministório 
da Fazendas. 
Rio, maio de 190. 
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MUTAÇÕES PATRIMONIAIS 


IMPORTÃ NCIAS 


| dp - Imposto Tórritorial ...e.ece 600:000$000 
| edatóto s/Transmissão de Pro . 
“priedade "Causa-mortis".... |. 120:000$000 


Ol. Eis “Imp. s/ Transm, de Proprieda a 
Ns - de de Tmavet-"Inter-vivos!”.  1,.61,0:900$000 


OAB Tmps s/ Vendas e Consiinas | ; | 
E e Ae çoes se... “0 coco o ne coco so ese 5 «300:0008000 


| 0,16,2 - Imposto s/ Exportação ...... 13.100:000$000 


-0.17.3 - Imp. s/ Industrias e Profis- 
| VOOS esco renos op ronco o 80020008000 


0,19.7 - Imposto de Sêlo ............  1.300:0008000 


a E 0.25.2 - Imp. s/Exploração Agricola e. 
l -— Industrial ..c.cecserececro 1. 670:0008000 


e 29. 7- * Imposto adicional cosa bis é 0310006000 
TOTAL DOS IMPOSTOS .... 29.133:0008000 


Ed 


TAXAS 
12.) - Taxas de Serviços és Trânsi- Rg 
y MO Rês Stsanda o pasa a elró St. oz 300:000$000 
1. 13h - Taxas de Estatística ....... 250:0008000 


15. Ipe Taxassde Assistência e Segu- 
rança Social........ccc 0000. 1. 097:0008000 


1.16. - Taxas p/ fins Educativos ... |  150:0008000 


Ls 22. - Taxas e Custas Judiciárias e 
DESEN LUME ÇO E My co so cics cce T0:000$000 


1 2. l - Taxas de Fiscalização e Ser- 
viços Diversos een vino Na das 35 :000$000 


TOTAL DAS TAXAS ....... - 1.902:000$000 - “5; 7h 
— TOTAL DA  REÇ. TRIBUT. «- 31.035:000$000 - 93,04% 


RECEITA PAPRIMONTAT- 


2. 02. o a - Renda do. Capitais evo... 50:000$000 2 
*  PoTAL DA REC. PATRIMONIAL, 50:000$000 - 0,15% 
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RR RO RE o cen censo sonoro 140804000 | 
E +O - Receita de: osasos Anse PA Sh 
e | teriores eecereecace eras 120:000%000 


| 6a. o - Receita de Indenizações e. | 
EA a esc FONE da 100:000$000 
6.19.0 - | : 
: A e a “pãos corso corno oe err avo ns k 550:000%8000 
o] eso. CO ad Da ERR PA 131:000%000 
| a “TOTAL DA REC. EXTRAORD, * 902:0008000 --. 2,70%: 


oa GERAL cesar ses : 33 *357:000%000 -100,00% 
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Juai Lcjário concursos co. Lo ORO9SCARLOA 
BRR css ses me amos eos q LOUCO 
“Departamento Administrativo » 21,0:000000 
Admini istração Superior .... 1.389:| 8008000 
“Conselhos Diversos erceneno o 258 : 006000 


“Serviços. Técnicos > Especia- 
“lizaios Doc css tva gates ano os 5147: BlL0$000 


Tot cal be poses oo vei 2757 TOLH0O 


AÇÃO E sssortrzaçÃo FINANCEIRA 


Administração Superior .. 203:5078000 
Serviços &s Arrécadação - - 1.817:5218800 
* Serviços de Fiscalização. — 113:81.5$000 
— Serviços Diversos Ega ps 82 : 6008000 


A cr dt Dio dos + 2.516: 1,2684800 


SEGURANÇA P PubLica É IB LESTSTENCIA SOCIAL 


Administração Superior”... 270: 5008000 
Forças de Torra Jc. 3.023:2978600 
Assistência Policial .... - 2,32),:008000 . 


Serviços Diversos de Se- . 
gurançe Pública duo e sides 22:6008000 


Serviços as Inspeç”n SON 38.º 5108000 


Serviços Técnicos e Espc- 

ciaitizados ...ccccrcescert 153.: 5004000 
subvenções, Contribuições : 

vã Auxiltos ..icceM eres a 268: 0008000 


“et 6.136:9375600 


3 es “EDUCAÇÃO “PÚBLICA 


30" - Va Deeiatatração Superior .. 280: 6608000 
31 - - Ensino S Súporior ..cadecco "l60-6008000 
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“E Ensino Primário, Secundá- e" 
e AO Complementar 000» 5. 896:1,90$900 


Orgãos Culturáis ........ - 53:7008000. 


“Assistencia Dentaria Esco- 
“der Ceceeccecencasaasenos 33: 000000 


“Serviços de Inspeção .... 153:000%000 
Subvenções, Contribuições . 


de Fo aê à e : a À “ 
4 - | SAUDE PÚBLICA a 

Dea Ss Administração Superior .. . 01,5: 700$000 
Assistencia Pública .... 25: 3008000 
“Serviços de. Inspeção ... 328:600$000 


“Serviços. Técnicos e Espo- 
“cializados desonra pesa sa 1436:700$000 


Ea > Subvenções, contribuições 
ERRAR Ss css parar t 680: 0004000 


Serviços Diversos ....... 118:1,00:000 
— Total ',,..........4 " 2:663:000$000 


F OM EN E Q 


= Aduinistração SEEC qoçê «e 1.077:1,00$000 


Fomento da Produção Vege-. 
- tal PÉ especias paras 64 436:180$000 


-. Fomento da Produção âni- | 
mal CO coco Cote dC CCC. 128:300$000 


ES a 
Ss viços de Inspeção ,... h58: 600000 


Serv ços Técnicos e Espe- . 
cializados Doc oeeov oo. sa 155:7003000 


Serviços Divérsos ....... 263: 3003000 
| Potal .eccecceee re. 2.519:4808000 


“smivrços INDUSTRIAIS. 


Ecos: Serviços Diversos ....... | 626:072$000 


ta or a: i 626:072%000 
se: 
3 . 
os ço E, do Ba + =: + vo a” 


e euxilios Soocvocoe.ecuoso 170:000;000 - 


Total. coccorserecos TT. 2142:39098900 
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dberaa - “Amor- EA 
ane : 8:000%000 


Funda 1,6: 0008000 
De iniánios - Amortização - 1.200:0008000 
“» Flutuante EMOS pisar 302: 0008000 

Flucuanto -Eiyposcios Findos 10:000$000 
Total .....c 1 626: 000000 
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es mimo DE. à UTILIDADE. PÚBLICA - w 


“Administração Superior .. 653: 7804000 


“Construção e Conservação 
RECMOdOVÊAA riso cawdada” 500: 0008000 


“Construção e Conservação 
“de Proprios, Públicos em 
“geral Nenmcase restore ses o 128: 6008000. 


p = ES « Diversos BROS CNN TO cs PRE 891: 90093000 


RS ra a 2. 177:2804000 


“ENCARGOS DIVERSOS. 


- Posso! Inativo doisfbi a 2.069:9664600 


, Contribuição para Previ- 
dencia cecececarasancaros NR 


Indenizações, Reposições | 
8 Restituições cocrccsano 10: 000: $000 


Encargos Transitórios ... 361:140%000 


Pensões DIVERSAS Srs sad - 50:627$100 


Subvenções, Contribuições 
“s“Ruxilios em geral ..... '- 395:0004000 


“Diversos ie E ÇA - 200:000%000 
Total. edicao bi vão a va Mio 887 :0334700 


Total Goral a 3.969:0358100 
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“- Orçamento para 190 - 
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= Dog amonsh do Estado do Ceará, segundo o decreto- . 
lei n. 653, de 19/12/39, apresenta: Receita = 33. 5572 0008000, 
| Despesa - 3.969: 0559100. Não foi, assim, conseguido o equi- 

| Jlibrio, em face do saldo negativo de Rs. 14612: : 035$1,00. Se- 
| guindo as resoluções votadas pela Conferência qe outubro p.p. 
A 6 consubstanciadas no decreto-lei federal n. 1. Bol, a lei onça 
is ad do Estado em seu artigo |º autoriza operações de cré- 
dito para cobertura daquele deficit", 


o = 
ha é o 
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Em relação ao: orçamento co exercicio anterior, a re. 

“ceita-geral para ARSÍITO decafu em 990:000$000; a despesa superou 

a de 1939 vem 708:5774950. Foi de "superavit" o sno p. passado. 
Gu 


e 0 imposte de exporte ção, o de mais alta cifra no Es- 


“ 


“| tado, em que pese a beixa que lhe é “atualmente imposta visando 


RO Ra qua de estabilidade, que pouco comporta de extraordinário o 


| sua extinção gradativa, é superior é previsão do exercicio an- 
| tecedente. De 12.600 contos passou a 13.100, o que revela aum 
mento apreciavel no valor das' mercadorias a saír, quando não o 
seja nos ERES dos respectivos, A Reçéita Tributária nos dois exer 
cicios não apresonta diferença de. monta, mes não se elevou a do 
ano corrente. : 


- 


As rblações. da despesa | com população e érea são: 
208870 por habitante e 2358000 por Km”, para a densidade 11. 

A receita corresponde a 1, «lá da Receita dos Estados, O "defi- 
citt al, ea da Receita. 


RB. CO BoA TIA 
“Todo o montante. dos recursos do ai RT previstos 
para: o ado ano, pode- se dizer que provém des rendas ordi- 
nárias pois estas ascendem a 97,30% da Receita Geral. Não têm 
esta circunstancie qualquer sentido financeiro que moreça apro- 
ciação especial, senão n ds sugerir uma situação de pleno, co= - 
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É ae y 
“Receita Ordinária ale 455: 04900; Extraordinária .. 


1 - RECEITA ORDINÁRIA 


y 


0 «ue se pórvid quanto à exiguidade da cifra da 
Receita Extraordinária e o que semelhantemente desperta a divi- 
são “da Receita. Ordinária, Os recursos do Estado concentram-se 
nas rendas de dominio público. A Receita Industrial com a pra 
visãode 1.370: 0008000 e a Patrimonial com apenas 50 deixem & 
“renda, dos. tributos o grande montante que vai o Estado inverter 
na prestação, de seus varios sorviços. E considerando a cifra 
“imponderavel da renda do Patrimonio s que nestes, como nas In-= 
“dustrias, o que sobreleva é à remuneração diréta de serviços, 
| einda se constata que é dos impostos e taxas que vão caber as 


+“ PoRpRnSubITIQAdOs financeiras do Estado no corrente ano. 


o 


a Sa Como é sabido; não se friza equi uma singularidade 
ou nórma que agora inicia o Estado do Cearã, As rendas do do- 
minio | privado que outróra. constituiam a base de recursos dos 
Estados vêm, nos últimos tempos, retomando bôa parte da impor- 
tância perdida. O surto de estatização que engrossa as recei- 
tas desse dominio, quando o Poder Público se torna, por interes 
se PORERENO em industrial e mesmo em comerciante sui-generis, 
ainda não atingiu a grande unidade nordestino. Talvês porque o 
fenômeno das sôcas desvie para o campo federal as iniciativas 
daquele gênero. Talvês pelo refléxo da intranquilidade social, 
decorrente do fenômeno, sobre as riganças do Estado, 


A Receita Tributéria tompreendo: 


-” 


(em contos de réis) 
Impostos ..esecr. 29.133: - 93,87% 
. o REP A o : 1.902: 
PRO TAL Sc... 31,035: 
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Os impóstos apresentam o seguinte quadros 

| (em contos de réis) 

Exportação cnoo tese crer voo 131,00 

Vendas e Consignações ..... 5.300 ) 80,66% 
Industrias: e Profissões ... 1.800 


Exploração Agrícola e Indus- 
trial ade sss cobrar cac.e 1.670 | 


Transmissão "Inter-vivos!.. 1.640 
DRI ds ne sw co cgeia 11300) JoTES 
MOMELEORAS cocscecseseccos 600 | 
Trensmissão "Causa-mortis"., 120 |» 
EEE da 28.830 
- Adicional ccsccrscecereçosa 503 


TOTAL IMPÓSTOS ..... 29.133 100,00% 


. | Surpreende, até certo ponto, a relação do impôósto de 
exportação, com 15,99% do total. Os tres primeiros grupos (ex- 
portação, vendas 6 industria e profissões) atingem 80,66% assu-. 
mindo situação de base na tributação do Estados 


À Receita Patrimonial consta da importância de .r.0.. 
50:000%8000, de Juros de depósitos bancários. 


à Industrial desdobra-se em 890 coritos dos Serviços 
Urbanos e 1,80 dos "Estabelecimentos e Serviços Divorsos", 


“a 


2 -- RECEITA EXTRAORDINÁRIA 
Esta rubríca tem, no orçamento as seguintes divisões: 


(Em contos de réis) 
Contribuição dos Munícipios .....« 550 
MA qa croncdto pari praso o co; 131 
« Cobrança da Dívido Atíva ..ccccr.. 120 
Indenizações e Restituições .... «e 100 
Venda de Bens do Estado .cccerssesa 1 
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+ sea o quiiio orçementario apenas Rs. 1: 000g000 
es se classificam nas: "mutações patrimoniais", rela- 
da de bens do Estado. “à sugestão de tróca de colu- 


inprossão do quadro parece vivas. 


v% Ro óde o Ur a tip to a DOS TRIBUTOS 


es classificação dos impóstos 6 taxas pelas incidên- 
dios na fórma. ass vigentes nórmas , apresenta o seguinte qua- 
AR] adro: | rs ç - 


EA ei o ka (em sogros de réis) ; 
Ea $ ' 

Cireulação da Riqueza” corccosos 20.370 - 61,07 

-- - Atividade dos Contribuintes “e 1.800 - 11,39 

= ca a Propriedade vececcrsacasscasesa 2.360 “ 7,07 
Eid ” Resul tante de, Atividade do Est. 1.902 - 5, 70 
tea Várias Incidências ...cccecrcres 1.603 - 1,8 

“CARR RECEITA TRIBUTÁRIA ... 31.035 93,04 
ad - OUTRAS RECEITAS covas» 2.322 6,96 
TOTAL RECEITA scccooe 33.357 100,00 

ç Como em - regra se constata nos orçamentos dos Estados. 


Rr brasileiros, o maior montante dos tributos incide sobre a cir-. 

“culação da riqueza, No Orçamento do Ceará essa. predominancia 

| mois se caracteriza revelando a relação de 61, 07% sobre a recei 
ta pre e 65,63% sobre & tributária, 


, 


No caso do Esteda do Ccará é o Impôsto de Exporta-s 
ção que cobre mais de 2/3 da incidencia sobre circulação. 


“as taxas; seguindo as nórmas vigentes, todas se en- 
“quadram na coluna de "Resultantes da atividade do Estado". 

E muito perdem de significação para o estudo da incidência quan- 
- do se considera sua natureza no campo da tributação. Acusem .. 
1.902 MERElo Ranpeanobdando a 5, 70% do Receita Gerel. a 


“Asp EE : Dev de pop S'À 


essencia, com os regimens ec os governos. 


“de levar a maior facilidade na compreensão das 


objetivos da maquina administrativa do Estado, 


associado. 


O quadro da mhnál io por Serviços", 

vado: como nórma orçamentária, coloca vm: frente 
divisão das prestações do serviço. Sc técnico 
repartições e sub=serviços, a cata de verba ou 
apenas intercssado em corpreender como orienta 


linhas jê mostram. certa nitidez. 
Eis-'o quadro.dos Serviços do Estado: 


+ o 


a feia 
Ene FE 
RA qa 
ES q a 
ngUES 1 
So SR À 
e 1d 
e É A j 
TD Sa F e ia mem 
à 
De ' 


Mais do que pelas receitas, mostram as administra- 
ões públicas pelas despesas suas tendencias gereis de orienta- 
“ção. Sob esse aspéto não ha exagero em colocar a arrecadação 
das rendas, à exemplo do que faz a divisão e como mé 
ro serviço dentre os demais que presta o Estado à coletividade 
que representa, Sem esquecer o que envolvem es tributações de 
social e profundemente. político nas suas variações, de fórma e 


 Situar as arrecadações no campo dos serviços só pô- 


atividades publi 


cas. Situa-las rigorosamente entre as prestações de serviços 
conduziria o analista a flagrante contrasenso em face do concci 
to da prestação, restrito à matcrialidade do beneficio recebido 
pelo cidadão-contribuinte,. do direito ou assistencia que lhe 
são essegurados. Sômento quando melhor apreende o manejo €6 os 


o "comprador! do 


serviço público vê claro no negocio ideal de que participa,mes- 
“mo quando não distinguo se nele age como cliente ou & feição de 


em bos hora &pro- 

do observador a 
ele vai esmiuçar 

dotação. Quando 


o Estado os seus 
gastos, como avalia a dósc a ministrar a cada necessidade públi- 
ca, satisfaz-lhe o quadro dos serviços. Porque 1º encontra sín 
teses que sempre o preocuparam, grandes linhas de sontido bem 
mais explícito quesa condenada lísta de repartições e verbas... 


Não se entontra, é certo, nas dez cifras da divisão 
em vigor O custo de cada serviço porque & técnica orçamentária 
sinda ácixa à contebilidedo a determinação dos líquidos. Mas 

várias das cifras muito sc aproximam <c repetimos - as grandes - 


a e e mt em 
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4 
Contos de. 


Asgtaça eesescestorecasas 

22 Dk “B'assist. Social.. 6.136,9 
Caiana ça Enstncobos roses CMNPORR,O 
| MS = administração Geral. iss pis Feder HTM 
5º - EMadas Pública cocororesenrcssacess 2.663,7. 
A 68 - Fomento ...ccccssececererreeresioo 2.519,85 
ad - Exeção e Fiscalização Financeira . 2.516, 
se. “Serviços de Utilidade Pública .... 2.177,3 
dO = “Dívida. Pública .eemeemententenses 1.626,0 
oe Serviços Industriais .....ceseeco 626,1 
PE TRT Sto cat 3196950 


- A disposição do quadro, em ordem decrescente, por si 
“mesmo TE a tendência que conduziu a essa distribuição dos 
| recursos orçamentários. Outras peculiaridades de predominância 
«a ppa adiante serão acentúsdas:. 


A distribuição geral por elementos demonstra: 


para pesgosi cccssrs0o 21,.629:26B$300 
- material cesso. 3. 695:900$000 
"despesas diversás - 6.613:867$100 
31,.969:0358,00 


=> —————————n—— 
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As verbas de "pessoal" atingem To,L% da Despesa Ge- 
ral fixada. O material permanente, representativo de alterações 
| positivas do patrimonio, entra com 2,08%. Para o volume das 
* | despesas diversas" concorrem todo o serviço da Dívida e bôsa par 
E te dos "encargos diversos". 


O - ADMINISTRAÇÃO GERAL 
s ER :| várias despesas do Serviço, como vimos do quadro 
| geral da fixação, “atingem Rs. li. 275: 70LÊL00. . Esta cifra coloca- 
E. se em hº lugar entre as divisões-da Despesa, correspondendo a | 


“liz,23g do que o Estado vai dispender em 1940. O seu título, ge- 
nérico como os demais par necessídades de sistematização, não 
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o verifica, E SriéNEs despesas de ic Ud especiti- 
istrativa no sentido a estas atribuido quanto às 
rticulares. Por isso nêle se compreende o Poder Ju- | | 
no caso com o maior montante da cifra geral. E néle 
Sho representar” as dotações destinadas ao Poder He RARARS 
| | vo, "não" adstrito é as funções administrativas, no qual a técnica 
| facilmente descobrirá encerços nitidamente diferenciedos de fis A 
pq: contrôle e outros de caráter político. 


R Para se conhecer pois quanto vai & Estado dispender . 
“com a administração propriamente dite, faz-se mistér encontrar 

“| nas. divisões do “segundo algarismo os valores respectivos, Eige 
| preendidos : na "administração Superior" dos vários serviços e à 

| sôma. dos' mesmos adicionar a- “dotação "Govérno' (802). ““ssim, com 
desvio de pouca significação, temos a cifra 1,.906:21,04000. 4 
É Lava, relação com. a receita tributaria é de 15,80%, quando a da 

> | rauação Pública apresenta 23,33% e a de Saúde 8, 58%. 


Eos “ 


qi ro E divisões da "administração Geral” tem, por ordem 
| Gocresconte, as seguintes dotações: 


Judiciário cesconosascereconeso La 886: 26l,91,00 
Administração Superior ........ 1.389:800% 000 


“Serviços Técnicos e Especializa - 
dos “ocecveovoco co soc convosconce.os ST: Bl,0s 000 


“ Departamento sdministrativo co - 21/0:0008000 
) Govérno pi ES» 8 do vit lui Sh o Pd Do 181,: Boos000 


Conselhos Diversos ecc eso. - 25: 0003000 


CTOTAL'ccccso lh. 273570LB400. 
==". eme 


> EX EXL.ÇÃO E FISCAL TE AÇO FINANCEIRA 


Vw Já nos peferimos a esse EPs como especificação de 
— | Serviço. Como é sabido sua creação ligou-se & necessidade do 
conhecimento do custo das arrecadações. Por sua natureza não 
constitue "serviço. prestado". Se o «undro se baseassc no crie 
E. tório pestrito das prestações, ter-se-ila que fracioner a rubrí-. 
“BA (ca ERRRRE eigão, sua dotaição polos vê rios REETAQSO a edicionando- 
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Rs não podia objobiver a diviaiã adota 


com as O biapsns e estas tomadas como imposto e taxas cobra- | . 
“|dos e serve. principalmente pare. conhecer-se o líquido dessa co | 


- 


E ES Pega. uma arrecadação de ici bheiria que ascende a PAP, iso 
Besos, contos dispende o Estado do Ceará mais sa 2.500, ou se-. 
ú | dem | 8, 10%. Em materia de despesas de cobrança, as das arpeca- 
IS od públicas. assume os mais altos Índices, dada a sua natu- 
| reza fragmentaria e coercitiva. “Em região de população rare- 
| feita e. baixo. coeficiente de industrialização, a cobrança mais 
| cara se tórna.. Não esta, entretanto, o Estado nordestino, com 
Rd a percentual: citada, muito afastado de média apresentada pelas 
tal unidades. da Federação. 
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“A rubríca ones as seguintes divisões: 


Serviços de Arrecadação .....«e 1.817:521$800 
Serviços de Fiscalização ..... 413:815$000 
Administração Superior ..cc..e - 203:5008000 
Serviços Diversos cecesavereco  B1:600$000 
é. | 2.516:1,36$800 
E 
quest todo o montante se destina, conforme a nature- 


| za do Serviço, ao pessosl. - Rs. 2. 31,3:936$800. E todo ele cons 
titue verba da Secretaría da Fazenda, isto significando que não 
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2-- SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTENCIA SOCIAL | 


* Ocupa, o 22 lugar na ordem descrecente das divisões 
da Ddespésa, com 8,114 do seu total. Aplicando à comparação 
Ee. | Índico de maior significado, qual o da Receita Tributária, en-' 
E contramos que a rubríco. atinge a 20,7% desse receita. 


PES 
dr 


bd i 
oo od 
4 » 
:* 


'- Eis o quadro dos sub-serviços: 


Forças de Terra ..ceccecereserso 3. 023:2975600 
Assistencia Policial cicicescvco Ze 32: l00%000 
Serviços de Inspeção CTA dy 384: 5l,05000 
idministração Superior ..cvccves 270: 600:5000 


Subvenções, Contribuições e iuxi- 
lios “o. noos cce. ao 268: 00043000 


Serviços Técnicos e Especializa- 
JOS estuccesprcunuto ro co cisncces ' 153: 5004000 


PORViGOS DIVOTSOS cenccoscorcooo 1236008000 
€ A 
SLTTO TAL coseccrios * QHBSLOITEOOO 


é E “"USWERESS 


Como se verifica quanto a outros Estados, às Forças 
de Terra cabe o maior montantes 


Ao" pessoal destina-se 5.116:17755600, em maior parte 
distribuidos a dice de Terra" e "issistencia Policial". 


3 - EDUCAÇÃO E 


Na relação das divisões da despesa acha-se em 12 lu- 
gar na ordem decrescente das cifras. Tal primazia mostra por 
si mesma como é intensa no Estado a grande preocupação da atua- 
lidade brasileira levando-o a inscrever 18,11% da despesa pre- 
vista sob as rubrícas do ensino público. 


E! o seguinte o quadro dessas rubrícas: 


Ensino Primario, Secundario e . 
Complementar ,ecccocecrecrecoo So B96:LIOBIOO 


NRatno Superior seaqrstssccogess 1,60: 600$000 
Ensimo “Profissional «.cecrecoço 191: 91L,03000 
- Total do ensino e aierdo 

RES Crsemisbacaterovoscêo 6.552:0304900 
idministração Superior ..eco 280: 6605000 
Subvenções,Conts.e iuxilios. 170: 000000 
Serviços de' Inspeção iiesses 1531 000,/000 
Orgãos Culturais .vcececicoo 53: 700000 


Assistencia Dentaria Escolar 33: 0009000 
«21,2: 39004900 
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E a as rendas ivo tati sempre in 
) Índice de base no estudo das despesas, a fixa- 
om a Educação mostra-se equivalente a 23,33% 
E previstas para impóstos e taxas. Note-se que o 
PERO sertão, Dentaria Escolar! mais se refere a 

3 Diversos de Saúdo Pública", 


; , + 
Lnde” SAúDE PÚBLICA 


NO 


“Anda não conseguiram os nossos problemas sanitários 
ressienar « os, edministradores ã medida do que se verifica com 


la “educação, 1. sua amplitude como que escapa às possibilidades | 


FE RR Ed premidas por problemas vários sempre de solução 
à ferra Constitue problema em separado, todos o sabemos, a 


RR stáçgs cifra “ótima a atribuir a cada divisão da Des- |. . 


4 
- 


A a” Com 7,61% da PESA ou sejam Rs. 2.663: 7004000, vai 
neste. ano o Ceara cuidar da situação sanitária da população, 
“vs ja da elos seguintes serviços: 

Ro + tendão p 8 , (Llgarismos em ordem de- 
“O vol E iai pe Ras ok -* crescente). 
idministração Superior corcorercorsaasos Sli5:700G000 

Subvenções, Contribuições e luxílios ... 680:0005000 
Serviços Tóenicos e Especializados ses ra “436:700$000 


Serviços ge Inspeção .esestesensecsserea 328:6008000 
AR issistência Pública “ecc scesecocovoseses. 25): 3004000 


“Serviços Diversos data Pes ca died ar 118:1,00$000 


ças. da E 2. cobrado 700$000 E 


= 


| Ee “cifra, Foral da rubríca focaliza os seguintes Ín-. 
K! cos: 15590 por habitanto e 175800 por Km2, 


em, A AT 3 
. y e E 


5 - FOMENTO 


pis its o orçamento 7,20% doe rócuraos gerais para 

ER IO. fomendo da” produção. Da Despesa Geral fixada em côrca de“... 

— |s.000 contos, Rs. é 519: hBagooo destinam-se a esse setôr, todo 
“a a. 
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tá ADMINISTRAÇÃO GERAL em FOMENTO 

“EB EXAÇÃO E FISCAL. FINANCEIRA N] SERVICOS INDUSTRIAIS 
ER SERV. DE SEG. PUB. E ASS. SOCIAL me SERV. DA DÍVIDA PÚBLICA - 
“E SERV. 'DA EDUCAÇÃO PÚBLICA. [S77] SERV. DE UTILIDADE PÚBLICA 
“ES SERV. DE SAÚDE PÚBLICA POE À 
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fra us pra Epa a) à Dida É. 
| peso “lgari sino ainda ' SRPeRRtada 614,8 contos, ca-| 
ento do Algodão, 


RS Ea aistrituição geral é a. Seguinte, por ordem decres-| 
; cento das cifras: a | 


LÃ; 
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“Saminiotração Buper té 4 ava giiis on7s 00% 000 
ae Serviços de Inspeção aço pg 1,58: 6005000 
"Fomento da. Produção Vegetal .. 1,36: 1808000 

Serviços Diversos cecorsrosaso  263:5005000 


- Sérviços. Técnicos c Especciali- 
zados covenecosesscnsoracosss , 155: 700:%000 


Fomento da Produção Animel... — 1282300000 


E (0) dy AL nesecca.. 2. 519: 80: 000 
E DSD———— 


6 & “SERVIÇOS INDUSTRIAIS 


Er Era so em is 626: 0724000 | a despesa fixada para as 
“industrias do Estado, cspecificada em uma só das divisões pa - 
à PEA - UE ÇÕE Diversos. E se refere à Imprensa Oficial, 
“subordinada a Secretoría do Interior e Justiça. Aparece aque-. 
“la repartição no quadro da Receita cor! a renda de 1,/00:000,,000, 
| demonstrando-se assim um "deficit! superior a 200:000; 5000. 
 Pôde-se atribuir. a este'deficit!, cerêtor apenas orçamentário, 
“si a receita prevista não inclúc as publicações que devem cor- 
rer por conta das várias RREO que as encomendam, 


a '. Ha ainda a notar que no quadro de Roccita Industrial 
| figuram, rendas relativas e "Sorvíços do úgua e Exgôto'e outros 
e despesas, não: constam em "Serviços Industriais!',  Distri- 
“buídas certamente. entrc as dotações da Dirctoría de Viação e 
“Obras. Públicas, a classificação. lovaria a consideração do “su- 
peravit! ilusório naqueles serviços. 
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A - DÍVIDA PÚBLIO.. 


At “despesa fixada poro o Serviço da Divide 6 de t.s. 
paso. Pluivelonto a 1,65% do totál orçamentário. E se 


me cena 


2” 


tem contos ao réis) 


Punáeão (intorna) 
“Amortização .... 
JUROS serena - 6 


Flutuante É 
“imortização 1. 1. 200, 
ERP OR Cama E aiso 2 0.0 502 Ro 
Exercicios Fin- 
GS eva sas ad To - «o72 
7 o + al... a 626 


8 q ai — PÚBLICA 


te Doipésa. Pidáda para a rubríca - 2.177: 2805000. Rela- 
ção com o total. da Despesa Orçamentária - 6,23%; com a renda 
(dos tributos T0lÃ. Oitava cifra na ordem decrescente. 


A divisão 6 a seguinte: 


Diversos EE ie 89l,:900$000 
e a Reto Usipantos > o 653: 7805000 
= WB Const.e Cons. Rodovías .... 500:000$000 
o Idem, de Proprios Públicos ls. 
| em Geral cosvsoncro coco vc... » 128: 6008000 
JPOTAL ccscoc0e 20 177:280$000 
e 
Aq , 
Não. se-póde, apenas com o quadro dos "Elementos!, | 
|conelufr a “quanto montam, a essas dotações, as construções deal 
ftinsaas cs roalização de serviços públicos, com» edificios, e as 
fue “A RS econômicas, tais como as rodovias e ou=. 
“Isto em. face à indivisibilidade formal das cifras ati - 


a a o tai ação. Superior! e "Diversos" 
RE a 


A cifra é atribuida por inteiro A Diretorio de Via- 


Pd OM cin a A A a ND 4 a 


o nt: eu RÉ dantsis o dessa rubrica várias dotações | 
a assistência social em favór dos funcionários do Es- 


E são daquela natureza as ci - 
tras que engrossem a imit ha - mas de 2.000 contos para inatí- 
vos, 1.800 para "contribuições de providência", estas pertinen- 
[tes ao instituto respectivo. .. ” | 


e Er de. notar que a divisão padronizada dos serviços 
colocou nas. denominadas "Saúde Pública e Assistencio Social! os 
fencargos da "Assistencia Pública" através os rcformatorios, am- 
| putatorios, hospitais e várias outras instituições. 


Sa “Assim, para. PER Papa AA o quantum destinado a assis- 
|tencia em geral, seria, mistér considerar várias das dotações 
aos dois serviços acima aludidos e adiciona-las às que lhe di- 
| 2em respeito nos "Encargos. Diversos". 4 não ser que se consi-.. 

dere, dentro do critério estrito do Misco social, as quotas de 

ne assistencia como complemento de salário. 


nd 


As demais divisões de rubríca encontram-se no quadro 
Ea geral de suas especificações: A apr 
- Inatívos ERA DO Rho SAE TO sido 2.069:96695600 
- Contribuições &. Previdência,. 1.800:000$000 


Subvenções, - contribuições e Sr 
Auxilios em Geral ...cecsesee 395:000$000 


Encargos Transitórios DAM ai 361:1,),03000 

o O RE 200: 0008000 
“Pensões Diversas .eccserccesoo “50:627$100 | 
“ Indenizações, reposições e res- 


tituições cecerersacaccenanss 10:000$000 


TOTAL cccorocoro 1. 887:033$700 
2 =" 5 ——— meme mm 


», Bote; 4 rubríca ocupa o 3º logar na ordem decrescente das 
Jatvisõos da- pesa, com Mi, TR da receita de tributos. 


. 2, - * 7 “ 


cx Sesi Uniao Fara + 


+“ 


% 


ol 


ar 


++ a 


PP À 


“— 
í 


+ 
ad . 
k + 
E , ” “ “» “ e 5 56 
Rá) o » 
, $ a É “ ” . 2 . a g b ss 
. . 28 . t z 
É . “ : ft 
E k 3) 
. dum +. 2 - isto 
= . vp " a 
Ê À ada ; y ; 
- d , “ É . “ 
PR “ ” ' 
na tea Pa F; o £ % 1 Bv 
' no :. E as 
E ER ix m a “s 
é : $ + 
. lies: =" e 
q E ! se 
E a pá V; .s - te sl .“ 
a as Ee ET so Sh 
sa h Ri E aa “ - o : “ 
” , - « Pla t y 
no) Eq : ) P 
, . . A o ne 
>* 154 É >, 
a “e E ts 
4 o ua E ” 
] . És eba 
E <, . e Pt * 
= . E E) ” 
E A -- + a ve . 
: 2 ' » E q E % Y é É d os 
aa .. 1 4 q F o 
, á —- ” E 
Pe dA ' = 
” Y ter, ata o 
Roe o O hº 
O a ARO À “ 
sw1 " e E - 
ses wa: “ 4 f é 
Pe ed pum at nro oa aquidome O a en é, avg a “ema , 
é s - " sein de pn a à mo . o po 
y k r á - 
TS a A E go “ ” E É 


co; 
% 
va. 
IARA ) 
Ma 
4 
.. “ ., 
NT + 
, 
E) 
du 
“”, 
“y y + q 
+ pe das 
+ o 
445 y 
Fes E, 
. + | 
oa + & » 
, b p= 
é , " . 
: =. 
; 
. 
+ 
b . 
,." Cs ' 
2 
q “ 
5 Ay? 
. “ 
REA 
. 
r bs 
1á 1 + 8 
" CURA 
+43 [e o 
E ; de gl 
Ny 5 4 14 a 
f 1 a : 
h ' 
' “ 
tu apa 1 Tah 
Ee * ç 
ira , y Ê 
bs a , E TAS 
mn ' > eg) Pp. 
is - z 2 
H ab ' 
É o RR e SA 
pá * É é g 
Fá Wo 
E “ 
1 º - 
> q . E 
' : 
= hs “ 
Up k “ : 
dit É 
fo 
F % A . Ê 
. 
+ . 4 
14 


Ho6o é contos de rêis, Aistrituo-so pe- 
pRipiio spo, 
pd contos A 
| de reis | 
É: “Pessoal em Geral pe 66 
b nas Pessoal Fixo Bla se Caro dr nao DEP 
E Ato Variável ceccccreraaa “2.691 má 
Material em Geral ........c.. | 125 
- Material Permanento PR ma A 728 
“Material de Consumo ..ccecec. 2.83 
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pipa: - imposto sobre Prangação e g ntaitdão ae" Capitais, cor- | 


RA, a 0, ol, % da Receita e 0,06 % dos Impóstos. 


& 


Pelo exposto, obscry Va-se que a principal fonte de re 
Egeita dos impóstos reside nos. ds Exportação, Exploração Agrico 
; la e Industrial, Vendas e Consgnações e Industrias e Profissces 
é os quais representam 90,35 % do total de Impóstos, cabendo asc 
“sim aos e bei" Sendo a PR eee global de 9,65 % apenas. 


E PRO A 


A E pan das Taxas da. Recelta Tributária distribue-se 
por ?) rubrícas, como segue :- ) 


“Taxas Rodoviárias, em primeiro lugar com a importân- 
A de Rs: 750:0009000, que representa 53,55 % da Receita e — 
57,69 % do total das Taxas ; 


Taxas de sds tóncio” e Segurança Social, que vem apos 
“como total de Rs: 21/0:000: 1000 e as percentagens sa 1,11 % so- 


E bre a Receita e 18,16 % sobre as Taxas; 


Taxas dos Serviços de Trânsito, que se segue em or=- 
“dem decrescente, monta a Rs: 200:0003000 'e equivale, percentu- 
| almente, a 0,95 % e 15,39 b» respectivamente sobre a Receita a 
“total das Taxas; 


Taxas e Custas Judiciárias e Emolumentos, com a im- 

1 portância de Rs: 75:000%$000, igual a*0,35 % na Receita e 5, 7% 
| das Taxas; “a E 

Taxas de Expediente, por último, com 'a quantia de Rs: 
35:000000, répresentando 0,17 % e 2,69 % da Receita e Taxas, 
"respectivamente. 


Verifica-se que as taxas que mais contribuem para for 
À | mar o total das mesmas, são as Taxas Rodoviárias e Taxas de As 
| sistência e Segurança Social, que equivalem a 76,15 %&, repre- 
sentando as demais somente 25,85 %e 


RECEITA PATRIMONIAL 


Ed 
é A. Receita Patrimonial davide-se em renda de Capitais, 


no total de Rs: 85 :000":000, correspondente a O O % da Receita 
[é ro 83 Ea seu próprio montante e itonda Imobiliária, quo as- 
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INDUSTRIAL 


: Serviços Urbanos, | 
E ago e Rs: oi 0008 ai e a cota e Serviços | . 
rsos, de Rs: 320: 000; /000. ambos repre sentam, respectivamen 
sobre a Receita as percentagens de l,22 Z'e 1,51 Z e sobre. 
eita, Rpantrtads 73955. % e 26, sh ; a 
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“ RECEITA EXTRAORDINÁRIA. =” 


q A = 


al Receita Extraóndinória esta, subdividida en ” E SDRLANE 
a ordem decrescentes de “previsões, são as seguintes :- 


“Contribui ões dos! Munic pios, Rs: 570:0004000, represen 
tando as percêntagens de 2,70 É sobre a Receita e 37,21 % sobre 
(a SER | 


À “Contribuições isstada, Ra? 500: 000% 5000 equivalentes a 
| 2,56 a: Receita e 32,6h % da Extrãordinária; 


“Cobra: a da. Divida ad Rsi 300:000%000, referentes a 
|» e k da Receita e.19, 58 Ê do total da Extraordinária; 


“Contribui 0es: da EE En Multas e Eventuais, cada uma com 


a total de Rs: 50: 060,000 e as percenta gens, respectivamente so 
aj Dre; à Receita ca ida Extraordinária, de 0,2 “h e 3,26 &s 


“E 


Quótas de Fiscalizações Diversas, finalmente, o om a im- 
| portância Ge Rs: 12:000%000, “igual a 0,06 % da Receita e 0,79 É. 
|aa Receita. Extraordinária. 
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da As instruções anexas.ao Decreto-lei 1.80l preceituam que 


cada RR A£O de receita d ir acomápnaido de um quadro em 
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| que s eja determinada par ja imposto ou taxa a respectiva in 
cENRES DA 
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“quadrio. em apreço assim são divididas as diversas “n=' 


|eisênciao, au peconso, que são identif icadas pelos seguintes al- 
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“Propriedade 
- “Circulação da Riqueza 
- Atividade, de Contribuintes 
- Resultante da Atividade do Estado 
Ea Rédito 
da Individuo 
- Várias Incidencias 


Nestas condições, o Estado do Rio Grande do Norte clas- 
sifica, “segundo a incidência, a sua Receita em :- 


be Propriedace, aqui são classificados os impóstos que, gra- 
[vam a propriedade privada. em geral, ou sejam : Impóstos Territo 
|[rial, Imposto sobre Transmissão de” Propriedade Imóvel "inter-vi' 
— |xvos" e-Im osto s Transmissão de Propriedade "causa-mortis!!, no) 
RE itotal de Rs: 950: 0008000, reprónónmando h,50' % da Receita, 


*Giroulação da Riqueza, sob este título estão registrados 


A os seguintes tributos, os quais recaém sobre o transito de pre- 


|dutos, mércadorias e de outras riquezas no Estado, a saber :- 


Imposto 
Imposto 


s/ Vendas e Consigrações |. ] 


s/ Exportação 
s/ Transação. e Inversão de Capitais 


Imposto 
Imposto s/ Exploração ágricola. é Industrial 


4 
º 


E e Ed o ] 
Paxas Rodoviarieas. o 


“Estes tríbutos montam a 11,. 0702000000 e equivalem a Ta 
166, 66 4 da Recei ta. 


Atividade de FUEL > nésta éspécie de incidência 
fiçam os tributos que recâem prorriamente sôbre a: atividade dos' 
contribuintes do Estados Assim, aqui foi classificado apenas 
|9 Imposto sobre Indústrias e Profissões, orçado em Rs! ...ceuo 
2.000: 0008000, o qué equivale 2 9,17 É da Receitas, 

e | Hesulbagie da. “Ntividade do.Estaãdo, ão título em epigrafe: 
E estão subordinadas as taxas resultantes dos serviços prestados 
«2208 ao público pelo Estado, a saber :- 


Taxas dos- Serviços de Transito 
Taxas de Assistência € Segurança Social 
RR ds Expediente 
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Fê Ee e Custas Judiciárias c Emolumentos. 


| “Estas taxas somam Rs: 550: 0005000 e ropresontam 2, 61 % 
“Rocoita, 


“ao várias Incidências, sa aqui os tributos que possuam 

— |mais de uma incidôncia o quo são o Impósto do Sêlo e Imposto .. 

— | Adiciona ADO, total do Rs: 675:000$000 o equivalontes a 3,20 % 
"lda Roceito. | er 


sas Som Classificação, sôb este títula devem estar as demais 
“aa rubrícas da Receita, as quais não oxprossam qualquer incidôncia 
“| por representarem rondas provoniontces dc bens do dominio do Es- 
| tado, oriundas do repartições ou sorviços públitos o de diver- 


| sas origons.. 


RU Sao. adstá niticóna as rubrícos subordinadas à Receita Pa 
| | trimonial, Receita Industrial.o >» Rocoita Extraordinárias já men- 
| | cionadas, .c que sc elevam ao moritante de Rs: 2. 862:0008000, - 
É “âgual a 153, 56 f da Rocoita . 


ERR S.A: 


| A importância de Rs: 20. 829: 95113000 fixada para a Despe 
| sas esta assim distribuida pelos Jo. serviços que constam do pa 
| | drão legal, a saber : | 


9,51 % 


- Administração Geral ..c.c.ie 1.981:500$000 

Exação e Fiscalização. Finan-. | 
BRR ch dee tis coro ccemero. “4. 790:9008000 - “8,60 É 
Segurança Pública é ássisten 


eia Social .ecccccscrroecos 1,.630:96h$000 - 22,23 % 
Educação Pública ........... 3/42:808000 - - 16,ll Z 
E popifos "o coserecsocoo “1:807:14008000 - 8,68 % 
RR EM OE soca eme NT. «4 4h 30275004000 =. 6,25 6 
“Serviços Industriais ....... - 1.237:800$000 - 5,94% 
Dívida Pública ........ 2.0. 41.5146:0004000 - 7,92 & 

- Serviços de Utilidade Públi- 
1.130:0009000 - 6,37 % 


ca dp quo suvvesvcosos o. o ato v,o o 


Encargos Diverzos J.p.recerel 1.678:0004000 + 8,06 % 
EM ; TO PA L'...... 00. 20.829:9514$000 --100,00 g 
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Ee Dê SALeM da discrimin nação supra, a Despesa consta dós 


mento s seguintes, que constituem os diferentes serviços,a . 


Pessoal, Material e Despesas Diversas, 


O Pessoal subdivide-se em : 


: Pessoal em geral, fixo e variavel, 


» O Material em +. 


º 


Material em geral, permanente e de can 
sumo . 


g As Despesas Diversas não apresentam qualquer subdi 
“| visão, ; 

Rh : À (o) orçamento desse Estado não poitim os titulos de 

| Pessoal em Geral e Material em Geral, Como estas duas subdivi' 
sões. só devem s er utilizadas em 1940, de acôrdo com as instru 
Essa: améxas. ao Decreto - lei 1.80t, e, consequentemente, devem 
| desaparecer ãos futuros Orçamentos, - desde este ano o Rio Gra 


Pee do Norto tem o divisão dos elementos da Despesa como convem. 


» 


| Esses elementos « suas respectivas dotações são os 
seguintes :- 
| Pessoal Fixo ...... 11.813:554$ - 

eu Variavel ..  1.5h5:9h08 - 15.159:2714$ - 63,17% 
“Material Permanente | 55920008 -.: 


4 de Consumo - 1,185:200$ - 1.52h:2008 - 7,32% 
“Despesas Diversas cocecrrceroçãae- Go lh62:80$ - 29,51% 
“Total da Despesa RPA Ea Go a pp ar - 100,00% 


Os dez serviços. de que se compõe ela SE pesa podem 
sor, por sua ves, divididos em 10 RAD ND Destas sub- 


divisões cada Estado utiliza as que bastarem as suas necessi-. 
ado a. 


O Estado do Rio Grande. do Norte apresenta as nr 


vinda que passamos a espocificar abaixo, em ordem dc totais 
“fixados :- 


SEGURANÇA: PÚSLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
E =—— 


Os Bastos dóste serviço-são fixados em 22,23 % da 
| aq E 
Despose, que £ esa major. percentagem da mesma e ascende a soma 
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ads a “seguinte a sua subdivisão: 


| | Aqministração Superior .... 539:600$000 - 11,65 % 
Fórças de Terra ........... 5.335:22)8000 - 72,02 % 
Assistência Policial ...... 686:6805000 - 11,83 % 
Serviços de Inspsção ...... 8:800$000 - 0,19 %' 
Serviços  Tóenicos e Especia 
RR E suv e esse ecos 60:6608000 - | 1,31 % 


ToT A L PER ais emitidas. ii - 100,00 % 


Ee. Do total acima, destina-se à sua subdivisão - For- 
| gas de Terra - a' maior percentagem (72,02 f). Como se vêscon- 
clue- -se. dni que as demais subdivisões equivalem apenas a .cces 


27,98 ba 


Representando o serviço em apreço a maior percenta 
pe sobre O montante da Despesa (22,23 %), note-se que a mesma 
ê algo elevada para este Estado, de pequena extensão territori 
al, e não muito populoso, além de que é o Estado da União que 
tem a mais alta percentagem nesto serviço, Segue-se ao Rio G. 
do Norte o Estado de Alagoas que fixa os gastos em referência 
em 20,22 %. E o que menor percentagem apresenta é o Estado do 
Rio de Janeiro, com 10,7h %, 


EDUCAÇÃO PÚBLICA. 
SS 


Temos após, em ordem deorescente de dotações orça 
Mtáçias o serviço Educação Pública, com 3. ll, : 8408000 e a 
percentagem de 16,ll; %. E! um? percentagem que se pode con- 
siderar média, o que ê de alguma significação, porque sem ser 
| das mais elevadas, como a do Estado do Pará (27,80 %),não se 
aproxima tambem das mais baixas, como a de Pernambuco (10,33%). 


Este serviço subdivide-sc em :- 


Administração Superior ..... 679:1004000 - 19,83 % 
Ensino Profissional ........ 105:500$000 - 3,08 % 


Ensino Primario, Secundário Bacias, 
e Complementar ..ccccereroo 2.393:5408000 - 69,88 % 


Orgãos Culturáis «....esesee 8:l,00000 - 0,25 % 
Subvenções, Contribuições e: à 
Auxitios EA 210:0003000 - 6,13 & 


Serviços Divorsos ...ec.weo 28 :5004000. 


TOTAL coco cos eve 2. 21,:8110$000 - 100,00 % 
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E Sendo a maior percentagem a subdiisões da Educa 
| cão pómidh a de Ensino Primário, Secundário e Complementar - 

“(69,88 £), doproendo-ss que às demais cabo o total percentual 
“de 30,12 %. Desta fórma, nota-so que o Estado cuida princi — 
palmente do onsino olomentar e secundário (69,88 4), enquanto 
“quo ao ensino profissional reserva apenas 5,08 %, aos órgãos. 
| culturais ; %, as subvonçõe 6,13 &, aos sorviços divorsos 
0,83 %%o, finalmente, à administração superior 19,83 4%. 


Não obstante o Estado prover os gastos de R8? .ccu 
2.393:31,08000 (69,88 & cem o ensino primário, secundário e com 
plementar, ainda é insuficiente o núm: ro de escolas oficiáis 
dusseminadas pelo Estado ce que ministram esta ospócie de ensi 
no.. Assim, . de acórdo com o resultado do inquerito municipal 
“promovido pela Secrotaria desto "Consslho", em 1938, existem 
no Rio Grande do Norto 413 escolas primárias, sccundárias e de 
ensino complementar, mas ainda faltariam 837 escolas (somente 
É primárias), de 50 alunos cada, para satisfager às reais neces 
sidades do ensino « elementar, 


ADMINISTRAÇÃO GERAL ' 


Em continuação, temos os serviços de administração, 
com s importância de administração, com a importância de Rs: - 
1.981:500$000 (9,51 %), assim subdividida : 


“- Judiciário in dos é tespias na De 218 DDOAIOOBÕOO - * 149,50 £ 
Governo do Estado .......... - 265:6h0$000 - 13,41 % 
Departamento administrativo. 87:100$000 =  L,l1 % 
administração Superior ..... 11,2 :1,60$000 - 7,19 % 


Serviços Técnicos c Especia-' Pr 
lízados “oco. ou... 335:300$4000 = 16,92 % 


“Serviços Diversos .......... - 169:8005000 - 8,57 É 
TOTAL 5.0.0.0... 1.981:500$4000 -:. 100,00 É 


A percentagem de 9,51 % de Administração Geral so- 


bre o total da Despesa, comparada à dos demais Estadosm não é 
das mais altas nem das menores. De fato, o Maranhão é o Esta 
do em que sua administração geral é a mais dispendiosa relati 
vamente ã Despesa (16,07 %), ao passo que, inversamente, . São 
| Paulo. RR a mesma po pen gés em openas 3,80 &. 
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Dn daséto!, ou ração E %). soguondés Ds Ee 
conicos e Especializádos, com 335:3000$000 (16,92 do |: 
o do Estado, com 265:61,03000 (13,h1 %). são ostas as | 
preto. parcelas de BRStos do serviço em roforôncia, à As 


go OR saúDE PÚBLICA 
Me TE EVA 
EA Get ds o Pública, no total de Rs: 1. Bar :150$000 o 
“SR | com a percontagem de. es 68 4 sôbre a Despesa, está assim subdi 


| viaias E 
“Administração Supáiioi rica “773:920$000 - 2,82 , 
*Assistôncia Hospitalar +... 127:6503000 - 7,06 % 
j E Ja Ambulatorios seo LÊ a epa pd 1,38 :000%000 so. 21,,23 g. 
“| | Serviços Técnicos e Especi- 
RE RIADOS »ucsmssrtossor o 78:280000 -  l,35 % 
" Subvenções, Contribuições e | 
Auxílios .eccceseeeeereees 389:600$000 - 21,56 %. 
TOPaL o Von 1.807:1150$000 - 100,00 % 


Este serviço, Ponasentando 8,68 % do montante da 
— | Despesa não estã devidamente aquinhoado, mormente tratando-se 
| de um importante serviço público, que merece todo o apoio do 
| Estado. | Não obstante, tendo em vista as percentagens apresen 
“| tadas pelos: outros Estados, ainda é das melhores a do Rio Gran 
— | de do Lorte. Assim, somento ultrapassam esto Estado os do Pa 
Ei) a com 13,22 bs Alagõas, com 9,78 %, e imazonas com 8,98 %. Os 
"| demais têm perconisgóns inferiores, sendo a menor a do Rio G. - 
—- | do Suljcom Sd. 

E. A adilrotrinão Superior, subdivisão de Saúde Públi- 
— loca, é ca que possue maior dotação (Rs: 773: 9204000 - - 42,82 De 
e E*' uma percentagem bastante clevada e isto porque se destina 

“|apenas à administração do serviço, cabendo a este, Ns ora 

e + ER 57.18 %. Desta percentagem, 24,23 %, Rs: '1,38:000$000, são 
pn a. ambulatorios; 21,56% 5Rs: 389:6005000, a Subven- 


qões, Contribuições e huxilios; 7,06 %, Rs: 127:650$000, a Age 


gistência aa Ss: por fim, 4,33 %, Res 78: 2809000, a Ser 
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iços Tecnicos c Especializados. 


EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 
2 E A este serviço cabe o totsl do Rs: 1,790: 9003000, 

— | equivalente 2 percents agem de 8,60 % sobre a Despesa que é bas 
E tante. elevadas Como se trata de um serviço que tcm por fim a 
fiscalização, arrecadação e contrôle da rcecit: do Estado tor 
na-se bem dispendioso, pois Río Grandc do Norte não é de gran 


de extensão territorisl e as vias de: comuntcação não são total 
mente escassas. - 


x 

A a 0s Estados que, neste sonviço, têm as maiores per - 
| contagons são os seguintes : - Goiaz, com 12,h0 %; Mato Gros- 
so, com 11,52 %; «mazonas, com 10,83 Z, e Paraíba, com 9,03%. 
Nos treis primeiros, devido a sous grandes territorios, falta 
e ineficiência &es iranspórtes,. necessariamente deverão ser vul 
tosos os gastos com o serviço em apreço. Como se vê, apenas 
Porafdo foge ês considerações a respeitos 


O serviço de Exação 8 Fiscalização Financcira esta 
assim subdividido = 


| Administração Superior .... 473:700$000 - 26,45 % 
Serviços do arrecadação ...e 1.108:2004000 - 61,88 % 
=. Serviços de Fiscalização ... |: 209:0004000 - 11,67 % 


TOTAL .....00 ve 1o790:900$000 - 100,00 Z 


ENCARGOS DIVERSOS 


Para os Encargos. Diversos esta fixada a importância 
de Rs: 1. 673: 0005000, equivalente a 8,06 Z da Despesa do Estas 
do. 
à sus subdivisio é-a seguinte :- 


— + 


e “TOTAL secsasaso ss. 1.678 :000$000 -. 100 00 £ 


Pessõal Inativo .vecericro. 895:00074000 - 53,3 £ 
Indenizações, Reposições - e | z 
Restituições .ceoss ese... 10 :000:;000 sz 0,59 Pp 
Premios de Seguros € Indcni E 
zações por Acidente ...c.. 20:0003000 - 1,19 É 
Pensões Diversas sesecvr.ce * 398:0005000 -. 23,72 E 
Diversos DR Sa oro Sd 060 5.6 355:0005000 - 21,16 % 
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Dom Ras doastitás a principal subdivisão supra E POSTE j 
ativo, com a importância de Rs: 895:000$000 e a percentagem 


pie 53,3 %. Assim, aos demais sub-serviços resta o total per | ; 
“centual de L6, 66 de. 


Er 
1 
das 
Ee: 


DÍVIDA PÚBLICA EA 
— e e é 


» A Dívida Pública está assim subdividida :- 


Anterna Fundeda 
+ Amortização e Resgate .... 1.256:0008000 « 
CO ARE POSTOS PDD 11,0:0008000 - 1.396:000$ - 90,30 : 


Ra re Flutuante 
Amortização e Resgate “mer a 150:006% - 9a 20, 
RORRRA RE o, ão, os 1.51,6:000$ -100,00 | 


Este harsigo: esta pisado em 1.51,6:000$000, conforme 
o quadro papa e representa E 92 % do total da Despesas, 


Pela subdivisão da Dívida Pública verifica-se que não U 

foi consignada qualquer importância para fazer face ao serviço 

e, da Dívida Exterra. E isso porque, devido a um decrete-lei fe-. 
derai, foi, temporariamente, suspenso este serviço, | 


1 
; 
| 
| 
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en otra a 


SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA. 
aa 


A-estos serviços é dada a seguinte distribuiçãe:- 


“ Construção e. Conservação de. | 


Rodovias ....cccccciorso ces - 210:0008000 - 11,68% 
Construção e Conservação de . 

* Proprios Públicos em Geral... 658:000$000 - ll,62 % 
Iluminação Pública .......... 332:0008000 - "23,82 % 
DEvoraço SD ccnqe coros rosevooss. 2503000$000 =: 17,148 % | | 

DO a» voo ago EÉ-Piitaa paira - 100,00 % 


“A importância de Rs: 1. 130:000$000, acima, equivále | 
ab 537 % da Despesa. E! uma percentagem das menores em rela- 
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* ção aos outros Estados, pois que, apenas em seis lhe são infe- 
— riorés, sendo a menor a do Estado do Pará, com 3,72 &. As per 
E. “ centagéns superiores vão até 23,23 % - que é a de Santa Catard4 ' 
. EEE Nestas condições, conclue-se que, aos Serviços de Utili- 
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Para este serviço apresenta-sc as seguintes subdivi 


El sões :- 
VM do 

administração Superior .... 636:6005000 - 18,87 4 
“Fomento da Produção Vegeral 550:0004000 - 12,23 % 
Fomento Econômico em Geral. 10:0009000 - . 0,77 % 


Serviços Técnicos e Especia 
lizados cvescese soccer es 105 :900%000 a" 8,13 % 


TOTAL vesesnccc cos. 1.302:500$000 má 100,00 g. 


| 
| 
RR O oba 
| 
| 
| 


| O total de Rs: 1.502:500$000, deste serviço, ropre- 
| senta 6,25 % sobre a Despesa. Apezar de não ser uma percenta 
gem significativa para o importante serviço de Fomento, consi- 
Ei EBsranão-se os demais Estados o Rio Grande do Norte não ultra— 
| passa sóment é as percentagens de: Pernambuco (8,67 %), Ceará 
nn: (7,20 % e São Paulo (6,76 A 
ER Do montante de Rc: 1.302:500$000, cabem :- à subdi- 
| | visão Administração Superior a percentagem de 148,87 %; a Fo- 
” “mento da Produção Vegetal, 12,23 %; a Fomento Econômico em 


Geral, apenas 0,77 ds Es a se a Serviços Técnicos e Es- 
pecializados, 8,13 AR Daí corclue-se que não obstante cstar 


E algo elevada a percentagem para a administração do serviço, o 
- | fomento da produção vegetal está bom aquinhoado com 112,23 % e 
que a parte técnica do fomento tambem tem uma percentagem de 
| alguma significação (8,13 4). 


SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
ESESSSSE EEE EE = 


H Estc serviço possuúe,com 5,94 %, a menor percentagem 
"| da Despesa. Em comparação com as demais percentagons para o 
“serviço em outras unidades da Federação, nota-se ser das mais 
| daixas, pois as mesmas se elevam até 31,31 %, cama no Rio Gran 
“de do Sul, &s por outro lado,. descem a O 599 %, como em Santa ta | 
tarinas o | | 3 
Convém notar, tambem, que os Serviços Industriais no 
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eae do paira amas - somado era me mal a ca mm memo a a 
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Vita, 


E Mr 


Fa a. Roseta Industrial é de ay 1. 2102000800, Eno 


trad q au da respectiva é de És: ennceme 


Rio de Janeiro, 19 de abril de 190. 


“Conselho Técnico de Ecenomía e Finanças do 
Ministério da Fazenda. a 
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pr 8% RIO SRANDE DO NORTE 
Zonas Fstopráticas 

Orcamentos Municipais para 191,0 

Ee - TOTAL DA RECEITA - 6.580:000$000 
adnis *% SUPERPTOIE | RECEITA dd ai VR Ui 

Kms POR Km? |31.22-938] PITA 

“ Sertão o jctego 66] 618069 k 373.623 74087 
“Agreste. 20,103 6561 | 162, «707 | ihgogo 
Litoral | dia comi ds GMT 55925 | 285. 202 | 114559 
; TOTAIS dBélIa 125355 818.612 83038 


| Ocupa a zona do "Sertão mais de metade do-territó- 

| | rio do Estado, com 11 habitantes por Km2.' à não scr Mossoró, 
RE com Rs. 598: 000000 de orçamento e Caico com Rs. 210: 000000, 
A, seus municípios prevêm reccitas baixas que, em sua maioría,não 
| atingem, a Rs. 100:000$000. : zona é a de maior àrea, 
“Go-se em dois grandes blócos na direção sudoeste, assim afas- 
“ada tando-se da costa. . Com 23 dos ha. municípios do Estado, sua re. 
om ccita de 2, GO, contos corresponde a 10,24% do total. 


alongan- 


“0 mun cipioils Baixa Verde, litorânio, apresenta a ma 
“| ior previsão da zona "igreste!!, com 150:000$000. 


“Na zona “Litoral” estã a Capital, com a receita pre- 
“vista de 1. 91) contos. E!. percorrida pela ferrovia que liga a 
Paraíba e Pernambuco, e por partc do trecho de penctração que 
vai a Angicos. 


"O Estado, como é sobido, acha-se no ciclo econômico 
que Race prisa [o) nordéste brasileiro em que a natureza .cxi- 
Be correção para: que o trabalho não se Art ou inutili- 
“| ze. Os índiccs de densidade demograii ca não ssão dos mais bai 
Re Xos. em nosso País. 0 Índice geral de 15 habitantos por quilo- 
48 | meiro quadrado. não é sómente mais aclto que os da Jmazônin e do 
FLU 


“am | resta Contral, mas supora os vári ds Estados do Sul, da econo- 
o E vo . 
mu “ : 


et; T+ q 
oia En MA d h 
Tretas pipi! Bb sont ção 
Qd *s & Rip ia 
Egas TE é pá! 


de 


F 


nd Ea ta 


o» Pd “4 
4 , 
] VR) 
: AR o + o » * 
a ra 
Ki à Bm Mg 
r E" 
Po 3 
ao , .. 
ol É Y “ A “ 
ME a o 
E pro ES | 
Ee , . ; 
id : 
4 4 " E 7 | 
NE da ns 
i PARDO 
e 4 ; : 
' EN + 
' o E tes » é 
" f pr ne . E! 
; ; ; + f E re ES : ER» ! 


x 
qui 
o 
=. 
dd q 


x ta 
es mm Derreta 


é 
“E 
- me. 


ego 


o 


Sia ver as pu dn 


. 
adia 
"os E 
Pur dat PES : 
a; Nega o da À 
a ; s t a a N 
o 
E : 5 e ” 
+ . 
ar 
= : 
S , 4 Pi A 
s De . e «se 
á " 
5 a A 
| ur 
| | 7 à Gê ne E 
- ; ; Rca 
” " = E 4 ; 
' 
7 ps : 
E ú ; | 
” 18 " v el ,, 2 
a = . 
7 ? | 
+, “ : 
Í : Ea 
| : e 
| i “ou 
É o q PS 
: É á - Er do 
k t É 
Wide na E 
: a q ..- y 
ha . do Dk j 
x “Ty 2 r 
' ; sr ' - Ê, x a 
! Sá ; ' E E - Be . e a 
Ê 4 ES : R 
a! 4 pa í 
: P, 2a 
ã A E ; e ; 
) f 7 
Ê y | 
q ; N ào a 5 d da E 
eua .. 
* 
o E ; tod 
y o = À 
E ) ê ; 
€ l Di ps A A O ÃO TA o oo ; y 
o E e Re e era 2a “ à A da E : 
a pesa “É : o, ) 7 E y 
: apelo £ ) | 
- E y 2 o Ê ; ra 
À E 4 da a Rn 
- ; | | 
s » F | ) 
| | ; x A 
E OU à - st, i 
“é a . e . PARTA A E FL , y 


x AP SPIDER ANT DO DS PR TP 4 O MONDE E O 


RR MERMO od y 
E io muto definida: 'A cxpressão geral da receita-quilômctro 
SPsóssi, de frizante significação, iguclmento não se distan- 
| cía de regiões notadas em outros Estados como de cultura ou 
pastoréio rendosós. E é preciso notar, Que à esses Estados 
“nem siúpre faltam capitais populosos a abastecer e as zonas r6- 
feridos, possúem núclcos municipais com mercados próximos a es 
timular-lnes a produção, óscoado através dé redes de. transito 
que aqui não. se encontram com a mcsme cficiência. As sêécas 


nordestinas não bastam para determinar o atual estágio cconde 
Co ed | 


E + 
“As reccitas per capita", como ja se aludiu em no - 


4) tas sobre outros Estados, exigem indaga ações de maior vulto pas 
ra aplicações. PRE Bam Ui DOS | Elas pos contudo, a homoge- 
4 ncidade. necessária às comparações uma vês que seus números ab- 
solutos provêm de tributos c rôndas municipais uniformemente 
discriminadas pela atusl Carte Política Brasilcira. £s vania- 
| ções de predominância de tributos, de m pera outro Estado, de- 
vem em regra traduzir predominância dc atividade produtora, 
* pastoril, agrícola ou industrial, levando à maior ou menor den 
| sidade. 4 receita Funtoinap Ppor capita” do Estada, de «es. 
“| 84038, aproxima-se da média que esso Índice apresenta paro os 
Estados de Sergipe, ilagõas e Pernambuco, menos "equatoriais", 
-e Piaui, Maranhão, *Parê e imazo S'que'  einda lutam com a extra 
ção. Apenas a zona 'igreste!, cor; nome que sugere o grão de. » 
| suas possibilidades, coloca-se por seus indices, abaixo das ex 
pressões de todos esses: Estados. 


“| secrERMP | 
“| Rio, maio de 190. 


o AA 


EMA 


Ae 1 


ope si at 


nd 


emp qm 
Ro A 


a EEE PR 


ES sa . dd md RI 
be poa? ado] +: , 


EE 8 
pi 9 maq 


Fo o , 
Pad iso ed 
“ E 


= 


Ei ba 


Vnstrde pm e tem me ção 


mes a 
” 
ã 


E 


Ê 


4 


x 


a 
mami? 


no 


og mms mega na te pod mm ro ti ma 


à 
! 
Ê ; 
, : 
a « Ê 
» : k | E 
, E e 
, 7 Era 
2 
“pd . : á f 
na . “ 2 : , 
ss N E À : 
' í e q h 
U at : , A £ y o 
É , ' À É E 
- ; 1 . FA 
| É ! Ea 
1 1 . sa r ! 
f t a a 
É a “é E ; ' 
i RE ed é dera 
Pes De o +. , s 2 ARE gro NVORE É 
be ' ; ] 7 | | 
! pr E a j 
| à | a A 
- RR > po SR 
. t . pe 1 ai + 
4 . | d 2. RR rp RR E 
, . 1 A, F 
| Rs PAR 
| - É Fé a á a eh á J á E: 
p ; 4 E 
. ad py É ; E ) 


ia 
ê 
es pro 
a 
“e 
> 
Meteo drmeratmo 


. * A 
god Sado Sta Sera Y E; E 
" Sean vAporar (ão, RR RIR Este DUM sra fia SL EN ss Rós pe Es 
É É À , pd mn Cento sm o Wma radar a 6 sunaira Domo coma oras emo a É am a . 
: E F ; ho io ca serao status lo e ng var mm sa 
, — Za y r “A é AR 
É) ' a 4 “ Pa Ap so no id a ERR e 
? E a É o lo + a bre “3 


| RIO GRANDE DO NORTE 
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS PARA 1940 
DEMONSTRAÇÃO PELAS ZONAS FISIOGRÁFICAS 
Z, 1/47. 
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Litoral ; 3. 274:43080 258289750 
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS PARA 19h40 
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Secretaría do Consglho Tóenico de Economic. e 
Fápiriças, do Ministerio da Fazenda. 
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ZAÇÃO DOS SERVICOS PELAS SUBDIVISÕES 


SETAS Importancias . 
D- ADMINTSTRAÇÃO GERAL | 


Judiciário DE suba ne 1.1,65:290$000. 

RR ss ssira tsc dão 02 :1,928000 

] — Departamento Administrativo 1121620$000 

* Bâministração Superior .... 707:6024000 
“Serviços Técnicos Especia- 
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Serviços de Arrecadação ... 2.631:912$4000 
Serviços de Fiscalização .. 267:600$000 


“Serviços Diversos .....v... 52:800$000 


TOTAL .evereses 3. 367:9728000 


SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNiOTA SOCIAL 
Ro “ Forças, de Terra .cesivesse 1. 078:280$000 
Assistencia Policial ...... 1.567:721,$000 


Subvenções , Contribuições c . 
= BUxi TOS -. «o 183:800$000 


Assistência Social 269:620$000 
| = TOTAL .. 0.0.0... - 6.099:h21,$000 


EDUCAÇÃO PÚBLICA 
“Ensino Superior Due ZE ent 671:080$000 


x Ensino Primário, Secundírio | Ê 
— € Complementar ........... |. 603:130$000 


porno Orgãos Culturais .ececeseas 75:720$000 
RÉ “Subvenções, Contribuições e | 


Rania MARS lu rd Go A 6% 213:800$000 
ADA TOTAL pl PRE a S63: 730$000 11,92% 
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tração Superior . .... 1.558:5323000 
Cart per Contribuições E. o 
ER É aee prime se sos cc rs b aaa, á 292 :2004000 


TOTAL Ea 1.810: 7528000 


— romENTO 


> Fomonto ds Produção Vegetel 2.079:8004000 


di “Fomento. Economico em Gersl. —82:3204000. 
É: | TOr4 + 2.162:6203000 
- senvIçoS INDUSTRI Ea Eco SR, | 
“Serviços o Pecmapinio o 1.151:!,00:2000 
Serviços Urbanos .cseve. 6.3753:1205000 
"Serviços Diversos EV oi 1.069: 7803000 
| o Pt PINO À solys 3004000 
- DÍvIDa PÚBLICA ' 


- Amortização e Resgate e - -600:000$000 
“Juros ds Dívida Interna ... - 250:0008000 
“Juros ds Caixs Economica . 20:0005000 
Exercicios Findos ...... " 50:000$000 
ç RE O TORAL 03,04: 920:000$000 

“sEmEÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


- anfiit otra E Sup 2.611:9h 04000 
EO =L c. 611:91,05000 
“ENCERGOS DIVERSOS 


don) INDELVO donos ceder * VM42568834000 
“Contribuição pers Previdôn- 
ME Sat TE 120:060%000 
Tndenizações,Noposiçõe 8.4 
 Restituições. cevar o cc. u a 20:000::/000 


a dia Tpansitórios ... 


Pensões Divers:: casas. 
“Subvenções, dera vutrõos o, 
sáuxilios em Geral voccsc.e.s 
Diversos. o qa duo pec po 00 0, 
e RO so Tra orrenedo —EbEGILSOICO 7, 03% 
Co mórsr GERAL : 982000 100,00% 
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- Orçamento para 190 - 


e O Estado ca Paraíba, no seu Orçamento para o “exer.. 

º o de 19h0, fixa uma consignação de 37.206-9825 9000, para | 
“oe ; contra EE importancia prevista para a sua Re- 
o equilibrio do presente Or- 


+ 
+ 
E) 


SS pSprA 
e E farniEs que está prevista em 37, 286. :9828009, ddmia 
-se. em dois títulos, assim especificados: OrGinária e Extra- 
dinária, NET 
RR AL primeira; cabe a importancia de 35.999: 3824000, 
oresentando 6.55% do total da Receita, + Pará a segunda te- 


sa importancia de 1.287:600;000, ou sejam, 3,45%. Como sub- 
» encontramos, dentro ca ro Ordinária, a classifi- 
ão edairo, e E TE es É 4 
Tributária .ciesessoo. 29.829:3824000 82,86 
“rabbigioniar cecerecoetos 250:000$000 - 0,69 
Industrial ..cececcecoos 5. 920:0005000 . 16,15 
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TRIBUTÁRIA 


. - 4 R » ; 
Ha classe dos tributos, a maior importancia esta pre- 
num: vóma de 27.523:3828000, cuja per- 
a 38; pal do seu total, : Para as taxas, 


“roda nos dé To [E 


| Dos impostos, apresenta maior 


isão acusando” a: quântia ou sejam, 29,32% 
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Ee. Fo) nai ár do volume da sua Receita; assi dic 
rando | para “demonstrar que 'n grande atividade dêsse Estado, | 
“concentra “no campo agrícola. | | 
PR do E endio aparecem a cana de. açucar e o fu-l 
sem ig cia nos es- 


nro “grandonênto para o intercambio comercial com o exte-. 


pior. Não seria. descabido aqui frisar que, nas “questões per- 


“tinentes | “a. agricultura nacional, o Estado da Paraíba toma 


E des sempre, “ atitude de destaquo, procurando sobresair-9: aos 


E) 


ad 


á o a . 
a | 


“demais. que se. encontram na me sma região do paír, Assim é que, 
| na fumicultura do nordeste do Brasil, foi o primeiro Estado 
pato. RR ussunas exóticos, “chegando mesmo a exportar algumas 


Ro “Na parte relativa a maquinização e mecanização das 
lavouras, ficou positivado, pelo questionarionário formulado 
e. respondido à Secretarias do Conselho Técnico de Economia e 
danço: que é naquele Estado, onde mais se trabalha a terra, 
con os. instrumentos e máquinas apropriados ao aludido fim, Na 
relação dos impostos, temos, com uma incidência um pouco in- 
ferior ao de. Exportação, aquele: que se refére às "vendas é 
“ consignações" Sapara o qual está prevista uma importancia de 


E. 000: * 0003000 que representa uma percentagem de 25,13% sôbre 


os. Impostos, . Logo depois, vem o imposto que enquadra as 
"industrias e profissões", com uma quantia presumivel de ,... 
E. 500:000:;000 , cuja percentagem está representada em 19,98% 


) “do total da renda que vem sendo analisada. . Impostos de menor 


RR ess vêm logo depois, classificados da seguinte maneira 
Territorial, “Sêlo, Transação e Inversão de Capitais, sôbre 
nissão de Propriedade tinter-vivos" e "causa-mortis! 


TAXAS 
E guaá significação como percen- 


bos ão total da renda tributária, . Elas 
Taxa Rodoviária, 
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04000, e um Índice de EAR ON igual 56,37%, do 

previsto. para o título vcima; Taxa de Estatística, 

| eos una en de 500: 0008000, correspondente a uma percenta- 
a | gem de 2; .6BZ, “em seguida, Taxas de Serviços de Trênsito, 

E! À cia Rs prevista é de 250: 0004000, acusando assim 

“uma percentagem de 10,48%. Das taxas, a maior incidência 


dá 


reção Edbro a Rogoyiária a, que & cobrada sôbre o consumo da 


-Basoliná, do ólco c do querozene, devendo ser o prodúto de 
“sua arrecadação aplicado na abertura de novas estradas e na 


w 
“ q 


conservação das ja existentss, ' 


Logo depois,-em ordem cecrescente de previsão, temos 


“outras taxas, obedece E à seguinte especifitação: “Para Fins 
“Hospitalares, Assistência & Segurança Social, Ex 


er 


xnpedienté, stc, 


E ; - RECEITA PATRIMONIAL 
Do Com à importancia de 250:0005000, encontramos, no 


orçamento da Paraiba, a previsão da renda patrimonial. Dês- 
FP se total, temos 200:000$000, para a renda propriamente de 

patrimonio, e 50:000$000, nara a renda dos capitais, Comparan 
“do-se esta Trecsita com outras de igual natureza em Estados mai 


a 5 a da s oa 
res, nota-se que a sua previsão É bastanté significativa para 
pt. 46 4 4 ve ps 
um Estado como soe: ser o da Paraíba, ondc sao poucos os recur- 


“sos financeiros, 


ns, RECEITA INDUSTRIAL 


Pará ssta subclasse da Receita Ordinaria, encontra- 


de 


As. e... .. +. 


“mos. uma previsão que corresponde à importancia 
5 ,920:000$4000, ou melhor, 16,15% do total da aludida Receita, 
Ria esta aivididaçem: Transporícs, Servicos Urbanos c Estabe- 


A “ 


lecimentos. é Serviços Diversos. Com referencia a primeira, te- 
e 


mos , Como fohts de renda, o Porto de Cabedêlo contribuindo 
com: o quantia de 500:000 20 ju & percontagem de 8,49%“ A 
* Begundá tem, como suc fonte us regeitc, os serviços, cbaixo 


“especificados: 


E ad - Sansamênto dê Canital, contribuindo com ..cevseo 
= o 197 às gs ' , a OZ “REe . 
a 2.100» Doo: :000, renre esentando rio percentagem 40 c5,0U7he 

so = Snneamento dg Canpo Srande, com uma contribuição 


. ; | | | 
* dé et 00038h0, cuja percentage igual a 0,4JÃe 
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pb » dia a 
e a e E tucA serviços Elétricos, com 2.500: 000000, e'uu Ífh- 


à as de percentage: igual a 2, 23h. 
Sado Para. a terceira Sub - classe Estabelecimentos e Ser- 
viços Diversos temos como título de receita a Imprensa Ofi- Ofi- 
gial do Estado, contribuindo com uma quantia-de 500: 000:5000 | 
“e um Índice, de percêntagem correspondente a 8,15%. Logo de= 
- poiss Yem o Serviço de Classificação do Algodão, com 500:000% 
cujo indice percentual é qe 8,15%. Ainda aquí se confirma a 
assertiva de que o Estado da Paraíba trata com intor6sse da 
“sua agriculture, convindo notar que o we sho, não se dá somen- 
te na parte, que se Eee re propriamente a agricultura, como . 
tambem, se estende .*-fáse pre industrial de seus prodútos,, | 
“cuidando de sua seleção S) padronização, antes de serem Cxpor- 
tados. 
ad RECEITA EXTRAORDINÁRIA 
Da tee: É sua previsão está cuantitativamente representa- 
da pela. importancia de 1,287: 6002000, cuja percentagem é de 
“3,46%. Dessa presupósta importancia a ser arrecadada, entra 
“com maior previsão a sub-classe denôminada Contribuições dos 
Municipios, com uma soma de 721:600:000, ou sjeam, 56,06%. 
RR Calculando-se a importancia contribuida pelos M.- 


s) 


pe nicipios, em relação ão; número Gcles, temos une média do... 
e 18: * 0:,0:5000 por unidade Em seguida-temos, com previsões me-* 
be nores, os títulos que passaos a ehumcrar: Ls) 
Rs | E. Receita 
o ' Importancias Extraord. 
contribuição dá União ......0... 250:0009000 - 19,42 
DM E Danese renome scores ssh 80:000000 6,21 
Cobrança da Divida Ativa seDses 90:000:,000 6,99 
“Alienação dos Bens Patrimoniais. 50: 0002000 3,00 
Quotas de. Fiscalizações Diversas 30 : 000:,2000 2,953 
Indenizações e Restituições'.... -60:0004000 1,66 
DO Ea corr pera Vos cus dro 5: 000:2000 “0,38 
“Receita de Exercicios Findoss «es. 1:000:2000 0,70 
Era - ” 
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 RnFLaação: da id Aee ao pelo Tesouro . 
“Estado se fará obedecendo “os demonstrativos abaixo, por 
| ordem de serviço, | | 
E Assim é que temos: | 
DERA qa, qe é gs/a 
Importancias | Despesa 
3.53:1348000 9,48 
3.367:9728000 * 9,05 
| seg Pública e Assistência io vii 
O eo sos coeso cocro ro 0.099th2h8000 | 16,36 


| Educação Pública coccesooneeress 5.963:730000 11,,92 
| Saúde Pública iececccceccseciroo 1.810:7324000 1,86 
AESA 2.162:6204000 5,80 
8.5914::300$000 | 23,05 
920: 0008000 2,47 
2.611:9L,08000 FS00-A 
' 2.602:1308000 . 7,03 


TOTAL ......... 37.286:0828000 100,00 


SERVICOS Ana 


= Na “ordem dos valores, a maior dotação cabe aos Serz 
E Eios E com uma soma de- 8.591:3004000, ou sejam, 
+ 2, 05% do total cstabclecido para a Despesa, 
| “- Dessa importancia destina-se uma - parte, correspon-. 
onto a 1.151.1,00$000, para atender aos Serviços de Transporte, 
"Uma outra, com 6.373:120$000, para os Serviços Urbanos, E,. 
- finalmento, uma última, com 1,069:7808000, para atender os 
| Serviços. Diversos. Na parte referente aos Transportes , te- 
“mos; 198: h20$000, para o Pessoal Fixo; 752:980$000, para o | 
| Variavel, e, para o Material de Consumo, 200:000$000. No to- 
“cante aos Serviços Urbanos, encontramos uma importancia de 
Bo “808: :3209000 para -o' Possoal Fixo, 1,867:000$000 para o Pessoal 
) | Vertavei, 1:115:500$000 para o Material em Gorel, 1.500:0008000 
mm | para o Matorial Permanente, 70l: :200$000 para o Ka torial de Con 
IR signs Ra doag000 para Dosposas Diversas, Quanto aos Serviços 
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Divorsos, a distribuição ostá fvita do soguinto modo: para o 


Pessoal Fixo, 16: 5804000; Pessoal Variavel, 51/0:0005000; Ha- 
torial Permanonte, 13:700%000; do Consumo, 310:7605000; Dos - 
pesas Diversas, LO:7l09000. Si atentarmos na finclidade dês- 


- ses Serviços”, haveromos do notar cue não houve esbanjamonto ' 


no que diz respeito aos transportes, Êfles representam a co- 

luna vertebral do corpo cconômico dc um Estado, pormitindo o 

escoamento dos sous prodútos de consumo interno e do exporta- 
ção, que outra cousa não é senão o "Tonus vital" do organis- 

mo em apreço, | 
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SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 


Para 66sc agrupamonto de serviços, encontramos uma 
importancia que 'corrospondo a 6,099:l2l;$000 assim distribuida; 


Forças de Torra ips a e DD L..078:280:5000 
Assistencia Policial ....cesescrecooo 1.567:7215000 
Subvenções, Contribuições > Auxilios 183: 800000 
Assistência Social ,.ceseccescrsesoo * 269:6203000 


Em Forças dc Terra temos uma importancia do ..cesss 


B. 65d: 1803000 para atondor o Pessoal Fixo; 8:1,003000, para o 


Variavol; 1),:000:000, para o Matorial Permanonto; 329:0004000 
para o de Consumo; h2:70093000, pº ra Despesas Diversas,  Nota-: 
se uma elevada dotação para as Forças dc Terra dentro do gru- 
po dos "serviços! co, procurando-se a razão do ser'doc tal pro- 
vilóégio, percobc-sc logo quo o banditismo dostruidor do nor- 

deste brasilciro é o seu causador, Com o'sou combato os Esta- 


dos: nordestinos têm gasto uma soma fabulosa, procurando assim 


evitar maiores danos nã sua economia, diminuindo c impossibi- 

litando, dôsso modo, as incursões dosastrosas desso "olemonto 
; “a 

Wumano"! ; transformado em fator do atrszo, fomo é misória, 


ASSISTÊNCIA POLICIAL 


De 1,567:721,$000 é .o total pará atondor às dosposas 
com osquo lho está afóto, cujá importancia sc desdobra do so- 
guinto modo : para o Pessoal Fixo, 978:921,/8000; Variavol, ..vo 


8: 562000; Matorial de Consumo, L97:1904000; Despesas Diversas, 
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cação « o néaico ea atlas Marítima, | 
Polícia, In Inspotoría de Tráfogos, Guarda Civil, | 
ERRORS ARES Cadoias do Intorior, Cadeia da Capital) 


e e 48" 
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nine ões e aa siina 


Danda o fim a. que alúdo o substituto acima, tomos - 
à total de 183; 8004000, quo no quadro domónatrativo está 
nado. à pstuna, de "Desposas Diversas", 


A ES A O into. dostinada a atender as dosposas com 

“os serviços 'pertinontes à assistência social, é de 269:6204000 

“ que,por sua vcz, sc sub-divido om: 71.:700%000, pora o Pessoal 
'; “Fixo; 37:600% 000, para o Variavcel: 117:600:3000, para o Mates 
o Consumo; 9:720%000, para Dogpesas Diversas, 


EDUCAÇÃO PÚBLICA 


; 
O E dispenãio com os. sorviços . afótos a educação clc- 


va-se a. soma. do Se 563: 7303000, reprqscntando um “Índico percen- 
“tual de 1h,92% do total geral da Despesa, Dessa importancia 

| “tomoss Tha 603: 130000, para atender o Ensino primário, secundá- 

mia rio e complementar; 671:080000, para o Ensino superior; .... 

| 75: 7209000, para os Orgãos culturais; 213:8009000, pera as 

* Subvenções, Contribuições e Auxilios. Como sc vê pelo que 
«acima está exposto, o Governo da Paraíba consomo quasi 15%. ão. 
seu, seu Orgamento he instrução do seu povo desdo as "primeiras 
“Jatras” até. a - eng ino superior. 


Y , 
o 


4 
Ts 


XAçãO É FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA | 


“De >. SEP on23 5000 é a quantia sapóaiticada para as 
Eidcesaa com "os serviços do fisco e da arrecada ão. Ela está 
- subdividida do ageninio, modo: Administração Suporiorg, com 
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e com m 2674 Es Sua Di 
sets um dós cavítulos mais imvortantes no 
Não só pela ardua ires ico destinada | 


“ão proprio Estado, Com a parte, ve "| 
bioito propriamente à arrecadação e que é a de maior dota- 
“ção nesse, grupo dos "serviços", gasta o Govêrno do Estado 

"mais de 5% do total.: - Logicamente, para Ho atender com 

eficiência aos. reclames das varias modalidades “da cobrança 
mpostos e taxas, tem que ser mantido pela Fazenda Esta- 
qual, um corpo de funcionários, capaz em quantidade e tm. qua- 
“lidade, de dar um resultado objetivo aos deveres que: lhe são 

* afétos, Dai, portanto, a razão de ser do dispendio com os 


, seus FRED 
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o Para fazer face às despesas cor os vários serviços 
“subordinados ao título ecima, temos uma importancia de .... 
e A 53: 131000, cuja percentage corresponde a 9,48% da Despesa, 
Por sba vês, essa: soma está distribuida em: |. 
ed, | Os % s/o total 
RE ts. | Importancias do"serviço" 
DE diolário ce cost cerbuo cos 1:465:2908000 h1,16% 
* Administração Superior ......... — - TO7:6027000 20,03% 
Serviços Técnicos Especializados . 816:130%000 23,09%. 


* Govêrno “ceccsvcocesececoscoscesa Lo2: 192000 11,38% 
- Depártamento. Administrativo .... 112 : 6204000 bh, ol 


k 
TO TAL .....000 |. 3.534:131$000 100,00 
E========= UV ---E55550500055220>>>>>>>. 
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tapes “Gomo se vê, nesse grupo dos "serviços", cabe ao Judi- 
“eiário a maior dotação, que reprêsenta um ligios percentuál . 
- de'41,h6% sôbre ô seu-total. A quantia: que lhe é destinada, 
atonde ao pagamento da despesa com a magistratura, distribui- 
“da da seguinte maneiras Juizes Municipais, Juízos de Dircito, 
dr Promotóros, Públicos, Serventuários da Justiça, Tribunal de 
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Jurá, Feita de Apelação, Em ordem docroscento, tomos os 
"serviços: Tócenicos « Espocializados", reprosentando 23,09% do. 
total, Por sua proprin naturcza, doprcondo-so o valor quo 
clas representam no corpo administrativo, Para Administração 
Superior, cujo Índico do pureontegom é igual a 20,03%, tomos, . 
de. acôrdo com o padrão, uma soma para cobrir os gastos com 

os dirigentcs do cada serviço ou sub-sorviço. O Departamento 
Administrativo reccbcu um> dotação cquivelonte a l,04% do to- 
tal geral, Sua finalidadc, como um desdobramento do Executi- 
vo Federal, "6 do controlar os átos administrativos do Govôrno 
Estodual, : : 
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FOMENTO 


Para atender aos encargos com os sorviços condiciona- 
dos co título acima, tomos uma dotação de 2,162:620000, cujo 
Índico dc percentagem é 5,804. Esso importancia está assim 

distribuida: 


Fomento da Produção Vegetal: 


REDE RO quis o xs rooms 1491: 7005000 
Pessoal Variavel cesabosso 7L8:1,00:5000 
Material Permanonte ,..... 125:0003000 
Matérial do Consumo ......  2311:200000 
Despesas Diversas ...ccvvese 180: 5005000 2.079:800% 96,17% 
Fomento Econômico em Geral . 02:820% 3,83% 


TOTAL .... 2,162:620% 10000 


o No Fomento da Produção Vegetal estão incluidos o Ser- 
=.) viço dc Classificação do Algodão, com 809:100$000 (37,12% do 
Fomonto), c o Serviço de Cooperação com o Govêrno Federal, com 
390:0004000 (18,03%). Do um modo «geral, o Fomento subintendo 
a produção vegetal, animal, mincral c industrial e, ainda mais, 
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da e. 1.810: :732:000, cujo Índico do porcontagem é igual 
F a bg. sa irportancia cstá desdobrado da acguinto manci- 
“pas sas 2000 pera « Administração Suporior; ..cccees 
252:2008000, “1 2 Subvonções, pan E o Auxilios, Dôs- 
so modo, procura o Govêrno do Estado fozor a dofosa da sua 
população, cuvr camposina, quor citadino, sdotando medidas 
profiláticas prescrvetivas do scu "mat: atas humano", A apli- 
cação dossa. importancia é foitã do soguinto modo: 

RE pº 

E One nboi Pio errado 890: 052,000 49,15 
Pessoal Variavcl ...... 1:200000 0,0% 
“Matcriul cr Goral ..c.e - 590:000000 32,58 
Material dc Consumo .... h1:100:000 2,27 
Desposrs Divorsas ...ce e8bs2804U0ÃO 15,93 
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- Assin 6 quo são mantidos, com o cmprôgo dossa impor- 
tancla, os 'scrviços hospitclares; contros de saúde, na capi- 
tal c no intorior; serviços do higionc pró-notal; profilaxia » 
da tuborculoso, da sífilis v doenças, vénórcas: lepra; endomias 
rupcis; higiêno do trabalho, ctc. 
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DÍVIDA PÚBLICA 
Pare quo sejam satisfcitos os comprowissos da Dívida * 
Pública do Estado, eneontramos no Orçamento do: Paraíba, na | 
sua parto roforentt à Desposn, uso dotação ds 920:0004000,' . | 


cuja porcontagom 6 do 2,47%. A aludida importancia estã dês- 
"96 modo distribuidas: | y 
Ariortização o Resgate ..ccestevos 600:0004000 
“Juros da Dívida Interna .v....c..e | 259€60080000 
Juros Es Caixa ECONOULCA ap as emos 20:000:,000 
EtreL cido FindosB-..ccrvecedoroas 50:000%000 
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As ferrovias que servem o Estado deixam a zona da 


! — Serra! em grando extensão sem ésse recurso fundamental. O 
ps cearense volta-se para leste penetrando o "Sertão! 
| 1 ersábano. As linhas do litoral atravessam o Estado ligando- 
0% Rio Grande do Norte e Pernambuco e além do ramal que vai 


Fr ter ao rico municipio de Campina Grande, na "Serra", dois ou- 
1 tros ensaios de penetração. se verificam mais ao norte. OQ al- 
- godão do sertão. paraibano ê, assim trazido atraves as rodovias 
º para di a notavel entreposto. Com 1.200 contos ds receita 
prevista é e Campina Grande que eleva a receita- -quilômetro da 
“Serra! a 1514720, ficanco a zona com. Sl» 58% das receitas, em 
segundo. lugar. - 
RR Ee “A zona do "Sertão! continua a de igual nome do Es- 
“tado. “de Pernambuco, sem tanto internar-se por encontrar o | 
| território do Ceará. Ínclus municipios de rendas merecedoras 
;--de nota, apesar de apresentar o menor Índice hebitante- -quilo- 
| metro (13), correspondente. à metade do Índice estadual. Seus 
| municisios de Patos, com 400 contos, Cajazeiras com 350, Pom- 
“val com 290, são dos mais altos nº escala das rendes munici-. 
Re E. “pais. São dos que ja podem mostrar certs regularidade adminis 
| trativo, com. serviços. públícos definidos. Isto enquanto toda 
ça PODA. Rue “acha coberta PARAR quadro des secas e algumes de suas) 
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pesa em 91. 518:6503100. ni 
ty Balanceando os. dois opala, surge um "superavit"de 


EA B o; 25198900. | | | 
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“* De conformidade com o .estabelecido pelo Decreto-Lei 
n.. Tt Soly, a Receita do Estado de Pernambuco está dividida 
“em RECEITA ORDINÁRIA e RECEITA EXTRAORDINÁR TA, estando pre- 
prevista, para a primeira, “uma arrecadação de 82.1:20:0003000 
e, para a segunda, 9.149:2002000. Essas importancias repre- 
sentam 90,01% e 9,99%, respertivamente, sôbre o total previs- 
“to para a Receita, 


PR 


- Ainda de conformidade com o Decreto-Lei citado, es- 


a qa ag SU a o 
ta a Receita Ordinaria dividida em: 


RECEITA TRIBUTARIA - 
RECEIT: PATRIMONIAL 
do RECEITA INDUSTRIAL 


A Receita Tributaria consta, do respectivo Orçamen- 
“to, . com uma previsão de 65. 550:000%000, correspondente ae. 
e 79 8 598 do total da Receitas | 
% A Receita Tributaria é composta de "Impostos" e 
Taxas”, 

Do total ond mad como. Receita Tributaria, 82,29% 
a sao referentes aos "Impostós!! e os restantes, 17,71%, 'às 
aa imaxas", Traduzindo 3sses índices para números absolutos, 
eo teremos: 53:9140:000000, para os "Impostos", e 11.610:000%, | R 
para as “taxas”, 
- Entre 'as dez rubricas dos "Impostos", é a de “Tmpos 
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o s/ Vendas e Consignações", que surge como a a ves 1) 
“acusando e. cifra de 25.600:090:090, ou sejam, h47, pal em re- 
aten ao total previsto pars os "Impostos", 


e 
4 As outras nóvas rubricas, por ordem de importancia, 
estão assim: registradas; 


* da & s/ total 
bh. Iimportancias de Impostos 
be % . : 


Imposto s/ Exportação .....+...0.. 13.000:000$000 21,,10 
Imposto s/ Industrias e Profissões 7.600:000;000 11,09 


"Imposto s/ Transmissão ds Proprie- 
| dade Imovel “Inter-Vivos" ........ 2.500:0009000 1,26 


— Imposto de Sêlo a Ag EN E A 2. 000:0009000, e dl 
imposto Territorial. «.l.izcc-ve.coo 1.500:0008000 - 2,78. 


“Imposto s/Transmissão de Proprie- 
dade "causa-mortis" ....... cce. 00 + * 1.000:0005000 1,86 
Imposto: s/ Jógos e Diversões ..... 900:0005000 1,67 
Imposto. s/Transmissão e Inversãa 
de Capitais: RS PS RR A a CU O TT 10:0005000 0,02 


As "Taxas", outra divisao da Receita Tributaria, es- 


tão: orçadas, para o exercicio Ge 17140, em 11,610:0004000,:, 
| "Esta quantia se encontra discriminada como se segue: 


; dé: Importancias das "Taxas 


Faxe Rodoviaria ......cebegese ssa, 6. 000:0004000 51,63 
Taxas de Serviços de-Transito .... 1.650 : 0003000 21,,21 


Taxas de Assistência e: Segurança o 
Social | cos ias gra aaa Aa 1.100: 0003000 9,47 


%y Taxas para fins Educativos ....... 200: 0003000 + te 


“ Taxas e Emolumentos de Estabeleci- 
RR da Ensino. .w.ctesesosuicito 109: 000:,/000 0,86 


Taxas s/ o Comércio «e Registro de 


Armas “escusos... 20 4 000 5000 Õ , 17 
a 2 - =» E am 
Taxa de Expediente: “ss cos... ss... 230:000 5000 1,90 


Taxas e Custas Judiciarias e Emo- é 
DR ms saso.Svtcsccernosec. 40.: 0009000 0,26 


Taxas de. Piscalização de Serviços 7 
Diversos DE sr ho o dDapus Pos és 2.280:00 0:2000 19485 


RN sovovscorscroe 1h4040:000$000 - 100,00 
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“OS Diversos" vêm, em seguida, com a porcontdgêm de”... 
| cabendo o terceiro lugsr às"Taxas de Serviços. de Tran- 
diga E e A estas seguem se ainda, em ordem a 


or. 9, eps ngáxa de RES a 1.96%; “Taxas para de 


“tos de Ensinor, com 0,86%: "Taxas e Custas Judiciarias e Emo- 
lumentos", com 0,26%, e "Taxas s/ o Comércio e Registro de 
EE fomas!, com 0,17%, | 
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: À Rece iba Patrimonial, outra das divisões da Receis. 
“ta ordinaria, e: 
DE cia de STS: 0009000, cuja percentagem sôbre o total da Receita 


Ee de 0,63. À 
"A “"Renda- Imobiliária" ea "Renda de Capitais do Es- 


E consignada, no Orçamento, com a importane 


“tado! são as rubrícas que formam a Receita Patrimonial, 
so A-primeira das citadas está, por sua vês, dividida 
em: "Renda dos Proporios do Estado" com 70:000$000, e "Renda 
fldAs Jazidas do Diatomáceas!! com'5:000$000. Daí resulta o 
- total de 75:0003000, para a “Renda Imobiliária” 


A "Renda ce Canitais do Estado" não tem divisões e 


Es prevista com a quantia de 500:000000. 
RsE,C ETTA INDUSTRHADL 


— - . Ea 
E O total previsto.para a Receita Industrial e. de «ss 
* 16.295:0009000, que representa 17,79% sobre a importancia to- 
tal orçada. 
Receita de Transportes!, "Receita dos Serviços Ur- 
“ panos" e "receitatde Industrias Fabris e Manufatureiras” são 


“as principais civisõos da Receita Industrial que, por sua ves, 


“assim se sub-dividem: 
“le % s/o tota 


. > eits 
ta -de Transportes” Importancias faalistets 


Ei Eventual do Porto de Recafo 3.1/00:000$000 51,55 

eco ita Evontual do PORbO carrera 200:000$000 1,25 
| 8.600:0004000 - 52,78 
a e e 
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dd 


a 
“Receita da Fábrica de Farinha a 
“ nificavel de Mind ldca -prsasádiss 800:000%4000 | h,91 
É + PST ç, mm 
| "Receita de Estabolecimentos e 
AR Serviços “Diversos” 
TE Receita. da Escola superior de Agri- | 
À o cultura ue. E Ns E é doa dia é TE TA 10:000:,000 0,06 
* Renda da Casa de Detenção .v.ceses 20:000000 0,12 
| Taxa de Beneficiamento destinada 
2h aos Sérviços de Abastecimento de 
peito »ecoouc evo cos oco socos ns 800:000%000 1,91 
| Receita da Diretoria da Produção 
| Vegetal, inclusive a dos Camvos de E 
- Sementeira “0000000000 pc vogooc os. 200:0004000 Ls29 
' Receita da Diretoria de Produção 
y Anímal seco coeve seca cuco sec ce cocos à -. À0:000:2000 0,06 . 
" Renda do Instituto de Pésquizas PE aa 
* Agronomicas .ecrecrorcosssorecaseo 5: 0004000 0,03 


| Receita da Imprénga Oficial .....s 650: 0002000 3 +99 
DOT AL cosiasmormese : 11w095+4000$000 10,10 
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a maior percentagem sobre o total da mesma, 


Ra OTd : 
a de "Transportes'" que, com 0,600:000,2000 (52, 5%), acusa 


É A seguir, em sentido decrescente, vem a "Receita 
"dos Serviços Urbanos", com 5.200:000/100 (51,91%), caberido 
“ás duás outras divisões "Receita de Estabelecimentos. e Ser- 
“viços Diversos" c !Recoita do Industrias Fabris e Manufatu- 
| reiras"; ER 695: : 0002000 (10,44%) e B00:0004000, (1,91%) res- 


E ivamento . 


EA É» total, 
ve da Receita 


“Importancias Industrial 
3 1400: 0005000 20 8 


Receita, Bventusa do. pensamento ... 150:000,2000 * 0,92 
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“Do total de 91.569:2005000, cabem á Recoita Extra- 
teria como já foi dito, 9:1h49:200%000. | 
“e — São as seguintes as rubrícas quo se agrupam como 


pertencentes à Receita Extraorsinaria: | 
te, % s/ o total 
MA: E AR UE da Receita 
ps onaçao de de vens Patrimoniais Imortancias Extraordina- 
ria 
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“Prodúto de Venda de Provrios do 
Estado eecnco cuca does o nene acrose : 20:000.000 à 0,22 


- Prestação de Contrátos de Usinas 100: 000000 1,09 
Tod PR AR ERP 120:0004000 - 1,31, 


E e 


"Cobrança da Divida Ativa" 


Divida Ativa até 1937, excóto a 


de Dirs toria, de Saneamento do ES- ; 
tado neo omen sa coco nine cone sena 1.000:000000 10,93 


Dívida Ativa depois de 1937, ex- 
ceto-o dá Diretoria de-Saneanento 


do Estaão ececoros cos cova. 0 0 00 é 200 : 090000 5 ali 
RAT Saad as a 500: 000:5000 16,10 


"Receita de Exercicios Anteriores" 300:0002000 3,20 | 


"Quotas de Ficcaliza dgs Diversas" 


Renda da Fiacalização de Serviços 
Públicos Contrata ha IS aÃ TE a 100:0002000 1,09 
Quotas de DR es Era ; 
inclusive as de Estabelcimentos Ss Rd ; 
«de Ensino Cusco ecoccnvocog ore covas a 19:2002000 0,5 
nt aa O RÃ RP 11,9:200;000 1,63 
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“Co ripuiçõos dos iunicipios" Err z 


NE ição do Municipio de € 
“Rec e para. “Instrução Pública 1.700:0009000 


* Quotas dos Municipios para [o 
HR PURO de Saúde Pública 


— 2004000000 
1:900:0008000 
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"Contribuiçõés Diversas" 
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300:000000 
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O quadro demonstrativo da Receita 


nos apresenta a seguinte situação: 


Inportancia 
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É 019 ef 204000 
1.830:0004000 
111.610:0008000 
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A incidência sôbre a tgirculação da. Riqueza” est 
repressntada, nõsse quadro com a percentagem às st, Dem 
distanciada da segunda, em ordem de importancia : 

As Pectitas Patrimonial, Industrial c Extraordina- 
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atão registradas, no ga da incidência, com 28, ly% sobre 

E ea Z 

- À seguir, ainda por ordem de importancia, aparecem 
as incidências: "atividade de Contribuintes", "Resultante da ' 
Atividade. do Estado", "Propriedade" etyarias Incidências", 
“com as“ percentagens as 9,3, 6, 5,3 e 2,2, respectivamente, 
sobre o totab da incidência, . 

Na coluna da inoidência tSem Classificação", apa- 
recem as rubricas: "Renda Imobiliaria" e “Renda de Capitais 
do Estado", pertencentes a Reccita Patrimonial. Bem pequena 
& a Receita Patrimonial no Estado às Pernambuco, aparecendo 
a "Renda Imobiliaria”, com 75:0004000, e a "Renga de Capitais 
do Estado", com 500:0005009, | ) 
| A seguir, e-na mesma coluna, aparecem as rubrícas 
componentes da Receita Industrial, que se clevamn à «evcceso 
16. 295: 0004000. Isto demonstra o adeantado desenvolvimento 
da atividade, industrial. de Pernambuco, Esta Receita nós a 
deixamos para comentar juntamente com as despesas dos “Ser- 

- viços Industriais", afim de podermos compearar a Receita e 
Despesa dos mesmos... 
As ultimas rubricas que aparecem na Coluna da in- 


cidencia “Sem Classificação", são as referentes à Receita 


Extraordinaria, 

Ny Por ordem de importancia, "Contribuição da Uniao" 
“com 11.11/00:0004000, é 3 primeira dentré elas. 

| fissés- |. 1100: 0005000 são resultantes de um contrá- 
to entre os govêrnos ds União e'do Estado, contráto êsse, 
que estabelece a cntrega a Pernambuco, para atender às obras 
complementares do Porto do Recife, de 10% sôbre os direitos 
de importação. 

A "Contribuição dos Municipios para Instrução e 
saúde Pública"! éLeva-se a 1.900:0004000. 'Dêsse total, ... 
1.700:000%000' referem-se á "Contribuição do Municipio do 
Recife para Instrução Pública", sendo os restantes 200:000$, 
correspondentes as"Quotas dos Municipios para o Fundo. de 
Saúde Pública” 

Para: "Cobrança da Divida ativa", que se clevava 
em 1938, conforme balanço, à 27.277:20291:50, consignou O 
Estado a previsão de 1.500: 000:;000, que represênta 5,50% 
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— sôbre 3555 total, Provisão pessimista velo que ss póde con- 
cluir dêsscs dados.. a) 
aa “Continuando sm ordem decrescento, tomos mais as 
seguintes rubricas na refsrida coluna: "Contribuições Diver- 
sas" com 300:0002000:; "Roceita de Indenizações e Restitui. 
ções", 300:0005000; "Reccita de Exercicios Anterioros", .... 
200: : 000000, “RHultas", 150:0005000; “cuotas de Fiscalizações 
Diversas! 119:200000; "Eventuais", 130:0003000, e, final- 
mente, "alienação de Bens Patrimoniais" com 120:000$000. 
É A coluna do incidência sobrc a "Propricdade", re- 
gistra o total ds .830:000%000. | “é 
Fórmam, néssa coluna, os impostos seguintes: "Ter- 
E — ritorial", com 1.500: 0004000: S/ Transmissão de Proprié- 
os. “dade causa-mortis”, com 1.000:0005000; “S/Transnissão de. Pro- 
E prledade Imovel “intor..vVivos", com 2,500:0004000, e "S/ Hipo- 
têces ", com 30:0005000. | 
R - Como Voos, apareco nossa coluna, como o imposto | 
de maior previsão o de “Transmissão dc Propriedade Imovel 
“Inter-Vivos", cabendo 20 "Causa-líortis", por ordem de impor- 
tancia, o tercciro lugar, 
9 “Imposto s/ Hipotécas" está previsto apenas com 
30:000,000. 
k “0 total incidente. sôbrc a “Propor cdade” representa 


5,3% sôbrs o orçado para a Receita. 
k Os imoostos cs. taxas que láçidim sôbre a "Circula- 


ção da Riqueza'! são os soguintes: 


Impostó s/Vendas ce Consignações .. cce 25.600:0002000 
Mppsto s/Exportação. .qscccscennsaso. * 17.000:0004000 


Imposto s/Transações s Inversão de . 
LEE cocos ccorsesocaescsocusos 10:000 5000 


'Páxas Ho doviarias amido nt'va citado ecotory 6 . 000 :0003000 
DO TAL ccterecce so vcs :Wl.6N0:0008000 


A. : , pisa as us E . fas 
O. "Imposto s/ Vondas e Consignações”", incidindo 
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s ôbrc a PET da Riguoza”, *é previsto com 25.600:000, 
equivalentes a 27,95% sôbrc o total da Reccita, 
O referido imosto- é resultante da taxa de 14%, sô- 
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Pg “sob as transações morcantis, á vista, y 
-Incidindo sôbro a "Circulação da Riqueza", temos. 
Pa o “Imposto s/ Exportação", cuja estimativa cleva-so 
a 13.000: 0005000, representando 11,,19% sôbro o total da Ro- 
Roe ps 


* Com a rotisão ão. 6,.000:000:5000 aparece ainda, 
na coluna da “Circulação da Riqueza", a “Taxa Rodoviaria" 
cobrada sôbre o "Consumo da Gazolina, Oleos 6 Kerozone", 
representando 6,55% sôbro o total previsto. 

Por último, rogistra a coluna citada a cifra do 
10:000:4000, pelotiva ao "Imposto s/ Transações o Inversão 
de Capitais”. ' 

“O "Tmposto-s/ Industrias e Profissões", com ..... 
7.600:0003000, cs o "Imposto s/ Jogos e Diversões", com vs... 
900:0002000, incidem sôbro a "Atividade de Contribuintes" e 
perfazem o total go 8.500:000,000. 

“Esta quantia ropresonta 9,3% sôbrc o total da Re- 


; | “Na coluna da lncidoncia "Resultanto da Atividade 
do Estado" estão rosistradas as taxas seguintes; 


icos do Transito .evos 1.650:000:2000 


V 5 
Taxas dc Assistuncia c Sógurança 
Social De nto o io a od mr a RA É 1.100:0005000 


Taxas de Ser 


Taxas paro fins Educativos c.ccvocs 200:000%000 
Taxas o Emolumentos do Estsbelesci- ! 
mentos*-de Ensino. vsvresbrevdio cv, du 100:0005000 
Taxas's/ Comércio c Registro de 

ármas O Ne pd da De E SRA 20:0005000 


Taxa de Expecdicnte esco nc.o es... 230:0008000 
Taxa às Quotas Judiciarias o Emolu- - 
mentos voce nccscoo o. neon. ..... 30:000/2000 


Paxas é Fiscalização c Serviços 
Diversos evco Coca eva... ... 2.280:0009000 
TOTAL costoccocrcvoo* 5. 010:0008000 
TDT" 
Dentróé as Taxas, e que apresonta a maior provi- 


ã 1 J vicos ivo au = 
são ea "Paxa de Fiscalização-c Serviços Diversos”, COM «s 


OC o ercentnge as ) | sô O) so | Ad o 
2.280 :0002000, é 4 oercontagim do h0,6l sôbro o seu total 
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GEN importancia que ns 29, LIZ, sôtipo fo botal 
- previsto para as taxas, 

Moo qoto Ropresenta ainda algo dc importante em rolação a 

“ êss6 totai à quantia de 1.100:0005000, rsiativa ás "Taxas 

E lems Assistencia q ie a Social", cuja PORRA sôbre 

o totalida rubrfca é do 19,61. 

* As demais tmaxas'! são de poquena significação, 

aproscatando-so a mais ocolecvada, dentre elas, com a cirra do 

230:0008000 (Taxa do Expediente). 

Temos, finalmento, a coluna de "Várias incidências" 

registrando & quantia de 2,000: 0005000, corrbgpondento ao” 

"Iimosto de Sélo'!, oc cquivalonte oc 2,2% da Receita. 


- 


Pelo que acabamos de sxpôr, é evidente quo as maio- 
“res fontes dg renda, do Estado de Pernambuco, fundam-so na 
troca &e mercadorias ("Imposto de Vondas o Consignações") e 
na exportação. de prodútos. do Estudo ("Imposto de Exportação! ), 
A somo das previsões para ôsses dois impostos é 
“de 38.600: 000000, correspondentts n'l2,16% do total aestima- 
do pars a Receita. 

O principal prodúto do Estado é o açucar quo, po- 
demos dizer, constituc a coluna mestru da ccononta pernambu- 
cana ha alguns séculos.. Basta, pari,podor ofirma-lo, folhear 
qualquor antiga memória historica dc Pernambuco, onde ha sem- 
pre-um capitulo sobr: as "Velhas Casas de Engonho" 

Os prodútos acrivados do açucar represontam, tambem, 
“alguma importancia, na balança. comercial, dêsse Estado, 
Finalmente, podemos citar ainds os tecidos q os 
doces cm conscrva, 

As transações comerciais concorrom, poderosamente, 
para»a Receita do Pornambuco, 

A percentagem de 27,96, sôbre o montanto da Recci- 
ta, é um Índice que nos peraito osta confirmação. | 
Os impostos cobrados, sôbro o comércio, indústria 
ou profissões ds qualquer naturcza, gstão provistos com a ci- 
fra do, Te 600:000$000, repres sentando esta quantia 50% do to- 
“tal "Imposto s/Industrlas o Profissões” a ser cobrado ém tb- 
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? A a “A porcentagem dêsso imposto, sôbre a o a to- 

empadas 8,30. fste Índico traduz o desenvolvimento, sompro 
“crescente das atividades comerciais, industriais e profissio- 

Soa» do Estado, atundondo-se quo, em 1936 o 1937, e provisão 

| "era do 5. 000:0002000 para cada axercicio, passando, om 1939, 

| para tapas ai e, om 1940, como vimos, zara 7.600:000%000. 
: 1ém do "Imposto dc Industrias o Profissões", temos 

mais, and sôbre as "atividades Privadas", o "Imposto 

s, vJogos o Diversõos, cuja previsão se cleva a 900:0005000, 

E O "Imvosto Torritorial", incidindo sôbre as terras 

das zonas rurais, está consignado, no Orçamonto, com uma es- 

timativa quo não vai além de 1,64% sôbre o total, 

- Bastante baixa é esta ostimativa si considerarmos” 

que em outros Estados, como Alagõas, Santa Catarina c Rio de 

Janeiro; os Índices porcentuais, sôbrv o total da Receita, 

atingem 25,08, 12,68 e 10,01, rospectivamonto. 

EPA “Transferencias de Heranças ou Logedos "Causa- 

- Mortis" estão previstas com a contribuição de 1,000:000:5000, 

| Transmissão de Propricdade Imovcl "Inter-Vivos" 

"acusa a estimativa de 2.300:0008000, ou sejam, 2,51% s/ o 

total. 


No que se relaciona aos imovostos , apresenta-se, 
por ultimo, com alguna significação, o "Imposto dc Sêlo", que 
está pa eato com a cifra dc 2.000:000,000 (2, 18% s/ o to- 
tal).' Os demais são de pouca importancia. 

| Ainda-no camõo do dominio público, oncontramos as 

E taxas cobradãs ads cidadãos por sorviços a êlos prestados pe- 
“lo Estado, 

Dentre elas, destaca-sc por sua importancia, a "Ta- 
xa Rodoviaria", com uma provisão do Rs. 6.000:0003000 (6,55%; 
-s/ [o) total). 

O total bro visto, vara os serviços prestados pelo 
Estado aos individuos, ê, como .já ficou áito, do 11.610:0008. 
As prendas do dominio fiscal, isto é, a Recoita Pa- 
“trimonial 6 Industrial acusan a inportancio de 17.::145:0003000, 
peprossntando 19,05% do total orçado, 

| Dôsss totrl, 16.870:0004000 (18,42%) correspondem 

à Roccita Industrial v os restantes 575:0002000 (6,62%), 5 
Reccita Patrimonial. Entre as rubrícas da Receita Industrial, 


d remato cas eiio 


ESA Pg ERR e 
Sáies, ” PE so 


ci > “im 
| Ki .. 
CP ) | | 
os Ls | | 
Ra e | 
7 E 2 | | 
| p - E 
as E k ur ae : 
| | k E | : fe k 
“ 
+ a . | | 
| ; | » pote 
na | : 
a 
x ç Ea | 
| 2 A 
. | : 
: | | É | 
a às | 
Es À | | 
ne E = . 4 | | | 
| | x ) MJ] 
? ; a a : a ; | | | 
E é » *e 4 Ra. ; | | 
j : - Am “ é 
s s ” ", E - | 
AR VER - f ' Am | | | | | 
EP) a ia | | 
RR ç fa ad q | | | 
aÃ 
“aa , te ER? - 
É Rad, 
a ! = 1 a 
A | : | 
4 Re ! | 
- ” ce » é : | | 
s * Ê Fe | 
“Y s ' A ” | | | 
j | : ” po, * 
E | | | 
A , ? 7 | 
e | 
pi ' po” 
3 a | 
: EE 
pe » ) É | | | 
E . po : : | 
EN 7 ã | 
a es 4 
3 5 | | 
| . º eder : 
| | - 7 gr E Ê 
) | | 
£ ã | 
E e 
3 “m “> | | | | 
; | 
E % k 7? ; E | 
“ | | | 
E a | 
Fada 
; | 
É b : 
“ ra ma | | 
Barão | 
A ! 
, | 
ps .“ 
, e : e : 
| 
| k ss 
= ) Ê a Ra 
> | | A 
> E | 
RR o | 
p= : 
hi ado ” | 
vis ; 
e: 
3 


* aparece, com a previsão de 8. 600:000$000, a "Receita de Transpor- 
| tes", que contem a "Renda Eventual do Pórto do Recife", com ,.... 
* 8.1,00:000$000, e a "Recoits Eventual" do mesmo, com 200:0008$000. 
E. O total, resultante das rendas do Pôrto do Recife, repre 
iu senta 9,39% da Receita, 
1 Em seguida a esta rubrica, temos a que se PRE ns com 
os "Serviços Urbanos! explorados pelo bstado, cabendo: para os 
"Serviços de Água", 3.1100:000$000; "Serviços de Exgoto", e quésos 
1.1/00:000$000; Receita Eventual do Saneamento", 150:000$000; e 

"Prestações de Instalações Sanitárias", Pedi 000$000 4 

Quanto à Receita Patrimonial, é ela de ni p6 monta,pois 
representa sómente a percentagem de O +63; s/0 total. * 

Para terminar, temos a Receita Extraordihária composta do 
"Contribuições Diversas", Dívida Ativa", "alienação de Bens Patri- 
“moniais", "Multas", "Evontuais!, etc. | 

Percentualmente, esta Receita sc cxpressa pelo Índice .. 
“9,99% sobre o total estimados 


pre E. p , - 


DESPESA 


A Dospesa do Estado dc Pernambuco foi fixada, para o exer 
= RA i9lo, em 91.514,8:650$100, 


Êsso total cstá distribuido pclos "Serviços" da forma so- 


E aiareta DE 0 sat SI Ri Qto DO TE 


uinto: | x &s/0o 
* -Importancia total, 
“Administração Geral “co... .. 5.185:1,938$800 s Iá 
- Exação 6 Fiscalização Financeira ...«e 1. 10l:600$000 1,5 


- Segurança Pública o Assistência So - 
cial “ease nosesuncononcnnocununaas 1l,. 281,:168$000 15571 


A | Educação RATOS.» oresoscecetete cocus  9.11592670$000 10,l 
i | “Saúde NRO Sonacasoococcrnecezesos- 6:305:5964000 6,9 
FI PPomonto ssssscosccscorbco ccoesccocos To 739:14110$000 8,7 
! Serviços Industriais .cesccocescosasco 17. 733:61,6$600 19,3 
“Dívida Pública .cessescvseserorecesce” 13.94329918000 15,2 


* Serviços de Utilidade Pública .ecvc.. |. 032:820$000 Ly, 4 
* Encargos Divorsos cercou nonssese. 8. 559:223$900 4 ) 
sa "TOTAL cscevvo 91.514,8:650$100 100,0 
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Es a” ERVIÇOS INDUSTRIÓIS 


“ro podemos verificar quo, aos "Serviços Induatri ais”, 
cabe, com 17.733: *6L,64600, a parcola de maior importancia, |. |- 
represontandos19,3% do total fixado, 
A verba de "serviços Industriais" está assim dis- 
tribuida: "serviços do Trensporte" com 9.828:1665600; "Sor- 
viços Urbanos", com 5 .21,8:000:5000; "Sorviços Industriais Fa- 
bris e Manufatursiros", com 800:000%000; e "Sórviços Tócnicos 
RR ui ra dos", com 1,057:1180$000. a 
São acficitários os "Serviços Industriais" do Esta- 
do “To ER “A Reccita Industrial acusa uma provisão de 
16.295:0008000, conquanto para a Despcso com os mosmos “"Sorvi- 
ços" foi fixada a quantia do 17. 733 : 61,65600. 
a Ra * Temos assim como Despesa fixada 17.733:61,65600, 
Recoita orçada 16.295:0004000: "deficit" 1,138:6165600. Con- 
vem notar “que êsso "aoficit" tondo a aumentar com a execução 
dos serviços. 
. Os sub-titulos "Serviços dc Inspeção" e "Sorviços 
Técnicos c Espocializados!!, englobando quantias quo pertencem 
a outros sub-títulos, nos impossibilitam sabcr com exatidão 
quais as cifras registradas sôbre, digamos para exemplificar, 
"Sorviços Tócnicos c Especializados", o pertoncentos aos “Ser- 
vigos dc Transportes, "Urbanos" ou "industries Fabrís c Manu- | 
“faturciras"ç 
Podemos, ontrotanto, verificar, embora "grosso, modo 
balanceando as rcesitas c despesas, quo.os "Serviços Urbanos 
“aprosontam um “doficit!" do 118:000$000, os "Serviços do Trans- 
porto!!, do 1,220:166:,600, o os "Industrias Pabrís ce Manufatu- 
roiras", um cquilibrio orçamentario. 
Quanto 4 "Recaita do Estabelecimentos e Sorviços 
Diversos', nos é dificil particularisa- a, visto tratar-se do 
um título gonórico, | 


"As limortancias no quo "dizem rvs] 
catão assim distribuidas: 


cito aos. clcmen-= 


- tos "dos tsórviços” Industriais”, 
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1a Pa = : 
ae na já 1 E 
Rr " | 
so $ 9! o total - 
Es «RSA “ Servicos 
TES de Importancias ustricia : 
— Pessoal “em. Goral se ese No E '62!.: 0005000 3,52 
“Pessoal Fixo ecrereceseeeres 2.59: 0604000 11,,63 
“ Possoal Variavel Peseqribros. “O, 727: 8904000 49,21 
| PO TAL tereceee  11,945:5805000 67,36 
| a de % s/ o total 
au dos Serviços 
MATERIAL | Importancias Indus tados 
Matorial om Goral ....ccacics 736:0004000. 1,15 
Material Permancnte rg prega "715:0004000 | 1,20 


Material de Consumo ........  2.965:000000 16.72 
TO e A L A L. 6: : 000000 2) oa, 


DESPESAS DIVERSAS 


| Despesas diversas ......... 1.312:0665600 7,57 


Pelo expôsto, torna-sc' cvidento quero "Pessoal" 
consome 67,36% do total destinado cos "Serviços Industriais", 
cabendo ao "Matorial", 25,07%, e às “"Dospesas-Divorsas",7,57%% 
Os gastos com Oo porto do Recifc concorrem, grande- 
mente, para à clevação do Índico dêsgos -"serviços!!, no computo 
geral da Despesa, j 
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SEGURANÇA. PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 


As dosposas com "Sogurança Pública c Assistência 
| Social" exigem, do Orçamento, 15,7% do total da Despesa, 
Êste Índice é, goralmente, um dos maís clevados, 
em comparação com'os dos demais "Serviços!, Pernambuco não 
escapa a ossa rogra, 

Á importancia de ll. >Blis 1685800, fixada para os 

* PSorviços" cm quostão, ostá dosdobrada como se soguo; 
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Ro : Bio | ; di 15 A 
| MM z fes ; = 4 s/ o tO- 
M 3 A , « tal da “8 
Ame ve pc Importancias ' pança E 
, A , Q € A E 
é My = jar + Dydg: Soclã 
Forças do Torra RENA semen n O 0 q? -8.713:790$000 - 02,00, 


1º 1 Serviços divorsos. do Segurança 
7  Públi ca cosccccerana coco rono sa l. 999:6215800 35,00 


Ea Serviços do Rae AR NA sds 138: 160%000 1,52 


Serviços Técnicos u Espociali- 
zados DT AO o dor ds NWo Caso nas e 237:2855000 1,66 


subvenções, Contribuições c Au- 
STEEL PRN RT 136:312%000 0,95 


Mestatôncia Social ...c.ic..... 9:000$000 0,07 


BRO DA quereroo Ih. 28:1604800  TODLOR 
=D DIS ==] 


a 
| “Temos assim as "Porcas do Terra”, isto 6, policia 
militar c outras forças militarizadas, com uma fixação do 
8.713:7905000, representando 61,00% sôbre a importancia des- 
tinada aos "Serviços de Sogurança Pública « Assistôncia So- 
E A | 
| As despesas para a manutenção da ordom intorna no 


Estão, côm roforoncia aos "Elomontos" ostão ddr distribui- 

& s/o total 
de "Forças 

Importancias do Terra! 


das: 


Pessoal Dn oa go dução Doda O ni0O 7.935:390,000 91,05 
Material ecencscovoseco ce. o.. TL,0:1,00:,000 8,50 


Despesas DEVONGOS, Cosddscav éra o “+ RÔ:0002000 0,45 


TOTAL cococsso. -"8.713:7903000: - +100,00 
" 


Ao “Pessdal"! cabem 91,05% sobre o total dessa sub- 
“divisão ficando, portanto, para "Matorial”, somento 8,50% o, 
para “Despesas Divorsas", 0,45%. 

Sendo, “como é, quasi a totalidado dossa vorba des- 
tinada ao "Pessoal", pedomos concluir quo us forças milita- 
res de Pornambuco são mal municicdas, permitindo-lhes um mi- 
nímo de eficiência, 
Ainda como subdivisão do "sogurança Pública o As-= 
"“sistôncia Social', tcmos os "Serviços Divorsos dc Sogurançã 


público", cuja dotação é do: 4.999:6215800. 
As quantias a.serom dispendidas cou os "Elton ntoa! 


ae 


Ê 
) 
:. 
a 
f 
E 
', 
E: 
. 
E 
:-" 


| MO 
uia rimas Ei ME eiço ds 


E EN " «preta qr meio Ep re f 
RR PERNANB 
en o ORÇAMENTO PARA 1940 
E NS K DOS o E 
| D MO TRAÇÃO RVICOS PELOS ELEMENTOS | 
4 A Es id | | | “ A o 
g +3 — r « . , mi 
ag 3 mm E 
Pa — "o 
É | oa 
Es Ê —[-30 
3. va ida, 
3-+— —+2s 
ad à aa 
— q ade " 
20 Z a Ga 
RE | j 
—+-15 
10 o a (O, 
—s 
- o ts Ed E d 
dh A g 
Risos o ar .ds Sb os 
Epa to oe os SR: 68. 6R O: 
AR E eus BS eo BE náo SH dE ego EE 
- Se só g? “a na E rir o = 
a R Ê E 


[O] PESS6AL 
ra MATERIAL 


emma 


aC DESP. DIVERSAS 


'- EE vs. . pera Ê 
y 6 . h k PM, 


+ SAE ac Fi o aq: ] f +, So « q $ ; A “e o 2 a 
Bárid ue, á - caisatámo a z ds ? ed Fá hei . s ?, . o + L Es . 
a e Tc ora sia ea Ps EPE j o ke 248 ! R X ; : À » 
É E : Me ; á no essencia SA ir ves uo Ra Media, | res Re” -, k . 
É; : a ú esta 2 4 E des TR tdo Soa cão RR 2-5 75; pa 
a À “ + “e : j o ha v Ni 
TS SE IT e Ai o i » 
* “a » Ai Ed x o : 
RAIA E py ca e ty í é 
e ala Le ça Usa $ M e E HA à 
f . A - > o 4 E pe E ai PA TA x E 
es ) y : 
A bo “o ad 
a os" ' ., 
“ Ê : 
e: 


sa 


k e É ! e - 
- ] . > f 3 % 
A S : vá E y 
o E “a Pa ci : - 2 
4 é : o % 
; Ea 
a : BATE ) 
% . “ E e 
a . é | 
é De + 
te A a] es + : É 
e msP mes 
, R Aa ja . 
o o s, Hg ra dy pa 
* “ a $ 
“Et Q a Ee + 
- a a bg o 
“ K 
Fa Era - F ; » . 
| ) ado . » é 
e - 4 ; : - . 
à « < : É 
, Sa hr q s E: d ha á 
| , f : 
ks É . É 
b, — comam - p 
PER nisi me ão E hs mM 
i a - ho : 
r Ê k 
: o; 
i ”, “ Ps 
X Tas de .. o ; ; Ê 
2 Ê j 
P à E! s . 
“ * E t b n 
à ' Pa ú 
, ' o 
4“ 
E] . E ; y 
m “é ; 
É a ERTr: 
p q 
; o 
F. í 
: ; : j 
« ' ; % j 
cd e M | y 
* F k 
1 o , e x s 
R add ) » y Ê e Ê 
: . 
| o ' 4 o ! ', * 
ns e. ' E Me | 
apa RAR ed DO SR DS ERE NDA Tais 0 TERRAS DP DA EA - NAN ro AR e sxenedad ft 
A 4 É ú 4! E] 
* A o R á 4 . "3 E A. 
A a E 
te nd > e, , Te. Ê, ' | ! P E 
' % E a . A pod te hi Rar Sto , o ; E 3 
a ro. Ê E e a am É O - = t 
; Au ) As to 5 e. - “ ? A 
É; 27 Tons ii q ) ã t : E | 
Sado | E Paio PENTE ACO Ea erp dd ss a N - - t ' ; : q 
% + ade epa fo no 5 = a É : a 18 
de fa e : " . Bida ER me - a MR 4 e comia " ” já : À 
; çE ; A u VR 0 O pal 1 aii »» =. 
; jo a p E a Spçes ER gr a ir pe o im SER om RE » hd , j 
com velado quiri dae acre eat E ip - E Ra eos À 
mes aa iara qe SR RS PE A OS E SS 3 é ' 
A e ' » 
E a =» pato duo é . 


“são as. -soguintos: MPeguoaite RR 
“atorial!, ti 129: 3105000; e e "Despesas Divor- 

00, - As percentagons são representadas, res-. 

onte, polos. índices: 62,11, 28, 1h, 28,59 0 DP AD 


TRE : so) “Sem grande. significação tomos mais, entre as sub-. e 


oca isões dog "serviços" Q em apreço, com relação a “Elementos”, 

| Ras as soghintos: "Serviços do. Inspeção"! (175:160$000 para npes- | 

SR soalt, E : 000% 5000 para "Material" e 2: : 000:5000- para "Dosposas | 
Diversas), “serviços Técnicos c Especializados (195: :2855000 
“para "Pessoal", 36: 0003000 para taterial" “e 6:0002000 para 
“Despesas Divorsas"), “ “subvenções, Contribuições e Auxílios" 
(056: :3126000 pára "Dosposas Divorsas!!) c "sorviços de Assis- 
“tência Socialt (apenas 6 6:000$000 para “Possoal" e 3: 000:2000. 

- para “untorialt). 
“E! digna do nota n insignificancia da verba desti- 


% 


“ nadala “Assistôncia Sócial", 


DEM DA PO BLILOA 


ls * Continuando a nossa, cxposição, por ordem decpasdEne 
bajo se nos depara, em terceiro lugar, a importancia de ..... 
| ET 93: 9914 000, destinada a tDivida Pública", acusando a per 
centagem de 15,2% sôbre a soma da Despesa. 
o el Para atender o pagamento de “Amortiza ções, Juros q, 
Promios", resulte antes de sua mpivida. “Intorna" fundada, o Es- 
ta ado consigna. cem seu Orçamento para, 1940, a soma de c.cesace 


a, há: : 991000" desdobrada como so segue: cd BE O MR 
Ba da Dívida 
“Importencias Publica 


: amortizações RS» oa SSL ANA l. 767:100%000 | 31,,19 
Juros CNE O PR RE Rs oco. 6.676:891$000. 47,88 
RR nsoos o ooso aa S500r00000O + + 20,76, 


| RA Além dessas quantias, registra o Orçamento pornam= 
“bacano a importancis “do 1.000: - 000:5000 para rexcrcicios Fin- 


; ns + EMA 
-.— Como vemos, So 


CO "pivida Interna" fundadae"Exercicios 
E ae reclamam, do Estado, 15,2% sôbro o total fixado, 


E 
a * 
À 7 p do. 
e - Re - qe. pardos dE a mesma em 
po Ea o een e— ue ' a 4 ; : ms 
a fa pera Sr pe nisi + É 
bis Piscas EAR 
und a < — ! ; 
F e : “ a ER 
“4 
p “+ é! 


a 

Wa 
“% 

o 
' a 
H, 
o “a 
: 
l 
1 
] 
p 
À 
np soe 
1 
1 
E MD dp 
RA 
Ê o - 
n 
Re 
! a 
+ . 
od 


dis É a O E 


: E ERR E a O O . | E 
e Papá z . Wipe ada mesh ai A a o o qi ue ns = dam + - ção 
rm dra si mig A ni serto Ma, ore im q e rd au boda = e o « E o. “ o 
emma o e E póda, À o regidas, do err o ME, 
pas ada d  R ra si pt ii gi po At LS e cai a ii ES uá a do " “ (o ” - 1:08 
r ar - 
“ Fo , ” « = 


A É "e 


ae mg à da dívida Mittianto, >= 
E “Em 1909 contraiu Pernambuco o seu duas empros- 
- timo qse vês. langado em Francos, toxa do 5á a/a) | 
“constando de Pes, 37.500.000. O prodúto líquido dêste em- 

prostimo era Gostinado ao "Serviço de ni G Esgótos de Ro- É 


Rn 


a — “Finalmente, om 1927 foi contraído'o torcciro em- 
antro pernambucano, cujo montante líquido ora, destinado E 
as "obras do Porto do Recifet, fsse emprestimo, feito à ta- : 
a foto 1% a/a tinha como capital autorizado 8 6.000, 000. | 
e a “A circulação atual dêsses emprestimos é de ..cces 
” E 90, 560, Fes. 26.385.000 6 $ dh. 863.000. 

q Confrontando ó montante das circula ações atuais dos 
omprostimos externos de Pernâmbuco ec o Orçamento, podemos 
Rs: sem mais cxome, pola impossibilidade de, pclo menos 


no mononto, continuar Pernambuco as remessas para o serviço 


= A "educação Pública", em: Pernambuco,- costa atondida 


“com a cifra -de 9.1459:6705000. . 
+ AAA E! de, 10 RR porcentagem dessa cifra -sôbrc o quan- 


- 


tum ae Despesa. 
Os "serviços de Educação P ública” p neste Estado, 


“assim so “distribuom: % s/o Entol 
ar, | dos "Sórvi- 


À q a É o me Importoncias ços de Educ. 
tá E. be iaia ad 
| 51,:720000 0,58 


Administração Eubartor nois a pas. 
“Ensino Suporior encore ss 0 00 
* Ensino Profissional coqurosbsces 
a 5.742:650$000 60,710 |. 
107: Bl,0/5000 t;dk 
149:200000 0,52: 


Nes E sai vvero B,368:3908000 - 88,47 


1.132:6204000 11,97 
1.281:360:000 13,55 


A] 


na oe a mm mam em ea DO 0 1 a 
À 


, 
AoA e) 
ha ado k v 
| à e AE RE SO 
- e - - 
, Et d 
+ 4! x 
te o J 
' - . náo 7) 
we "2 k 
1 ra 
“a * 
Ea ' 
e ” o 
a ; 
Eq 
Es Á 
- e k Má 
y e! 
“ “ ”, ey 1 
be, 1 ke 
Ie ' 
. a 
= k + 
, Pa 
o 
o . + sh 'p: a 
' o 
” N Ea F É 
1 £ p ” 
! N . ' 
4 4 , e “q ) 
> Ada = “ [6a E , 4 
Ê. br : e o 1 poa :s | 
os + A: A - ” k rs . e y 
. o ” 4 ” v 
Eye AS 4 Mas de , E E 
x A "e E k f 
“ à % r : 
sam - 7 Co N A t ”, , » 
& a é " . : 
é + 5 o A 
É Ea RA . » 4 ! 
id q cad + pa ; . (8 » á die to ) 
à A Ea ' 
Ê [a , o “+ 
dg mM É wo . . Ro. , f 
EM y “ 5 ) , 
: , , : e + ” a 
» .* . “ 
' > 
Fl. Fa A . o + RR 
y emas . ! &r - =. sa f: , 
; . dd A) É Rae a ; 
mr ; A 4 e &: , ARE o) Ea 
. k te k Y a! 
pa 
i A + Pp á 
+ a od 
" 4 4 > pP 
v F » à k 
, 
] do e . ei . ,+ 
' E det ao ad o - w 
y e. d , 
3 Em o ç 
f ” 
(+ y b 
és as f o ” 
+" | q 
7) A fes Ps co ' 
nd d , x , 
edad X ... .. kt ! 
. " “ 
A E . " 
vo da hd é E 
+ ; E tu H . + 
á y a 
na e N o 
| He : 
”, T 4 r o ] 
- 4 
. E e . 
* q é » é . á , : 
* Í ' 
a bo ) a a ' 
É 
+ , 4 q é ) 
e £. o , 
k, AR 2 , h y 
“o x a . ' . 
) ' 
A , « . . ind E” 
4 nes , Lo , E» A “ 
: vs La É b E “sá o 
; ko 4 + s , 
“. Cl de 
b, ' E 25 Ea á nar dA 
; F "o ” 4 q a 
| - E , DEN tá » rs a 
% . ps - é 
o e md q É a ka : tes da A 
to DEE a AO a e ip a ii rm ia ora 
; : , p ; 


r 


“ 
ni ia ires do ds prio 


+ 


vs, 
q memo mem ap Dm o ir ips o tm 
o 
, ab 
+" 
A 
«da i 
“ — ho 
hd LÊ we 
s A 
a [ 
4 ” E " 
- 
y , 
“ - 
- 
h 
e 
É“ 
É ; 
. 
p A 
ç 
+ 44 23 
41 
j ; 
* | 
' j 
“ 4: 
, 
. E! 
n É 
. 
. 4 
4 
o +: 
, 
“4: 
y ! 
: 
.. ) 
É +" oi 
) / 
e 1 . Hg 
À , 
4a ” 
” ] 
; Fr b 
. v* ' 0) 
. “ 
. " F 
E . , H 
Ber E E ! l 
. , “ 
ED o Hm gap qr vs pita di residem, (0 mar 


Per semana mota o eps te 00 a e drtato (imo ae 0 mo renata amet me. 
= « — ss Para rent Or a e in O À te 1 O ni com 0 o can 0 0 es e. eme o + 


+, 
Ab 


WEST 
Rd da 


e 
= a + 


isso 


% + 
7 1 
sf " 
+ 
, , z 
o , , pay 
. “e 
a Via 
De . 
' ' irá 
| 
. FEM 
4 h 2 
4 k 
8 1 
” o 
, A . 
. Ay ; 
a o ! » 
7 q" , 
, [O E? ” 
v - E do 
ve e ad . 
“ a À . 
a ] o 
, , PO im 
” , 
. . 
“ , 
“ o 1 
” “ . 
, n . 
; ' 
eat 
. , 
” ; 
ti 
i 
E o 
' . / 
. í 
" 
' 
E e 
ey ' 
t4 e 
z “ 
dogs 
a 4 
peomio ctmmemimomio nar mr 


cs 


4 


) 


” We: 


e cetim + cera dom animam (6 00 im aa pets 


“ 


) 
En 
E 
o 
* 
t , 
' 
' 
1 
. 
' 
|] 
| 
tt 
' 
pol 
b 
' 
) 
! 
I 


re. o 


e ça mi a mo em 


) 


RR , ui á : 
, ey e j “* 
rá 4 
sporto . cecsseccracero  8:368:390%000 88,47 
“Contribuições | c ag E: 
Ur en cado nem aas me asa “591:280:4000 6,25 
PRIMSTOÕE coscurcçess 500:000$000 5,28 
RREO aqmsi to q 9.14159:670$000 100,00. 
E E 


Por iElomontos", "Serviços de Educação Pública" 
“estão assim discriminados: 


v.  % s/o total 
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estão assim discriminados: % s/o total 
destes ser- 


SER À Importancias viços 


Pessoal css oo sus tou sie... Ea 162:270%000 Torto 
“Material soco o oco de. oo apo os. 0! é ll: :620$ 000 12,07 
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Entre os estados brasileiros, ê o de Pernambuco 
Pes o que apresonta, para a Educação, a percentagem mais baixa 
“sôbre a Desvesa., 
“Dentre-as subdivisões dos "serviços de Educação", 
apresenta a maio r percentagem a quantia consignada cm En- 
“sino Primario, Secundario é Complementar" (60,71%). 
SP Em. SG guida, vem “pnsino Profissional", com 13,55, 
) “acompanhado dc perto por "Ensino Superior", com 11 ITD. 
o. =». E! de se notar haver Pornambuco consignado, para 
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o "Ensino. Profissional”, a quantia de 1.281:360$000, mais 
“elevada ue. á destinada a "Ensino Superior", a ) 
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:«POMENTO 
| E Para o “incromonto da produçã to vegetal, o Orçamen- 
Er to de Pornambuco fixou 2 quantia dc 5.253:160000. | 
EE” E -A seguir temos “Pomonto da Produção Anima 1º, com 
Ela 377: a Bequed > e "Pomonto Econômico o"em Geral", com ..sões 
L 109: 000j000. es " | 
” Para. os "Serviços de Inspeç si do 'Fomento" foram 
consignados 200: 000000. | é 
Ra AA Totalizando, vorificamos que, para os “Serviços 
ao Fomento", registra o orçamento de Pernarbuco ...ecsesva 


x EPs 959: : LO 4000 (8,7% sôbre o botar). 
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E maior percontagem sôbre o total para-os "serviços do Fo- 
mento"! (66,17%; om números absolutos, 5.253:1605000 desti- 
nada ao amparo e mclhoria da produção agricola de Pernambuco 


Re É Proirs Para o "Fomento da Produção Animal”, “romento Eco- 
RR nômico em Gera “o “serviços do Inspeção”, as percontagons 
Eu | 3 são 17. RS o 97 e ue -póspcetivamento. 

e Embora os "Serviços dc Fomento'! concorramn no Or- 
“camento do Fãenambuco, com um dos maioros Índices em rola- 
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ção aos outros cstados., sua quota. 
te para promovcr, cficientemente, o desenvolvimento da pro- 
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“Capital, ainda mantém a predominancia na renda municipal, na 
“densidade demográfica e em população absoluta. Sem aquele mu 
“nicípio, o total das receitas previstas ainda atinge 8.307. 
contos, cifra mais- alta. que a apresentada pelas duas outras: 
zonas. Não está o desenvolvimento do Estado, como outróra se 
“disse quanto ao sic pda "arranhando o litoral". Si bem que o 
— Minterlana! em regra ainda caracterise a pequena. densidade 
econômica e demográfica, ostenta o litoral pernambucano o ma- 
“or parque açucarciro do Brasil, com « produção média de .... 
3 855.000 sacos. Néle se encontra o 42 porto do País, com 
a tonclagem de l milhões, na 3a. cidade cm ordem das popula- 
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2 826500 por kmê, Ocupa a economia da cana de açucar .cvo.s 
1.011.718: trabalhadores brasileiros e dela vivem 0" de nos- 
“| sa população, - (um terço dessas cifras cabe a Pernambuco). 
Ea Não ha dúvida que o Estado, assenta a base de sua riqueza nas- 
“| 66 uzinas que possue, situadas em maioria na zona Litoxal-Ma- 
E Eésta sendo a menos extensa, é a mais populosa, a de ma 
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ior Índice demográfico (121), de maior renda municipal "per 
capita! (149429), envolvendo cerca de das receitas muni- 
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Segundo os algarismos cm mão, a pecuária mantém nas 
tres zonas certo equilibrio de números absolutos, perdendo o 
"Sertão", assim, nas relações de superficie. Não possuo o 
Estado, propriamente, uma rêde bancária, Mas o crédito comer 
cial na Capital é distribuido por grandos organizações, com re 
lativa ramificação. Neste setor, como em outros de sua diré- 
ta competência, o Instituto do Açucar c do Alcool não é ex 
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to interessam a zona "Agreste", que percorrem, Caruaru, loca- 


lizado qual eixo da zona, assinala-se com sua renda de 1.200 


contos, superada apenas pela Copital c Olinda. Vêm a se 
Garanhuns, com 800 contos, € apreciavel grupo de cidades mê « 


dias, em que | apresentam previsões inferiores a 100 contos. 
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índices intcrmediôrios, com população, densidade e renda mais 
baixos que a Mata-Litoral e superiores ao Oeste pernambucanos, 
Este, convém Lembrar, slonga-se Brasil a dentro, confinando 
com o Piauí, Ceará e Baia, inteiramente envolvido no quadro da 
Região das Sêcas. Duas vias ferreas o tócsm, mas nos extrêmos 
deixando imenso claro que as rodovias não preenchem, Ão Sul 


está o São Francisco que ainda não constitue o que so possa 

chamar ur! fomentador de receitas. 4 renda municipal de 9115 
m Ed 

"per capita" que a zona apresenta é o que o sertanejo pode dar 
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* Sodigo Ro ?  -Teportancias 
ge a apo Profissionai Cc ?8:1,00$000 
353 - Ensino Primário, Sosninddião NA 
: e Complementar ..secsesero 3.161:5104000 


7 - - Subvenções ,Contribuições e | 


Auxilios cecsovascabosac so 1.68:700$000 ç 


N ) 


dy E TOTAL ..ce. ge 87: E 23,08%, 
-l- SAÚDE PÚBLICA | 
o) - “Administragão Run Pior ssa 128:8004000 
h1' - aAssistênçia Hospitalar ... | 302 :200$000 
RS mebutatorios-....seccsvese L79:600$000 
7 - Serviços Técnicos e Especia- 
* CAIZadOS cecerceronnencores o -— - 6l,:1,/00$000 
48 - subvenções, Contribuições e e | 
O Auxílios .ececsieneneeicos 612:200%000 | 
d odl TOTAL ..bco 1.587:200$000 9,78% 


-5- é FOMENTO 


50 - o adião supérior e 1,6 : 0003000 
59 “= Serviços DIMENEOS nque ros 59:500%000 
TÓPAD: costs 105:500$000 0,65% 


-6D SERVIÇOS INDUSTRIAIS 


ps,” e: ' “a 
“6 = Indústrias Fabris e Manufa- 
j E turéiras “ec. oc os... ....0. 10:000$000 
69 - Serviços Diversos .«ccceress 280:035$000 
| TOTAL .cv.e -. 290:0358000 1,79 
-7- DIVIDA PÚBLICA 
70 -- Amortização da Dívida Externa 
Fundada tosco uso voces. o. .ê, É 100 :000%000 
7, - Juros da nívida Interna Funda- 
" da abc es cc tsoc no umpcos asa so 5 :565$000 
mB -. Exercicios Fincos: vise biocça 37:0298300 N 
TOTAL «coeso 11,2 :598 300 0,8 
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- serviços DE UTILIDADE PÚBLICA 
- Administração Superior do 25l,: 8008000 
- Construção e Conservação de 67 
p Fodovias cesssesesaenes sons 1:70 : 000000 
- Construção , e Tonservação de 
“-Proprios Públicos em Geral . 500 :000%000 
ns Iluminação. Pública “ooences... 1,82 : 6008000 
| TOTAL CUM A 1.707 :1,008000 120592% 
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ENCARGOS DIVERSOS 


A 
- Pessoal TRERi O Curdur ns asd 1.138:173$800 
- Contribuição para Previdência | 19:000%000 
bad “Indenizações, Repogições” e 
Restituições Ee dr pe 2 ... Er “a 20: 0008 3000 
- Encargos Transitórios TE 97 :1,26200 
- Prêmios de Seguro. e -Thdeniza- aid 
ção por Acidêntes enemwrcivo  .  22:0004000 | 
- Pensões Diversas, ERRADA -:- 11:885$000 | 
- Subvenções, Contribuições e: ; 
Auxtlios em Goral Por da DA " 358+1,003000 | | 


NREDER q becine cama nervo * 75:0003000 1C,7%],% 
e. PE +. 16.221,:000$000 100,00% 
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- Orçamento para 190 - 


E o Estado de Atégdes, para 1940, orça a Receita na im- 
portenciaiMe Res 16.22),:000%000 e fixa a Despesa em idêntica 
E quantia, RePariCando-se, assim, perfcito equilibrio no seu Or- 
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RE 
A Receita apresenta duas divisoes: Ordinária e Extraor- 
| oimá nária. A Receita. Ordinária subdivide- -Se em Tributária, Patri- 
“| onial é Industrial e a Roccita Tributária em Impóstos e Taxas, 


o | à Beccita Ordinária está orçada em Rs. 111.666: : 5003000 é 
- Receita Extraordinária em Rs, 1. 557: 50044000, equivalendo so- 
eo total da Receita, respectivamente 90,10, e 9,60%. 


A Receita Tributaria esta prevista em Rs. ll. 531,:0003, 
sendo Rs. 15.922:000000 para os Impóstos e Rs. 612:0003000 pa- 
as Taxas representando o total dos Impóstos 95,79% ce o das 


“| Taxas 1,21%, ambos relativamente a Receita Tributária c corres- 
| pondendo o montante desta a 99,10% a Receita Ordinária. 


a 


| 

4 
“Ita cia de Rs. 12:5005000 c equivale á pequena percentagem de 
0,08% sobre a Receita Ordinária. 


à Receita Patrimoniel figura no Dig dmen tê com a impore 


A Receito Tndus tre al gem a! provisão de Rs. 120: 0008000, 


O TT——— —— mm 


A Receita Tribut tária, na sua subdivisão de impóstos, 
É consta Bea pesqintos: 


IMPORTANCIAS q 
Impósto Perritorial ceccesvoscoses : 1120:0003000 - 3,02 


Ee: . 
". Impôsto s/Transmissão de Propricda- . 
E de fonusamortis! seco no.e.... 258: 600/5000 " 1,86 
Rs to, : ; 
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nôsto E/Transmissão de Propricda- aa RR 
 Trovel “Inter-vivos" Wa sara 659:003000 - le, Tl 
pôsto s/Vendes Consignaçõos ... 5. 000:000$000' - 35,91 
pôs to MEEADARTAÇÃO esaisensatiias "5. 000:000000 = 35,91 
mpósto. s/Industrios 6 Protissõoses 1.250:000$000 = 2,98 


* Impôsto de Sélo PERES O O DS 7 1,314: 0004000 - 5,12 


* Impôsto que e Divorsões scveces 900:0005000 - 6,6 
| TOTAL cecerorceressss 13. 9222:0005000 100,00 
a E 


58 


| Verificamos pela discriminação dos 1MbSatos quo (6) Impôs 
“to B/ Vendas e. Consipnações represonta 35,91% do total, apare- 

“| cendo com a mesma percentagem (o) Impósto s/Exportação.. Somando 

cstes dois tributos  percentualmento A, 82%, constituem a prin- 

- |cipal percentagem &os Impóstos, cabendo aos demais apenas .eo. 

- |28,18%.. Destes. 26,18%, tóca no Impôsto s/Industrias co Profis- 

Es a melhor “percontagon, ou seja 8,98%. Decrescendo, ape-. 

| —|rocem o Impôstô s/Jogos 6 Diversões com 6,1,64; o Impôsto s/Trans 
missão de Propriedade Imóvel “Inter-vivos" com L, 74%; o Impoósto 
e de Selo com 3,12%; c Impôsto Territorial com 3,02% e, fineslmen- 
E te, o Impôsto s/Transmissão de Propriedade “"Causa-mortis'" com a 
[insignificante percentagem Ge 1,86%. 
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As Taxas em que se ER Tributaria sao 
|» las abaixo discriminadas, a saber: | 
A Ea à IMPORTANCIAS ú 

S Rodoviárias c..ccveccrccoseroo. 20090003000 = 32:68 
Taxas de Serviço dc Trânsito ....... - 161,:0004000 - 26,80 
Taxas de Estatística ......... 000000. 100:000$000 - 16,3 


Taxas e Emolumentos de Estabclcci - | 
tos E Ensino venoso cceve cones os 30:0004000 - 1,90 


Taxas e Custas Judiciarias e Emolu- no | 
mentos Cc socaceocnsononoe o. 26: 0004000 “o l, 57 


Taxas de Fiscalizaç cão e Serviços Di- 


versos “0009000 oscoscsoocesococse... 20: 0004000 “- L, 71 
É 7 (6) T Z L aóavadDoco súial 612:0004000 100,00 
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A oriilhcemôs que as Taxa Taxas  Rodoviartos roprosentam e prin 
| porcentagem do total, isto e, 32, 68%, seguindo+se-1he as 

do Servicos de Transito com 26,80% c após, as Taxas de Es: 
tística com 16, EIA Estas taxas ascundom ao total percentual 
| 75,824 o constituem a mais importante fonte de recoita rela 
tiva a toxas. Às restantes cabe, pois, a percentagem de 21,,18%, 


* | sendo 114,,71% pára Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos,... 


; lo 90%, para Taxas e Emolumentos de Estabelecimentos do Ensino e 
E [lo srs para Taxas e Custas Judiciarias e to lumpn tos 


ame PATRIMONI/L “ 
0 total de Rs. 12:500000 desta subdivisão da Receita 


| Ordinária Renta (o) RUN da rubríca Renda Imobiliaria, a 


9. 


RECEITA INDUSTRIAL 


A Receita Industrial consta, em Alagõas, apenas da ru- 


dríca Estabelecimentos e Serviços Diversos, que cquivale co scu 
total, isto é, Rs. 120:000$000, 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA 


à Receita Extraordinária distribuc-so pelas soguintes 


hs 7 brícas: dg : » 
ERR AS IMPORTANCIAS - É 
iúlicnação de Bens Patrimoniais....... | 5: 5009000 - 0,55 


Cobrança da Dívida ntíva «iecccccree - 330:000//000 - 21,19: 


Receita de Indenizações e Restitui- 
ções ese cce consesaon..... 8: 0004000 - 0,51 


R Quotas dc Fiscalizeçõos Diversas ... 18:0008000 - 1,16 
"| | Contribuições dos-Municipios ......« 1.04l4:7005000 - 67,08 
| - Eventuais seco rcoLosccesocorese es... 151: 50094000 - Dat) 


POTAL «ocorre 1.557:5003000 100,00 
EEE === EEE A 


«Figura em primciro plano dentrc as rubrícas supra enu- 
RE eradas Contribuições dos.Municipios, com a elevada pórcentagem. 
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VIDADE DO. ESTADO 
REDITO 
INDIVÍDUO 
VARIAS INCIDÊNCIAS 


PROPRIEDADE 
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| as 67,08% sobro o total, vindo cm seguida, com 21,19%, Cobran- 
Ro ca da Dívida «tiva. São, assim, cestas rubrícas, as principais 
ij da Receita Extraordinária, correspondendo a porcontagem de es 
"1 88,27%. Às demais restam, por conscguintc, sómente 11 » T3%, que 
se distribuem por quatro rubrícas, sendo a meis significativa 


a percentagem de Eventuais - 9,71% e a menor a de Alienação de 


Bens Patrimoniais, apenas 0,35%. 


INCIDÊNCIA DOS IMPÓSTOS E TAXAS 
Ss SoRaRas 


Obedecendo o disposto no decreto-lei n. 1:80l,, de 2h 


de novembro de 1939, o Estado de ilagõas faz seguinte classi- 


ficação de sua Reccita, segundo a incidência: 


| SEM CLASSIFICAÇÃO 


“Excéto os impóstos e taxas, aqui são consignadas todas 

tas demais rubrícas da Receita, que constam das Receitas: Patri- 
monial, Industrial e Extraordinária e que não possuem incidên- 

cias, em virtude de representarem rendas e receitas patrimoni- 

“tais, industriais e provenientes de serviços públicos, ou oriún- 
das de contribuições diversas. Estes rubrícas ao elevam ao to= 
jtal de Rs. 1.690:000%000, que corresponde à percentagem de .e. 

10,12% sobre a Receita. 


PROPRIEDADE 


Figuram sob esta classificação os impóstos que gravam 


“ER ta propricdade privada em goral, a saber: Imposto Territorial, 


Impôsto s/Transmissão de Propriedade "Causa-mortis' e e Impôsto 


s/Transmissão de Propriedade Imóvel "Intor-vivos!, os quais so- 
mam Rs. 1.338: 000% 5000, equivalentes a 8,25% da Receita. 


ICIRCULAÇÃO DA RIQUEZA 


tee met e em 


Sao registrados sob este título os tributos que incidem 
sobre a movimenta ção da produção e de outras riquezas do Estado, 
— Jjou sejam: Impósto s/Vendas e Consignações, Impôsto s/Exporta- 
“Íção e Taxas Rodoviárias, os quais se elevam ao totel de Rs. so. 
110.200:0006$000, ou 62,87% sobre a Reccita.. Esta percentagem é 
o a principal relativamente às diversas especies de incidência, ve- 
Irificando-se, desta fórma, que é na Circulação da Riqueza onde 
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encontro + , 1 nois APAGA fonte tributéria do itagões. 
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Ene DE DE CONTRIBUINTES 


op Ineidindo propriamente sobre a atividade de contribuin- 
“| tos, nesta classificação estão consicnedos o Impôsto s/Indus = 

Be trias e Profissões o o: Impôsto s/Jógos o Diversões que ascen- 

— |dem a Rs.::2.150:000$000, equivelendo a 's. 13,25% da Receita. 


“IR RESULTANTE Di ATIVIDADE DO ESTADO 


e à Represcr tando retribuições de serviços prestados ao pú- 
e bilico pelo Estado, e excetuando-se as Taxas Bodo dás que 
go Testão classificadas sob Circulação da Riqueza, figuram aqui as 
q | demais taxas da Receita Tributária, as quais perfazem o total 
| |de Rs. L12:0004000, correspondente à percentagem de 2,54% sobre 

E: acRdceita.. | | 


a] sbt do mais de uma incidência, em virtude de ter ori 
E! gens diversas, está registrado sob o título & margem o Impôsto 
Er “de Sêlo, no totol de Rs. 131:0003000 e com a percentagem de .. 
| 67% sobre a Receita, 


Doc PD Bá 


dá A Despesa do Estado de tlegos, fixada em RS. ccsesese 
x: |r6, E PRUQÕOO, o a seguinte divisão, de acórdo com os dez 


Administração Geral cececrercseree 2.299:6203000 - 111,17 
Exação e Fiscalização Financeira..  1.195:l)j08000 - 7,37 
* Segurança Pública e issíst. Social 5.279:7763000 - 20,22 
' Educação Pública ..cecccerrercro ro 3. BT4:5509000 - 23,88 
“Saude Pública. vecccrrcccscororre “1. 587:200$000 - 9,78 | 
RO o iv resinecescserescssrtco  105:500$000 = 0,65 
Serviços Industriais pseceresrreso 290:035$000 « 1,79 
Rnivida Publico cececcerccersenbeco 112:594$000 - 0,88 
— Serviços de Utilidade pública c.ce” 1 707:1400$000 - 10,52 * 


| meargos Diversos eesesanrueeerees 1.741:8859000 - 10,7 


TO TrL cccco2...- -16.22]/:0003000 100,00 
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gras “Segundo os elementos que constituem os doz serviços su 
| pra, a ap assim se divide: 


IMPORT;NCI;.S A 
Pessoal em Geral .eccecrreses  10.995:3378000 - 67,M 
Rnrerm a em Geral seccórseeco 1.296:819$000 - 7,99. 


Despesas Diversas PAGÃ vtosawe 2.951:8ll3000 - 24,2 
à pd 
TO TAL arado 16.22l,:0003000 100,00 
sá Artda 


Notamos nã distribuição supra que cabe a Pessoal em Ge- 


ral a maior percentagem - 67,77%, tocando a Despesas Diversas 


ah, al « e a Material em Geral apenas 7,994. 


De Porn idade com o Decreto-lei 1.8Cl,, que regula a 
Padronização dos Orçamentos, a divisao dos elementos: Pessoal 
em. Gerel e Material. em Geral, só deve ser usada no ano qm cur 
so, devendo, para o futuro, as subdivisões àos elementos obe- 
decerem ao padrão legal, às quais são as seguintes: 


') Fixo 
pie Variavel 


atorial) je a pçs 


: Despesas Diversas |. 
b o ; . f o " 
Quanto aos serviços, passamos a cita-los em ordem de- 
crescente de Aqdoros, com as eat subdivisões, a: sa- 


Es, der: 


EDUCAÇÃO PÚBLICA 


Este serviço está fixado em Rs. 3.8711:550$000 e repre- 
senta, sobre a Despesa, 23,88%, que é a mais elevada percenta- 
gem. Esta é bastantc sigaificativa e de grande relevo, consi- 
derando-se que a Educação é um dos problemas que mais estão a 
reclamar a atenção e o apoio dos. poderes públicos e que: o Es- 


| tado de Alagõas, não obstante os seus pequenos recursos, pou- 


de distribuir-lhe a alta percentagem de 23,88% sobre seu Orça- 
| mento. Além destas considerações, tendo em vista as demais 


| percentagens estaduais para o serviço em referência,. a de ila-: 
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é das maiores, pois sómente lhe é superior à do Estado 
Pará, com 27,80%. Por outro lado, essas porcentagens des- 
m até 7,67%, verificada no Rio Grande do Sul, | 
|. O serviço do 
“| te subdivisão: | 
ad 7 IMPORTÂNCIAS A 
| administração Superior ...i..cec. 83:700$000 - 2,16 
Ensino Superior ....cccseseceeii. B2:2408000 - 2,12 

Ensino Profissional ......cceceeee -TB:141003000 2,02 
"Ensino Primário, Secundario e Com- | 
plementar cocccoccrscrscc corso soe S161: 5105000 81,60 
* Subvenções, Contribuições e iuxi- 


lios Penso ranacantsc cnc nossas 1.68: 700$000 - 12,10 


A de 5 PERO Ago 3.87l1:5508000 | 100, 00 


Educação Pública apresenta-se con a seguin 


-à principal percentagem é a de Ensino Primário, Secun- 

"| dário e Complementar, com 01,60%. Segue-se Subvenções Contri- 

| buições e Aaxilios, com 12,10%. Estas duas subdivisões somam 

RR simone 95,70%, cabendo, portanto,ás restentes apunas 

E dé E. 530%. : 

Es a 4s distribuição do serviço, por elementos, ea seguinte: 
ai RA É IMPORT. NCI:S » 


f 


* Pessoal em Geral ..... escore | 5. 1913209000 .- 82,37 
Material em Geral. .eccecessso. : 145:730$000 - 3,76 
| Despesas Diversas ..cecssacers 537:1,00$000 - 13,87 

a TIO, TAL ccorroceo: 3 B74:5505000 | 100,00 


SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTENCIA SOCIAL 


- Sua dotação é de Rs. 3.279:7765000, equivalente à per- 
PF | contagem de 20,22% sobre a Despesa. Esta percentagem figura 
à ino segundo lugar das previsões orçamentírias e relativamente 
Ee: à aos: outros - Estados é a mesma bastante. elevada, pois apenas lhe 
Ee! “ultrapassa a do Rio Grande do Norte, com 22,23%, sendo ape gro 
Er “Goscis Ecticonais. Estates, as quais baixam a 10,51%, que € & 
É * percentagem. do Espirito Santo. 
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da Rei E PORTANCTA Edo doc 


| erereraneedas “2,070:0208000 RRRE PE d 

: Policial. . . .. g ... á e 983:9564000 Es 30,00 ã, a k a 
ervi. Tec icos e Especia- mr 
lizados mete cecenere raca 53:6008000 - 1,63 
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Pin e É =: ! nte : ú 
MES E EO TAL 600 Fa279:F6S0D0 * --TOO,40D 
k ' f - n o h , RS » é 
— Figura em. “pefmeiro lugar Forças de ' Terra, “com 63,129 
RA após. Assistência Policial, com 30%, os' quais somam ... 


E uia tocando aos restantes tão sómente 6,88%. 


+ o 


eo nan honão este SOnTkgo. 20,22% de Despesa, para cujo 
RS ereto contribuer: —— de Jerra e Assistencia Po- 


es sm tm? embora com a “densidade. de Li habitantes por qui- 
“lômetro quadrado, sendo assim facilitada a manutenção da or- 
| iemrítnica e não se justificando, « não ser por fatôóres que es 
 capam, a nossa “observação, tão elevada dotação para o serviço 
em apré co. , 
CÊ Es “Quanto aos clementos, “temos* para Segurança Pública € 
É Assistencia Social a seguinte distribuição; 


“a REA Oo e or o DMPORTÍRCIAS + az 
“Pessoal em Geral rintecanees 2.1,88:8875000 - 5,89 - 
Matorial DA ORANGE” o ma lidaia a 552:0894000 - 16,83 
Despesas Diversa s “ees eso. . 238: 800000 sad ( ,28 
* ED Quid E ecc crsé - Pe 279ETT6GODO 4 “100,00 À 
da e | 4 
Ee ADMINISTRAÇÃO GERAL | 
RR Oo + "+ a Geo A ] K 
aaa PR a Administração Geral está fixada em Rs. 2.299:6203000, | 
“ou sejam ab 175 da Despesa, Esta percentagem, em confronto é | 
| com as dos “acmais Estados, é das BRAGES pois sômento os Ese , 
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“ia dada Pt, dotta e Maranhão têm Doi badotia um: EPqUeo superio- 

a RS APS respectivamento 15,68% e 16,07%. Assim, nos Estados res | 
tantes as mesmas são menores e baixam a 2,90% (Rio Grande do | 
Sul). Verificamos, portanto, que em Alagõas o custo da idmi- 
nistração é bem vultoso, sobrecarrogando sua Despesa, 


Para Administração Geral, temos & sub-divisão scguinte; 


IMPORTANCIÊS Z 

MRTPELARIO quieco ess ermeadas. 9812004000 = 12,66 

RECUO Ds npo nbs» oo sono) 1205720)000.: =; 6 s25 

Departamento Administrativo. Blihoogooo - 5,67 

Administração Superior .....  620:5605000, - 26,99 

Serviços de Inspeção ..s.... 25:3004000 »- 1,10 
Serviços Técnicos e Especia- E 

lizados cccsecccrsereserees 67: 6008000 - 20,33 

| O EM pi Saia >. =299; 6208000 100,00 


Vemos “acima que a Judiciário corresponde a mais alta 

É percentagem ou 12,66%, seguindo-se-lhe Administração Superior 
| com 26,99% e que perfazem percentualmente 69,65%, constituin- 
A do pois a maior percentagem sobre o total. Cabe aos demais 
sub-serviços sômonte 30,35%, sendo a menor percentagem a de 


Serviços de Inspeção, com 1,10%. 


Quanto aos elementos, consta a Bim ini tenção Geral dos 
seguintes: : 
IMPORTANCIAS ú & 
+078:220$000 = 

99:3004000 - - . 1,32 


“Pessoal em Geral sds ao WO 
Materlal em Geral .ccccvverco 


Despesas DAVE EECO vs oww. 122:100:5000 - 5.21 
PT AT ces Inda 222991 6208000. 100,00 


ENCARGOS DIVERSOS 


Os Encargos do Estado estão previstos em 1.7141:8854 o | 
| equivalem a 10, Ty%-. do total da Despesa. 
percentagens cstaduais para o mesmo serviço, verificaremos que 
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a de. ilagõas figura entro as maiores, pois só lh são superio- 
res as de cinco Estados, sendo a mais alta a do “mazonas, com 
16,68%. Assim, os Estados. restantes têm percentagens menos 
clevadas, sendo a menor a de São Paulo, apenas lj, 70%. 


-Os Encargos Diversos cstão subdivididos da seguinte for 


RR IMPORTANCIAS A | 
EPoss0s) Tmativo ,osescrecosoe: Lo 1387176000" =: 65, 3, | 
Contribuição para Previdência 19:0003000 - 1,09 q 
Indenizações, Reposições é A , 
Modtibui ções asiseseseirsoss gos000gddo = 2;is 1 
Encargos Transitórios ..cc..e 97:h26$000 - 5,59 


Prémios de Seguros e Indeniza- 
ções por.icidentos .eccceccos. 22:0004000 - 1,26 


Pensões Diversas cccsnocos eso —— “ 11:885$000 - - 0,68 


Subvenções, Contribuições c | 
Muxilitos em Geral “.ccccaces 358:1,00$000 20,58 


O cadascce sa sdsênic os: ; ) 3 0004000 ai l, 51 


POPA enbeccio Lo Th24BB5H000 100,00 


“A Pessoal Inatívo é destinada a mais alta percentagem, 
isto é, 65,54%, vindo, em segundo plano, Subvenções, Contribui 
ções e áuxilios em Geral, com 20,58%. Essas duas sub-divisões 
se Glevam a 85,92% do total, restando às demais a percentagem 
global de 11,08%, sendo a menor a de Pensões Diversas, com ... 


0,68%. 3 | q 


Os elementos de Encargos Diversos assim são distribui- 


dos: ur 
IMPORTANCIAS VA 


Pessoal em Geral ccccccscicos 1. 187:14858000 - 68,17 
Despcsas Diversas secou res... 2 LL: LLOO$O0O = 51,83 a 


TOTAL eseroorad . LTL: 0058000 100, 00 


SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


Be 
Estes serviços são fixados em Rs. 1.707:1;00$000, a que 
corresponde a percontagem de 10,52% sobrc o total da Despesa. 
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“sete Estados são rielhorcs sendo a maior a de Santa Catarina, 
“com 23,23%. Nestas condições, nos Estados restantes essas per 
“ centegons são inferiores e descem até 3,02% (Sergipe). 


“Os serviços em referência têm a sub-divisão quo se s6- 

gue, a saber: 
à IMPORTANCIAS | &% 

'* administração Superior ...... 25l:8003000 = 1,92 


ed pb Conservação de 
Rodoviàás eccvtscocecnscsecaes 170% 0btons - Els99 


Construção g Conservação de bo 
Proprios Públicos em Geral...  500:0005000 - 29,28 


Iluninação Pública cssáses... .. 182:6008000 - 28,27 
PRE MON EL sstessico Le TOTIHODADOO 100,00 


Vemos,. pelo quadro acima, que a subdivisão do serviço 
está bem proporcionada 6 feita com relativa equidade. Assim 
“6 que a melhor percentagem tóca a Construção e Conservação de 
Proprios Públicos em Geral, com 29,28%, vindo em ordem decres- 
cente regular e aproximada, Iluminação Pública, com 28,27% e 
Construção e Conservação de Rodovias, com 27,55%. Aparece, 
finalmente, já com diferença percentual mais acentuada, por se 
tratar da direção do serviço, Administração Superior, com .... 
1,927. Segundo os elementos, estes serviços têm a seguinte 


“distribuição: IMPORTANCI/.S % 


Pessoal em Geral .ccocrsrecese 1h49:3009000 - 87h. 
Matorial em Geral c«cecesasseso 10l,:000$000 - 6,09 
Despesas Diversas .«ccccocc se.» 1.11511:1008000 - 85,17 


PO TM Li jocrcosadoa Lo 107:4004000 100,00 


SAÚDE PÚBLICA 


O serviço de Saúde Pública cstã fixado em 1.587: 2008006 
representando, sobre a Despesa, a percentagem de 9,78%, que é 
“bem significativa, tendo em vista as dos outros Estados pafa o 
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4 “mesmo Panis assim, apenas o Pará tem percontagem:superior à 
| de alagõas, isto é; 13,22%, sendo inferiores, as dos demais 
| Estados, baixando a 3,25% no Rio Grande do Sul. 


à Saúde Pública consta dos sub-serviços abaixo mencio- 
nados: - | | IMPORTANCIAS - & 
Administração Superior .....«e. 128:800$000 - 8,11 | 
Assistência Hospitalar ....... 302:2005000 - 19,0 2 
imbutatorios ecccosorcoosaccoe 1479:6008000  - 30,22 
' Serviços Técnicos Especializa- 
1, 06 - 


dos . snes dysas dba conde cao 6ly: 1400000 
Subvenções, Contribuições Cc iu- a 

lins ecccsconccsosenecosocas 612:20093000 -— 38,57 ', 
OTA an vas care ve DOT re DUSOTO 100,00 


—. “Aparece na discriminação' anterior, com a maior percen- 
tagem, Subvenções, Contribuições ce Juxilios, com 38,57%. Em 
segundo plano, vemos Ambulatórios, com 30,22% e, depois, És- 
sistência Hospitalar, com 19,01%. Estas três sub-divisões so- 
E “mam 87,83%, cabendo, pois, às rostantes apenas 12,17%. 


PN distribuição deste serviço, segundo os clementos, é 


a seguinto: IMPORTANCIAS ? 
“Pessoal em Geral Paio! ae -. 535: 0004000 E 33, (1 
Material esxtecsocovéccospocevo 3363 00055000 = “e A Do 4 j ed 
Despesas Diversas .esccsessics | 716:200$000 - 5,12 % 
EMT A Ecertaa sa e: LaDBTE200SD0O 100,00 


EXI.ÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 


Este scrviço ostã provisto na importancia de Rs. .eve. 
"1.195:1,0::000, cquivalendo à percentagém de 7,37%, Em rela- 
“ção aos dómais Estados, 2 Exação e Fiscalização Financeira não 
“ê das mais dispendiosas, pois a sua percentagem se eproxima 

| aa média estadual, isto é, 7,65%. : A mais clevada é a de Golês,| 
com 12,40%. a Honor é a do Rió Grande do Sul, que tem 2,71%. 


O serviço de Exação e Fiscalização Finanecira obedece 
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e en [o AMPÓRTANCIAS A 
ra RE 5 * Sorviços de Afrocadação cena 1.130: 61,03000 é) 9L,, 58 
y CER Serviços de Fiscelização ..... | 60:0003000 - 5,02 


— Serviços Diversos ..cessersaee — l:B0OS0O0O - Oo. 


o. TOTAL ccorsere 1. 195:1),05000 100,00 
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Figura. em primoiro lugar Serviços de Pre com 
| a elevada percentagem de 9,584, tocando, portanto, aos demais 


Ee. sub-serviços apenas 5,l2%. R 


Os clementos do que consta o serviço em apreço, assim 
| se subdividem: 


harsa |  IMPORTANCIAS ó 
Pansoel em Geral conconcereneo Lo 1h48:9l03000 - 96,11 
Matórial sm Geral “ossec sc assess 16:500$000 E 1,38 
Despesas Diversas Ds SS 503 0002000 ag 2,51 
“o 0 <P V 1.195:lJ,0$000 100,00 


Ds aa SERVIÇOS INDUSTRIAIS 


Os Serviços Industriais têm a dotação de Rs. 290:0358, 
lou se jam epenás. 1 » 79% da Despesa. Em, confronto com as percen-. 
| tagons estaduais, notamos quo a de úlagões é das mais baixas, 

| “pois se iguala à “do Ceara, sendo-lne inferior sómente a de San- 
EI ta Catarina, isto é, 0,99%. Inversamentes as dos Estados res- 
tentóss sao maiores e se elevam até 31,31% como no Rio Grande 
do Sul. Verificamos, outrossim, que sóndo a Receita Industrial 
E] prevista em Rs. 10: 0004000 e os Serviços Industriais fixados 

E liem Rs. 2903055500, resulta o "deficit! de Rs. 170:035$000. 


à sua sub- -Givisão apresenta- -se da fórma abaixo, a Sam 


| pers 
Industrias Fabrís e Manufatureiras  10:0009000 - 2,45 
Serviços Diversos ceesecerviserses 280:0555000 - 96,55 
COMO TAL cccce-ro ee 290:0558000 100,00 | 
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- EEE exação E FISCAL. FINANCEIRA SNS SERVICOS INDUSTRIAIS 
A EE semv pe sec. pus. E Ass. SociaL [MN] SERV. DA DÍVIDA PÚBLICA: 
SERV: DA EDUCAÇÃO PÚBLICA TUA] SERV. DE UTILIDADE PÚBLICA 
E] SERV. DE SAÚDE PÚBLICA Y ENCARGOS DIVERSOS 
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Ee Os afiicos Divorsos são sodstdstas com a elta per- 
“centagem, sobre o totcl,. de 96,55%, restando a Industrias Fa- 


Iris e Manufaturciras insicniflcanto percentagem de 3, 45%. 
Quanto aos elemontos constitutivos do dad temos os 


seguintos: o IMPORTANCIAS í 
Pessoal em Goral ecos cos ia 155: 28598000 ” 5 Sh 
“Despesas Divorsas menvoso a dis LA PSOGO0O “o 1 16,46 
Es DO O o Pua asso. 290: 0354 3000 - 100,00 
e e 


"DÍVIDA PÚBLICA 


pe: E! de salientarmos que o sorviço da Dívida Pública, In- 
ES: “terna e-Externa, estã fixado sómente em Rs. 112: 5918000, repre 
| sentando 0,88% da Despesa. . Embora desconheçanos o montante da 
— | Dívida Pública, a julgar pela pequena percentagem destinada ao 
| serviço da mesma, concluímos que a situação de ilagõas perante 
“| seus credores é das melhores. Tambem, em comparação às percen- 
| tagens dos demais Estados para o mesmo fim,cumpre-nos. notar-:que 
desse Estado é a menor, enquanto que as restantes se elevam até 
20,38%, que é a percentagem de Minas Gerais. 


às sub-divisocs deste serviço,são: 


IMPORTANCIAS % 


Amortização “da Dívida Externa 
Fundada “e... .... 100: 000% :000 o TOSÃAS 


Juros da Dívida Interna Fundada  5:565$000 -- 3,90 
Exercicios Findos esocccovecooaes 57: 0294000 - 25,91 


PODA O cscquo ass LLATAONDODO 100,00 
fee et nd 


Vemos pela distribuição percentual acima que à Dívida 
Externa cabe 70,13%, ou a maior percentagem, à Dívida Interna 
apenas 3,90%, tocando á Dívida Flutuanto (Exercicios Findos) a 
percentagem do 25;97L. 


"Relativamente aos elementos, o serviço da Dívida Públi- 
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FOMENTO 


o Rcigo do Fomento tem a previsão dc Rs. 105: 5008000 
RO a percentegem de 0,65% sobre a Despesa, figurando no último 
| ugar das dotações do Orçamento. A percentagem de 0,65% não 

só é a mais baixa da Despesa, como tambem a de menos signifi- 
“| cação dentre as que os demais Estados destinam para identica 

“| finalidade. Assim, estas lhe são superiores é sobem a 8,67%, 
E “como em Pernambuco. 


O Foriento, em Alagõas, estã assim subdividido: 
ENA | - IMPORTANCIAS z 
Administração Superior ....... 116:0003000 - 13,60 


— Serviços, Diversos .c.cccc.. 00.  59:5008000 - 56,10 


TOTAL c.0000.00e 105:5008000 100,00 
="oÕZ[00=====02220===[[[[[[[[[[em 


' Os Serviços Diversos estão dotados com a percentagem 
mais gado que ascende a 56» 0%, tocando à Adminis tração 


| | Superior 13,60%. 


Segundo os elementos componentes do serviço, temos a 


Efsuinto sub- divisão: 
IMPORTÂNCIAS % 


Pessoal em Geral cecccoccsc..e 6038002000 - 57,63 
Material em Geral ...ccsececce 13:200$000 - - 10,95 


= Despesas Diversas “ese u..... 1: 50094000 =" 1,142 


TOTAL ..c0c00..o 105:5008000 100,00 


— secneninta DO CONSELHO TÉCNICO DE ECONOMÍA E FINANÇIS DO 
MINISTÉRIO DA Fi.ZENDA. 


- Rio dc Janeiro, maio de 19,0. 
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[maritima ER 6.361 | Ê 


a DM 7208327 
| | Da Montanha ou | | 


Mata - accesceos. . 


PE 
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Sertaneja mec | DDT | 918583 das | 
par “TOTAIS e 28.571 - | 2608992 |-1.253.2h0 | sapse 


Eh utilização dos recursos se localiza com acentuu- 
cda predominancia no triângulo nordeste. do Estado que abrange 
Wi a. “zona "Montanha e Mata! e parte da "Merítima", O eortogra- 
“Ima do Instituto do içucor é do ilcool mostra nessas regidcs 
asi todas as usinas do pprocievel parque açucarciro do Es- 
tado. - Ne1o sc. “acha e) fundemonto : economia alagoana c tam- 
“bem explica a maior expressão numérica epresentada para as 
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ESTADO DE.SERGIPH 


- Orçamento para 191,0 - 


»— O Orçamento do Estado de Sergipe para 191,0 preve, pa- 
“ra a deceita, a importancia de lis. 10.771:000$000 é fixa a 
Despesa em igual montante,- do que resulta perfeito equilibrio 
“orçâmentário, | 


RECEITA 
A 
“A Receita apresenta duas grandes divisões: Ordina- 
fia e Extraordinária, A Receita Ordinária subdivide-se em 
Zributéria, Patrimonial e “Industrial ea Receita Tributária, 
por sua vês, em Impóstos e Taxas. A Receita Extraordinária 


nenhuma subdivisão tem. 


Assim, em resumo, ofcrece a Receita 


( Impóstos 


Tributaria 
Taxas 


dá F . Lo] 
Ordinaria Patrimonial 


“Industrial 
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Receita, orçada ein is. 18.771:000$000, destina pa- 
“ra a Receita un RS e 029:0003000, que representam, so 
bre o- total da Re Ê y e para a Receita Extraordina- 
ria Rs. EE AR AR correspondentes a 3,95% do mesmo total. 
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and 


* 2 : ' - Ms o . 
À previsao da Receita Orlinaria, 18.029:000$000, 


.s são -- 


'& formada de Rs.. 1!,.10:0004000 da Tributaria, Rs. 6:0003000 
da Paiximonial e Rs. 3.575: 00053000 da Industrial. *s percen- 
tagens sobre o montante da Receita Ordiníria, sao, respectiva- 
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e de Rs. 2. 282; : 00053000 das Taxas (15,79% ). 
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“A parte de Impóstos da Reccita E ias a total 
do 12. 166; : 0003000, consta dos ebaixo, a E 
| DERA o 9/0 total 
Eu IMPORTANCIAS c as Impóstos 
x e ! . eim 
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a abria de Ea 
100: 000% 3,29 


Imôve EM e ) 
CARGA So gi — 650:0008 5,3 


| ado g Consignações ; 3.1430:0003 — 28,19 
a s/Expor ptação E E RAE ria E 2. 150:000% 17,67 
'8/Indústrias e Profissõos!,.. 2.130:000;; 17,51 
de Sêlo. RPA Ar Ri 400:000$ — 3,29 


“S/Exploreção isrícola e Indus 
PRI a] SE Card q cmi 2.:110:0008 145 


' ro 
fticional ce. 4 = ee . .. “vaca. es 2 426: 0008 no ER 50 
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AruP Es no quadro supra, m primeiro Tugir Pr o Impôsto 
e Consignações, na nie (da RS. 3. 130: 000%000 e. 
com a porcentagem de 28 519%... Este impôsto incide dirótamente 


à [sobre a. circulação Ga riqueza no ustado, “cuja movimentação é 


feita. por intormé: dio do comércio onde o mesmo tem, portanto,a 
melhor fonte de receita. 
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> “Decrescendo, vermos a seguir o Impôsto sobre Lxporta 

ão com a previsã c de Rsá 2: 150:0008 0090: c- a percentarsem de .. 
117, 67%, tendo sua “incidência tambem na circulação da riqueza é 
fatingindo, porém, à-produção por ocasiao da sus saída do Esta- 
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0 ém Rs. “2.110: :000:: 1000, o “quê oquivalo à “por- | 

17, 35%. Sua | incidencia ainda é a mesma dos. dois É 
5 citados, isto ê, circulação da riqueza Rn 


culamente, sobre, a produção no inicio de sus movi-| 
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po 2 opineipe? fonte de inplstia às netodo.. Te e 
por RE “para os cinco imposta aja cri a 


) rostos Territorial Be), a a RSA de 
edade * 'causa- -mortis'! (3,29%), Impósto idicional (3,50%), 


“> bg ãe Sêlo Rs Aga Pad a incidência. destes 


ç s . + . 
-As ate em qiio sé itriaido a Receita Tributaria,no 


total de Rs« 2.282:000% 1000, são es que passamos a enumerar: 


k a w s/o tos 
F "IMPOR TANCIAS tal “das 
Taxas 


E RRAÃEES q CAPES 680:0008 | 29,80 
Servico de Transito ...s — “45:0008 1:97 
Posbatistiça «aspnstenterao 50070008 421, 9 


“de- Assistencia e Segurança | 
- Social .ccecreneroencnsesas Tor: 000% | ; SO DO 


pare Fins Educativos AE Pe PRA 100:000% lt, 30 


s em, 
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e Gmolumentos de Estabcleci - 
mentos de "Ensino csocvvos “sa o 4 -45: 000% as 97 


s/Comércio e Registro às Armas 5: 0009 0,22 
de Expediente o re od oo da MS O OR GOD 
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; Ena - E de Assistência [9 aba nd Social represen- 


tem a VE 30% do. montante e constituem a maior fonte de receita 

| de Taxas. Em segundo plano “Dsrocem as Taxas Rodoviárias com 
| 29,80% e, após, as Taxas de Estatística com 21,91%. O total 

| percentual destas três taxas ascende a Bl,10% que, como vemos, 

é uma. porcentagem do arande significação e que pesa, preponde-. 
rantemente, nã parte tributária relativa às Taxas. Cabe, por- 
tanto, às outras seis taxas a pequena percentagem de 15, 99% fo 
se distribue) segundo o quadro discriminativo mencionado, 


á Quanto. à incidência, excctuando-se bs re Rodoviã - 
“jrias que recâem sobre a circulação da riqueza, as: restantes têm 
| Incidência resulta antc da atividade do Estado, pois que represen- 
| tam retribuições dos serviços estaduais. 


-REGEITA PATRIMONIAL 
A Reccita Patrimonial tem a insignificante previsão de 
iréis 6: : 0004000 e se constitúe das iba Às: Renda Imobiliaria, 
jcom Rs. 3:0003000, « Fenda'de Ca pitiie, com igual importancia, 


“equivalente cada qual a 50% do total. 
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REes Li ENDUSTRIAL 


——, 


Esta divisão da Receita Ordinária está orçada em Rs. 
15 ES : 0009000 | e consta des rubrícas: Serviços Urbanos, com a dó- 

“tação de Rse 3. 150: 0008000 (86,11%), e Estabelecimentos e Servi- 
Picos “Diversos, na importancia de Rs. 1,25:0008000 (11, 8: Ji. 


| RECEITA EXTR.OHDINARIA 

| RAE dor O IR 

Elie? : À Receita Extraordinária, no importânçgia de Rg.- case 
|742:0008000, obedçcé à distribuição seguinte: 


| 7 e & s/total da 
IMPORTÂNCIAS Rec. Ext Lraor- 
dinária, 
Alienação de Bons Patrimoniais ... 2:0003000 - 0,27 
Cobrança da Díviãa ntíva ....... co 198B:000$000 - 67,11 


Receita dê Indenizações e Restitui 
çoes gen E EDS E O E A 20: 0009000: - Ro, 
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DR o esa cre densa 50:0008000 -. 6, 7h 


Cc RE RS POP 32: 0004000 1,31 
POC EL Casservies *-7h280005000 100, 00 
Pali 


Contribuições dos Municipios ..... 11,0: 0003000: 18,87 


| Podemos notar que figura em posição de realce Cobran- 
a da Dívida Átiva, com s clevada percentasem de 67,11% sobre 
a Receita Lxtraordinaria, sendo assim a sua principal rubrica. 
Em segundo lugar, vemos Contribuições dos liunicipios, corres 
pondendo a 18,07; do total. Lstas cuus rubricas sobem à impor- 
| tante perccntagem de 85,98% sobrc o montante, toxando às de - 
| mais somente 1h, 02%. Esta percentacem pouco -cxpressa junto so. 
total da Receita Extraordinário e so distribue por quatro ru- 
bricas, sendo a de menor significação Alienação de Bens Patri- 
moniais, equivalentc a 0,27%. 


o 
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INCIDÊNCIA LOS IMPÓSTOS E TAXAS 


Ficou creado, com o Decreto-lei ne 1.80l,, um código 
numérico para determinação de incidências, junto à Receita,ha- 
vendo um quadro em separado para especificação detalhada das 
mesmas, referindo-se essas incidências aos impóstos c taxas. 
Quanto às outras rubrícas ficarão identificadas no citedo có- 
digo. pelo algarismo .- O, que significará - sem classificação 
- em virtude destas representarem receitas patrimoniais, in- 
dustriais, ctca de curater cxtraordinário e cmanadas de repar- 
tições ou serviços públicos estaduais, 


Assim, o Estado de Sergipe faz.c classificação da s: 


Receita pela incidencia, da seguinte mansira: 


PROPRIED/.DE 


Nesta classificação ficam os impóstos que gravam a 
propriedade particul:r generalizada, a' saber: Impôsto Terri- 
torial, ósto s/Transmissão de. Propriedade 'causa-mortis" e 
Impôsto s Transmissão de Propriedade Imovel inter-vivos!!, que 
ascendem à soma de Rs. 1.520:000$000, ou sejam, 8,10% da Recei- 
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ÃO DA RIJUEZA 


“Sob este título estão os tributos que recâem sobre a 


Imovimentação e trânsito dos produtos e quaisquer outras rique- 


zas estaduais, a saber: Impósto s/Vendas e Consignações, I mpôs- 


to s/Exportacão, Im ôsto s/Ex loração Agrícola e Industrial e 


Taxas Rodoviárias. Estes tributos sobrem ao total de Rs. ceve 
8. 370: pesada e representam a principal percentagem da Receita 
quanto às incidências (lt, 59). Dai concluímos que é na circu- 


-. a p > ' 
lação dasriqueza onde o Estado possue à mais sai pg fonte 


de receita tributária, como sõe em geral acontecer ã maioria dos 


Estados. dta EN 
ATIVIDADE DE. CONTRIBUINTES 


Recaíndo propriemente sobre a atividade dos contri - 


diSuges estaduais, aqui esta registrado o Impósto s/Industrias 


te Profissões, orçado em Rs. 2.130:000000 e com a percentagem 


Ed 


de 11,35% em relação & Receita. 


| RESULTANTE DA ATIV IDADE DO ESTADO 


N 


A!» exceção das Taxes Rotoviarias oviarias que estão classifi- 
cadas por sua natureza em Circulação da Riqueza, todas as de - 


mais que constam da parto de Texas da Receita Tributaria, figu 
e 


ram sob a incidência em epígrafe e somam Rs. 1.602:0003000, ou 


. hd = dr-s & gs PE. o £s afs 
isejám, 8,53% Ua ABccita. Como ja'dissemos anteriormente, estas 


ltaxas sao resultantes da itivídade cstodual, isto e, representam 


4. 


retribuições de'sorviços execuiados pelo: Estado, em beneficio 


da coletividade. 


VÁRIAS INCIDÊNCIAS 


Aqui figuram o Impósto de Selo e o Imposto ídicional 


que possuem mais de uma incidencia, em virtude da apreséntarem 

-, A VAL a E 
origens diversas, e perfazem o total de Rs. 826:00048000, equi- 
alente a 1,1/0% da. Reccita. 
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É porcentagem de 23,03% sobre (o) total 
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"DESPESA 
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E %& s/o total. 
IMPORTINCIAS . da Despesa. 


! | aôministiação « Geral docsrcrtessaca To 751: 9738000 9,55 
“ Exação, é Fiscalização Finsnceira joe DE "kB: 0789 000 Coe: 


Rs Pública 6 Assistencia So . | 
cial. Ep Se a a a da “3.336: 1918000 By ds 


- Educação Pública ....cesseeveco -. 3. 282:0913000 17,18 

| Saúde PubideG im bige dy reias 1.267:339000 6,75 
RO, «cepa conte ss cagra "-997:8005000 5,32 
Serviços Industriais «.c.cesceve.. 2.383:3268000 - 12,70 
Eloa PUpIfea cris enrent e emapms +. 98: 620000 9,85 
Serviços de Utilidade Pública. ee — 566:5655000 3,02 
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Encargos Diversos vovocons ooo... 1.086:01 17000 070 
NA ta coça, LO vn: 000:;000 -* 100,00 
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Cada serviço acima st compoe dos elementos: Pessoal, 
Matcriel e Despesas Diversas, cujas dotações reunidas essi 
|-se distribuem: 1% 
RR =: | "» TOTAL DOS % s/o total 
" PESSOAL s ba Roo 40t Rhafo da Despesa 
Rana APIS qe 10. Gl: atso - 56, B7% 


Variavçl lo. ; 6, 95j 11.903:710% - 63,2 - 
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“oi cida dos clementos, v.rificamos que ao 

“per contagem (63,12%), sóndo 56,87% para o 

Eus 5 fixo "6 Sá 55 nara o variável. “Continuando, observamos 
ue. ê-destinada ao materisl e de 18,lys que conste de 9,10%. do 
terial, permanente. e de 9,26% ão material de consumo. | Temos, 


Pa as despesas diversas menor percentacem (10, 1). 


comparaç o qom « os e is Estados, podemos conside. 
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a das. mais “significativas a percentarem de 63,2% pare 


ois se eproxima da meis setevada -"70,13%;. que-é a do 
Por outro. lado, distençia-se Gee da menor - 
que éiaponas do 31, uanto ao Material, 
Ea de 12,11%, en 


. o Ed “ 
Ensaio! acima da media estadual, sen- 
L 
|do a mais clte a do Piauí 


Ti 


|so, com 5,95%. * Relativamente, “ pospesas Diverses tem umc das 


» Com-Z0,25, G a menor a de Kato Gros- 


[menores percentegens dentre s Lstados (18, 11%) pois somens 
, 8 7 o £ 

fre dus. 15: lhe são iníeriores aípa* com 114, 27% e Pizui COM, vo. 

; 
Ls percentagens D y assim, supceriorcs a 


a po E 3 
e sobêm a Bê 60,28, que € à do Rio Grande do Sul. 


inalizando a Desp se pelos seus serviços, mencioncre - 
mesmos em ordem. decrescente de dotatões orçamentárias; com 
las resmcctivas sub-divisoes, a saber: . 
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SEGURANÇA PÚBLICA E ..SSISTÊNCI)A SOCIAL 
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Este serviço, orçado em Rs, %. 2363 191:000, tem à ma- 
lior porcentagem da Despeso-=" 17, Tb. Lsta, em confronto com os 


» E 4 Ed : 


a faenaa Esto ada é bem alta, pois sc acerci da mais elevada” =-.- 
|22, 23%, que é ado Rio Grande' do Norte.. Por sua dao ss distan- 
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eia das menores, que descem o 10,51, como no usp írito Santo. 


tom 
Cris 


* 
“ 
+ 


ea Ce à 5 do : io +) ióes. 1a 
e e e e Rg Mira tr 
NE E», E 4 
fio 
À; Y 


a: 


5 


a ag, mm poxa este só viço, conquênto não sejo 
Po Es ae os. E fodi betçãos lhe destinem, torna-o, 


ste nc qua” o E sao” “do Sergpe é o de menor ex - | 


ôrgcs “det rra tôca a 


totel, parece-nos. que não se justifica estar o serviço de 08 


==——. page ç 


E 


maton percento Bem, Par gs 


Assistência Social no in 


tendo em vista sua pre-| 


h 


iba que - Fê pd 


85,3% 


ibn gs Gas GO. 


s neçossitem melhoria ou assenvolviment o 'uboderia 


Só 
dia E aa importancia fixado para o serviço em re 


+] 


“| Assistência Social 


E % intao” a saguitito suD= divisão para 


| Assistência Social: 


| .taministre cão Supcrior 


e 


Fôrças de Terra 


EP 
“ 


“Serviços de Inspoç “OM 


+ ” 
| tssist tência Police 


to Técnicos e 


*s 
” 


se 


RUCA RAP 10 <a ir 


dao ds 


Das sub-divisocs 
Ra 'com et a porcentegem 
| ciel Polici al, 
O a nchto, 


MBA be) a RW <, 
E cos Cabc,i pois, 


& menos 
Bicos Cruspecictis: 


EDU. 


ne e a . . 
Sducação Publica no Lê 
:091$000 c É 


ss 


“e 


tancia, de 33 282 


izados 


se aa” 


as des 


istes 
e constituem a parte 
percentas 


significativa a de 0:Bas, 


Segurança Publica € 


é s/o total 
de Scg.Pubs 


DAN 
- 871:88)$000 
2.251: 3004000 
61!,: 8205000 
56:1,00:3000 
27:1874000 
321,3 600:3000 


3.536: 1916000 


taça-sc Forcas Ce Ter=l 


—, o ” “ s a 
im scguida vem issisten- 


a ria somem, 
prin 


tota 11 de 2); 
a AA 


CAS. Q 


150, 3€ 
+ 


referente 


0 PÚB! ado. o 


de Scrgipe, imúDpor- 


de 17,148 sobre a 


com a 


o Eae am <> . < k À 
Ed PRA + DE Ee “* : e r g | 
“ Rd” « » 4 . 
) qr mermo E esEa Fo a, Rs A 3 ' V3 a 
z a mo gema — o «e a . + u- .. poa maes E) —— ams eo omnes mm em o Rs mam o mem ” 
: EE So ea = de na dmatmto ema a Reino ADE RiE ema add pés cm mentir a memo z Ra 
FS “Ligo * k pi, =. X ue - > cofues 
e + 
“age Ta “a Pita a o. ' 
Am » a Rd SS je : 
E w . x 
“> 4 - à “is a 4 
. e ” o vr at E. : 
y 4 e . A “ 
P a. - ÇA os « 4 
a »% 
A %e , - : , 
+ és R + a E ; 
. k , À á bi + *z 
=" “ é P (ap 
“ 4 É E : Pas 
“ ú , - ka ' , 
A hz 
d a , 
* 
E É 
4, » Mm 
+» 
. a! Z 
o) " e ; 
( al E ) É : f 
q a 4% P, bra ” . 
5 a o : 
“ E : Eh : 
E a > 
o? j 2" - 1 x 
, ' :s “ 
ad ha = 
E | “a = 
Ria TA É 
v d Sa - É mM 
sz » o . 
do “ Ed dk “ ” “ 
o ' . & 5 
' th, esa ' ) 
. : E 
o f a 4 y z a . 
, 
“ | E . 
a, + : : 
a) “as . , Ê 
K » . 
ha - 
“a no . . E E , Y 
as - , só. o 
+ * À 
, ê, "a. “ A é 
- h E 
- 
. « 
q Led " 
. 
ç , 
sê e . “s " 
. »s A 
a “ . “ - q 
É -“ , w- 
: “o ; 
é E E 
h) + 
b ; 
. ' 
n a 
= x E 
»” N » x 
k E q , 
k T ad Ê 
= em e 
ei E ; à 
A * . + >» A a” 
$ , 
a ag a ço il ai o E à . 
x q" se É h 
"Aa od po É 
E : algo “ 4 s o hd 
e list - hacia ha SEA IAS apre ha ne Rca 
bo dai eus = aro om came ora a enio tre o Y . «4 E 
Aa ade né 
çº ” PA ta 
& . 
7. + [sá k 
E 


“ . 
ip Ea Aa e amo apo mA 
- k dh 
z+ 
o º “a 
y 
se 
: , 
4 , 
$t . 
” 
o ' ” 
A “ sem 
- 
fue 
“ e - 
Cia ; 
M n Pe. a é 
: . 
de Y SM ' 
' ” 
E 
No 
o 
á 
"a 
“ r 
da . 
; K: 
4 " 
“ q . 
y . 
. 
, 
+ . 
: ' 
j ? 
. / 
ã ' 
+ 
. " 
e 


h Ex 
ELA a Sami dishaão ob lg» rates ao aque vo 
ira Erd a ; 
; . ; 
pa , : 
1 12 : 
g g «3 
: ESA 
. R$ Mago: 
4 EO (RUA Ê 
i E E 
É a ; E 
- > . 


“ . 
F a A 
a a 
4 . 
y A G z ” 
e 
' F 
« O. «A “, 
. há , 
a o x” i 
| y “ ; 
í ED O ' te ' 
" a. e 
0) ” , 
E NE el 
o o j 
ao" A 
. “ é 
»% : 
A « 
a . a 
* b » 
<=" 
. I di 
4 s q. A 
E 
p “ 
ho - 
Ami o 
bt “ 
e “ 
“ “ 
. ” q 
1 "a 
- 
, “ 
“, " " 
id o 
y L 
e. 
=" =. e = Ea 
b! ” 


aço sendo-lhe ligeiramente inferior. De PER a “ada 
e 6 a do Para (27,80 Z). enquanto que a mais bai | 


Ja O jutatts nd dera é a seguinte: 
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ME ss | VPORTNCIA - É 8/0 total 
RE Rs IMPORT NO TA "do Serviço 
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Ensino Profissional ...eccseccroeo 561:3555000 - 17,20 
] é; Ensino Primário, Secundário c Com= o. mé ) 
Plementar ecmecrnersaracccrrvosos 2062032505000 - 79,85 
ice RM IBrAÃa suecids care bga vil 78:9883000 . - 2, | 4 
Subvenções, Contribuições e súxi- | | 
EN pia 0) SAO 18 :500%3000 pe 0,56 


E PORT ar cestos | 5, 28250919000' - 400,00 


EIS E EEE TA DECT TT TRE 


| i principal sub-divisão supra 6 Ensino Primário, So- 
cundário e Complementar, com a percenta gem de 79,83 % sobre o 


total. “Segue-se Ensino Profissional, com 17,20 Z. Estes sub- 
serviços representam 97,03 % do montante. Assim, aos restantes ' 
tocam apenas 2,97 bs Verificamos, nestas condições, que, no en 
sino elementar, secundário em geral o profissíonal, cabe grande 


| percentagem de verba para a educação estadual, como vimos à... E 
97,05, ficando para Orgãos Culturais e Subvenções, ES , 


pas e auxilios co insignificante total dei de 2,97 % 


SERVIÇ sos INDUST 


RATE 


0s Senvigos Industriais estão orçados em RSt cevscvo 


É 2 383: 3264000. com a percent-.gem de 12,70% sobre a Despesa, Re- 
E j lativamente as dos outros Estados,a vercentagem de 12,70% de Ser 
“2 gipe, sem ser das mais elevadas, por estar longe de atingir à 
A a na (51,317) que 6 a do Rio Grande do Sul,ainda figura entre 
“las melhores, assim, sô lhe são superiores as de cinco Estados,a 
saber: Pernambuco,c/19,377; São Paulose c/20,13%; Minas Gerais,c/ 
20,15%; Paraíba, c/23,05%; o finclmente, Rio Grande do Sul com 
31,,13%, a qual se distancfa das restantes. as percentagens dos 
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IMPORTANCIAS de Serviçó 


“Sorvibços Urbanos ns NA etcdio 2.107:357$000 

Repviçõe. Hm E nppação tesercereeaa 7!,: 8208000 , 

“...... 201:1 000 
vo pa ae om” é “a “o. ç amsee | 2. 3833 9268000 ' 100, 00 


a: 
., 


“Vemos us figura em doptadue 1 nas EPA pm pr mencio= 
Jnaãas Serviços Urbano Fepre sentando a maior percentsgem, com. 


[BB liã, Ds de último, Serviços de Tnopocão, com 3,11%. 
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ENCARGOS DIVERSOS 


“Estes encargos estao fixados em Rs, 1.886:017$000 e 
ms a  percontagem de 10, 05% sobra o. total da Despesa, Esta não 
com refercncia. 
[nas outros Edo. Ver) EA camos. que ultra a um pouco a mê- 
É laio cstaduar, que ó de 9, 1%, sendo a cu ercentegem a do Ama! 


“ sa: p . 1 
se: |zona's;, com 16; Sm, e-ame cnos significativa a de Minas Gerais, com|. 
9%. 4 - ad cia 


Iqêncarsos Diversos temos a distribuição seguin= 


- É 8/0 total 
IMPORTANCIAS do Serviço 


é Inatívos corconcorcrcenacensass 1.1495:3638000 
“Contribuição pama, Previdência é 119:812%000 


A E Sposições o Res- N 
tituiçõos ecc... . 0... “e... h “ 19:1,008000 


Encargos : Transítórios .ceseceres 98:1),2$000 
“Pensões Diversas ecscsose sr usos. “9:000$000 


Subvênções, Contribuições « iu 
xílios em Geral “ho dês quevoeu ea 330008000 
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“Destaca-so, detitra dk sub- oritas Pra Tsatda 
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